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M rvicio Meteorológico Ofacial).-Pro-
T l í M P O í S e S 0 ¿ p a ñ a . buen tiempo Calor, 
e para hoy: miérC(>ie6. 41 STados en 
mperatura: máxima ig ado6 en ^ lamanca 
rdoba; ^ " ^ f J í d máxima ayer. 32 grados; 
Vitoria. E n ^ a d n 20 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N , 
M A D R I D T Z ^ Z . . . 2.50 pesetas al me» 
9.00 ptas. 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M V P H I D - A n o X V I H . - N ü m . 5.037 Jueves 26 de j u l i o do 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
A p a r t a d o 4 6 6 . - l f M í . , y A d m r t n . , C O L E G I A T A . 7. T e l é f o n o s 71.500 y 71.509. 
L O S A C U E R D O S J O B R E T A N G E R E S P A i , J i R M O 
EN 1A OLIMPIADA 
ofa oficiosa del G o b i e r n o quedan c o n o c i d a s las g r a n d e s l í n e a s 
Por una n - ^ ^ ^ sobl,e T á n g e r . Casi hemos de c e ñ i r n o s en este a r t í c u l o 
j e ios ^ ' ^ g u n a s de las que hemos escr i to a n t e r i o r m e n t e . E l l o puede ser, 
,111 embargo,^J^J?®^ p re fe ren temen te a t res p u n t o s , dos de el los apun tados 
Qnerem 0ficio6a. E l t e rce ro , s u g e r i d o p o r la i n t e r v e n c i ó n .de I t a l i a . 
al final ae r eco rda r lo que el G o b i e r n o e s p a ñ o l ha c o n s e g u i d o . Y a no-
Primei'O e». uc ¡ .^v t i e m p o que a n i n g ú n G o b i e r n o se le pueden e x i g i r m i l a g r o s . Y 
, ( ? J « i i t e que los que i m p o n e n en el d í a las leyes y ^ 
eá . n pnrooea m a r r o q u í son f rancamente p a r t i d a r i o s de la in te rnac io-
d i r e c c i ó n gene ra l de 
n l í l ica europea m a r r o q u í 
¡a po"1 de ' l á n g e r E n tales cond ic iones y c o y u n t u r a , e l G o b i e r n o de E s p a ñ a 
lia[iiaC\0 lograr la i n c l u s i ó n p u r a y s i m p l e de esta zona en la e s p a ñ o l a . 
"Ü P0 un G o b i e r n o b i e n se le puede e x i g i r que saque ©1 m a y o r r e n d i m i e n t o 
teTi 3 nos ib i l idades de l m o m e n t o . Y c reemos que esto lo ha c o n s e g u i d o el 
íltí las p a ñ o l * 
^ Q ^ a p r o v e c h ó la g u e r r a r i f e ñ a para p l a n t e a r la r e v i s i ó n del es ta tu to de 
' en lo c u a l h u b o a c i e r t o y o p o r t u n i d a d . Se t a n t e ó e l t e r r e n o i n t e rna -
T l Í n g f v se v ió la i m p o s i b i l i d a d de l l egar , en una sola etapa, a la c o n s e c u c i ó n 
010 de las demandas del p a í s . Se tuvo sen t ido de la r e a l i d a d y se p r o c e d i ó 
;'lúegr& i0 n l á s u r g e n t e y p r á c t i c o . L o s que saben la s i t u a c i ó n especial en 
a ^ E s p a ñ a se encuen t r a en Mar ruecos , p o r u n lado, y p o r o t r o lo i m p o l í t i c o 
que 11 prenuncia r a d i c a l y lo i n o p o r t u n o de u n ges to de tonan te , q u i z á e s t é n 
^ ^adidos de que no era pos ib l e o t r a cosa. 
' s ha consegu ido la Je fa tu ra de la g e n d a r m e r í a y la J e f a tu ra de la Ofic ina 
T f o r m a c i ó n T o d o e l lo en v i r t u d de que las p o t e n c i a s confe renc ian te s han 
* nocido que los intereses de E s p a ñ a en su zona de P r o t e c t o r a d o han s ido 
ieC° dicados y p u d i e r a n ser lo en c u a l q u i e r m o m e n t o c o n e l estado de cosas 
iPerjU .es desde T á n g e r y su c a m p o . Se reconoce, pues, la s i t u a c i ó n part icu-
eXlS// España en T á n g e r , derivada de sus derechos de i n t e r v e n c i ó n en la zona 
ediata. Y n ó t e s e que E s p a ñ a ob t i ene p o r p r i m e r a vez, p r á c t i c a m e n t e , 
' T r e c o ñ o c i m i e n f o . Desde el p r i n c i p i o , c o m o se r e c o r d a r á , l l a m a m o s la 
i ción sobre esta c i r c u n s t a n c i a , que es, en n u e s t r o sen t i r , l o sus tanc ia l 
d d a s u n t o . B ien puede asegurarse que e l G o b i e r n o e s p a ñ o l ha agotado las 
.nosibilidades del m o m e n t o . 
Los que defienden los Tabores no e s t á n b ien i n f o r m a d o s de l o que tales 
dades son. L o s T a b o r e s son d o s : e s p a ñ o l , uno , y f r a n c é s , c o n dob le 
""ntineente de h o m b r e s y c o n el m á s i m p o r t a n t e r a d i o de a c c i ó n a su 
C0 so el o t ro . L o s T a b o r e s son j e r i f i anos , o d í g a s e dependien tes d i r e c l a -
rite del S u l t á n , o, en o t r o s t é r m i n o s , ba jo la j e f a t u r a y d i r e c c i ó n de 
F ancia Los Tabores fue ron u n m a n d a t o i n t e r n a c i o n a l c o n f e r i d o en A l g e c i r a s 
c o n s e r v a c i ó n de l o r d e n en c i e r t a s plazas de M a r r u e c o s . L o s T a b o r e s 
habían sido ya abo l idos en el Conven io de 1923 sobre T á n g e r , h a b i e n d o s ido 
erenforiamenfe p r o r r o g a d a su exis tencia merced a u n a s o l i c i t u d de E s p a ñ a 
cuando la guer ra del R i f . L a g e n d a r m e r í a , ^ n c a m b i o , es a h o r a el ú n i c o 
Cuerpo armado de T á n g e r . T i e n e una Je fa tu ra e s p a ñ o l a . Y ha s ido r econoc ida 
esta Jefatura en v i r t u d de los intereses de E s p a ñ a en su P r o t e c t o r a d o . Estos 
intereses no p u d i e r o n ser t en idos en cuen t a c u a n d o f u e r o n c reados los T a -
bones, porque no h a b í a P ro t ec to r ados en M a r r u e c o s t o d a v í a . F i n a l m e n t e , 
hay la pos ib i l idad de que en el segundo sexenio sea e s p a ñ o l e l a d m i n i s t r a d o r 
de la zona de T á n g e r . 
* * « 
Lo segundo es que T á n g e r s igue fuera del t e r r i t o r i o en que r e ina el 
Jalifa de T e t u á n , a s i s t i d o p o r E s p a ñ a . P o r este solo hecho se c o n s t i t u y e 
Tánger en r iva l de la zona e s p a ñ o l a . L a a c t i t u d , pues, de esta zona debe ser, 
lógicamente, de defensa. 
El dictamen of ic ia l de las a u t o r i d a d e s de T á n g e r h a c o n f i r m a d o que é s t a 
no tiene recursos suficientes pa ra a d m i n i s t r a r s e i n d e p e n d i e n t e y a u t o n ó m i c a -
mente. No teniendo T á n g e r tales recursos , ha de p r o p e n d e r forzosamente a 
irlos a buscar fuera, ha de p r o p e n d e r a segu i r v i v i e n d o de la zona e s p a ñ o l a . 
De la zona e s p a ñ o l a v i v i ó c u a n d o la g u e r r a , ya que los rebe ldes e ran los 
principales compradores de T á n g e r . D e la zona e s p a ñ o l a p r e t e n d e r í a segu i r 
viviendo ahora, si las au to r idades de a q u é l l a se r e s i g n a r a n a no defender los 
intereses del Jal ifa. 
Las fuentes de recursos de T á n g e r pueden r e d u c i r s e a d o s : la c o n s t i t u i d a 
por productos comerc ia les i m p o r t a d o s y la m o t i v a d a p o r los foras te ros que 
la visitan. Gran p a r l e de aquel los p r o d u c t o s , c o m o se sabe, van a la zona es-
pañola. E n cuan to a los tu r i s t a s , a q u í b i e n puede asegura rse que no hay 
más que los que v ienen de la zona e s p a ñ o l a , n i se j u e g a o t r o d i n e r o que el 
que traen gentes que viven de la zona e s p a ñ o l a . T á n g e r v iene a ser u n 
parás i to de la zona ja l i f iana . P o r eso se i m p o n e , de p a r t e de é s t a , una a c t i -
tud de defensa. 
Do este m i s m o a i s l amien to a que T á n g e r es c o n d e n a d o ha de p r o v e n i r el 
que en e l nuevo p lan de c o m u n i c a c i o n e s que e s t á d e s a r r o l l á n d o s e en la 
zona e s p a ñ o l a se p resc inda de T á n g e r . Ya a l u d í a m o s en u n a c a r t a rec ien te a l 
papel que deben d e s e m p e ñ a r Ceuta y L a r a c h e . 
I m p o r t a n o t a r que esta a c t i t u d de defensa es p r o v o c a d a p o r T á n g e r , p o r 
su in te rnac iona l idad , p o r su independenc ia Si T á n g e r l lega a e n c o n t r a r d i f i -
cultades graves en su a d m i n i s t r a c i ó n , a su a u t o n o m í a y a i s l a m i e n t o s e r á de-
bido. Sobre la co l ina de C h a r f el A k a b co loca la l eyenda la t u m b a de A n t e o . 
El pobre An teo r e c i b í a su fuerza de la t i e r r a . Pe ro H é r c u l e s se d i ó cuenta , 
lo a is ló y se d e s e n t e n d i ó de é l . A n t e o , m u e r t o en T á n g e r y sepul tado en 
T á n g e r , es el p a t r ó n pagano de esta c i u d a d , Y t a l vez su s í m b o l o . 
« * « 
«El rasgo p r i n c i p a l de estos acue rdos es la a d m i s i ó n de I t a l i a en el c o n -
venio de 1923», ha d i cho S i r A u s t e n C h a m b e r l a i n en la C á m a r a de los Comunes . 
Esta a d m i s i ó n , en efecto, parece i n d i c a r el r u m b o que la G r a n B r e t a ñ a qu ie re 
seguir i m p r i m i e n d o a la p o l í t i c a europea en M a r r u e c o s . 
La ac t i tud de E s p a ñ a en las ú l t i m a s con fe renc i a s ha s ido mo t ivada p o r 
su s i t u a c i ó n en la zona de P r o t e c t o r a d o m a r r o q u í . Es una a c t i t u d c o n d i c i o n a l , 
oe reduce a esta f rase : «Si m i a c c i ó n ha de ser a u t ó n o m a en M a r r u e c o s , ne-
cesito extender m i i n t e r v e n c i ó n hasta T á n g e r . Pe ro hay o t r a a c t i t u d de Es-
p a ñ a que no es c o n d i c i o n a l : la que se ref iere a sus re lac iones c o n M a r r u e c o s 
y aun con toda B e r b e r í a . Esta a c t i t u d es p e r m a n e n t e pa ra n u e s t r o p a í s : de r iva 
ae su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a . Esta a c t i t u d cons is te en e x i g i r en esta costa una 
g a r a n t í a . Cuando E s p a ñ a no ha ha l l ado esta g a r a n t í a se ha c r e í d o en la 
o i g a c i ó n de i n t e r v e n i r d i r ec t amen te . Y. ú n i c a m e n t e c o m o g a r a n t í a , ha te-
nido en su poder d u r a n t e s ig los , desa t end iendo toda clase de in s inuac iones , los 
vTríCJ?femenfe i n ú l i l e s P e o n e s y las desier tas pkizas de s o b e r a n í a . L a i n m o -
^n . de ,as gentes que h a b i t a n estos p a í s e s ha s ido causa de que E s p a ñ a 
'era t r anqu i l a y s in t e m o r a n i n g u n a c o m p l i c a c i ó n p o r esta pa r te , encau-
es" 1° '1rS e n e r g í a s y ac t iv idades ex t e r i o r e s en o t ras d i r ecc iones . P e r o A f r i c a 
aor " I camP0 de aventuras de E u r o p a , y en A f r i c a van las cosas m u y 
alrip83 . ^ace " ^ d ' 0 s ig lo . E l p e r m a n e n t e y sus tanc ia l p r o b l e m a nac iona l 
Prim 00 Jeviste caracteres accidenta les nuevos. H a y que estar a le r t a . H a y , en 
n ida6» ' C'Ue bl lscar una p o l í t i c a nac iona l a r á b i g a , ne tamente def i -
J - f ende r todos los in tereses e s p a ñ o l e s de «• n a y que conso l ida r , a m p l i a r y defen fos p a í s e s No hay que o ]v .da r ^ ^ ^ 
eg j •- . - — v -i">- " . r . u a i que el es ta tuto de t o d o el I m p e r i o m a r r o q u í 
lo dpmá"8010/101 y es Provisional- Los intereses que c r e e m o s , q u e d a r á n . T o d o 
iriiprob hl65^ expi ies to a r ev i s i 6n y s e r á rev i sado en fecha p r ó x i m a . ¿ E s acaso 
ración Ü qUe la ú l , , m a confe renc ia acerca de T á n g e r haya s ido la p r e p a -
oe una nueva conferenrin intprnor.;rvT>ol o ^ k ™ i\fnT.,.,iO"o^c0 
T á n g e r , Jul io 1928 
eva confe renc ia i n t e r n a c i o n a l sobre M a r r u e c o s ? 
Santos F E R N A N D E Z 
^ n t r a l a p o l i g a m i a 
e n A f g h a n i s t á n 
Los f u n c i o n a r i ^ r d e T E s t a d o n o p o -
a n t e n e r m á s q u e u n a m u j e r 
^ 0 q u e R E S ' 25~~Comunican de Pesha-
Shan», o u e 6 ^ " «1 p e r i ó d i c o « A m a n i a f -
d e U f p h • -PUbl lca en K*hul' el « e y 
cionar^f^san^•tan, 6,11 ur ia r e u n i ó n de f u n -
drá i u „ _ ' cllJO ^ den t ro de poco t e n -
^ P r e s e m t a t ^ r e u n i ó n de u n Consejo de 
^ c i o n a r , - ^ ^ , 6 la Tlaci6n nue no sean 
Soberan0 1 Gobie rno . A g r e g ó el 
la Policrw116 Condenaba e n é r g i c a m e n t e 
^ la c o r n , ^ ' -?01" considerar la é l o r igen 
t 0 ^ f u n n í " del País - E n lo sucesivo 
te|er m á s n ^ " 0 del Estado n ú podr; ' 
6a m á s tenHe'Una mujer ' y el flue ten-
s¡6n de su qUe P ^ s e n t a r l a d i m i -
m&nte h a r í C a i g 0 ' Añacl i6 que pos ter ior -
medidaSn ,ft CClaraciones a c e r c a r e las 
to a l o , * Piensa adoptar con res, , - l s f n n ^ r 1 1 " * a Pt r  pec 
l'dad tengan arios qiie en l a a c lu 
Tern i ino ' c l M o n ^ ' ^ mUÍer 
E l a r q u i t e c t o d e L o v a i n a 
v a a l p l e i t o 
Demanda a monseñor Ladeuze por 
no haber permitido la colo-
cación de la balaustrada 
P A R I S , 25.—El d i a r l o Excels ior dice 
que h a quedado def in i t ivamente enta-
blado el p le i to p r o m o v i d o a ins tancia 
del a rqui tec to W h i t n e y W a r r e n , en de-
manda de que se respeten sus planos de 
la nueva Unive r s idad y las v o l u n t a d e é 
del Cardenal Mercier . 
El abogado belga que representa al 
arqui tec to h a designado a u n colega de 
L o v a i n a p a r a detmandar a m o n s e ñ o r 
Ladeuze, rec tor de la expresada U n i -
vers idad, rruien h a rec ib ido ya l a de-
manda . 
func ionar ios que consagren su a c t i v i -
dad a l a p r á c t i c a de los deportes, por 
rons ide ra r los necesarios e i nc lu so i m -
presc indibles pa ra gozar de una buena 
. - • Ind. 
Se utiliza por primera vez en con-
cursos internacionales un ar-
ma española: el fusil "Oviedo". 
o 
N u e s t r o p a í s y S u i z a h a n o c u -
p a d o l o s d o s p r i m e r o s p u e s -
t o s e n p i s t o l a y f u s i l 
Los tiradores españoles no 
pudieron llevar cartuchos es-
peciales fabricados en Toledo 
A M S T E R D A M , 25.—En l a p rueba cele-
brada esta tarde, correspondiente a l con-
curso i m e r n a c i o n a l o l í m p i c o de t i r o de 
f u s i l , el equipo e s p a ñ o l , fo rmado po r los 
capitanes L inos , Corrales y Carrero, sar-
gentos Sornoza, Pascual y P é r e z y agen-
te de V i g i l a n c i a Tau le r , h a conseguido 
u n b r i l l a n t í s i m o t r i u n f o , obteniendo e l 
p r i m e r l u g a r de la c l a s i f i c a c i ó n con 260 
puntos, delante de Suiza, que h a su-
mado 255. E n tercero, cuar to y au in to 
luga r se h a n clasif icado los equipos de 
Checoeslovaquia B é l g i c a y Holanda , que 
han obtenido 250, 248 y 231 puntos , res-
pect ivamente. 
D e s p u é s de ve r i f i cada l a prueba, u n 
redactor de l a Agenc ia At lan te se h a 
entrevis tado con los diferentes m i e m -
bros d e l equipo e s p a ñ o l , todos los cuales 
se mues t r an a l t amen te satisfechos de l 
soberbio resul tado conseguido, que h a 
sido super ior a sus esperanzas. Los ca-
pitanes Linos y Corrales h a n declarado 
que el t r i u n f o de h o y representa u n 
g ran progreso respecto al resultado obte-
n ido p o r e l equipo de E s p a ñ a en e l 
ú l t i m o concurso i n t e r n a c i o n a l celebrado 
en Roma e l a ñ o pasado, en el que nos 
clasificamos en é l sép t i imo l u g a r entre 
doce naciones. 
E l fus i l empleado p o r el equipo en 
este concurso es e l Mauser e s p a ñ o l , cons-
t r u i d o especialmente pa ra concursos, el 
cual se u t i l i z a p o r p r i m e r a vez en esta 
o í a s e de pruebas . L a c a r t u c h e r í a es 
t a m b i é n nac iona l , f abr icada en Toledo, 
siendo la cor r i en te de guer ra . 
N. de la fl.—El p r i m e r l u g a r del con-
curso o l í m p i c o de t i r o con fus i l lo h a n 
conquiwáitado nuestros jugadores con e l 
fusM «Oviedo», que es l a p r i m e r a a r m a 
de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a usada en u n 
cer tamen i n t e r n a c i o n a l . L l evaban los 
jugadores siete fusiles «Oviedo», los ú n i -
cos construidos hasta l a fecha. 
E l a ñ o ú l t i m o nuest ro equipo de fu -
s i l q u e d ó en R o m a en el s é p t i m o l u -
gar, no i n f e r i o r al m e j o r obtenido en 
las anter iores pa r t i c ipac iones de Es-
p a ñ a . 
Poco antes de l a sa l ida de M a d r i d 
de los t i radores , conversamos con eJ 
c a p i t á n Corrales, m i e m b r o del equipo 
y secretario de l a Jun ta del T i r o Na-
c iona l . Los pa r t i c ipan tes e s p a ñ o l e s i b a n 
an imados p o r e l a l i c ien te de l l e v a r 
a r m a nac iona l . Pero, desde luego, ha-
b í a m á s esperanzas respecto a l equipo 
de pis to la , entre otras razones, por las 
mejores clasif icaciones del ú l t i m o en 
los concursos in ternac ionales , porque l a 
a f i c ión al f u s i l es en E s p a ñ a mucho 
m e n o r que a l a p i s to la . A d e m á s el f u -
slil «Oviedo» no fué realmente probado, 
p o r fa l ta de t i empo, aunque con el mo-
del i to p r imeramen te f a b r í c a l o hizo eJ 
capi tá in Corrales u n a t i r a d a a 32 me-
tros de d i s tanc ia y c o n s i g u i ó hacer dia-
n a en todos loe disparos. Lamentaban 
los t i radores que p o r l a p r e m u r a del 
t i empo no p u d i e r a n l l eva r unos car tu-
chos especiales que iba a p roporc iona r 
l a f á b r i c a de Toledo . 
El fus i l Oviedo se ha cons t ru ido bajo 
la d i r e c c i ó n de los a r t i l l e ro s de Migueu 
y de M a r i ñ a s , por i n i c i a t i v a de la Junta 
del T i r o Nac iona l . Se ha p rocurado con-
servar las c a r a c t e r í s t i c a s d e l Mauser na-
c iona l con las adaptaciones necesarias 
para la g r a n p r e c i s i ó n e x i g i d a en esta 
clase de concursos. E n las pruebas i n -
ternacionales precedentes, E s p a ñ a u t i l i -
zó , como todos o casi todos los p a í s e s , 
a r m a suiza. El coste de l fus i l Oviedo se 
h a ca lculado en algo m á s de 400 pesetas. 
El equipo e s p a ñ o l de p is to la , que, como 
saben nuestros lectores, h a obtenido el 
segundo puesto, ha u t i l i z a d o a r m a sui-
za. Es casi el m i s m o , que el que l o g r ó 
e l tercer l u g a r en R o m a el a ñ o ú l t i m o , 
pero reforzado por el teniente Romero, 
que se r e v e l ó en las pruebas e l imina to -
r i as de l a M o n o i c a como un g r a n t i r a -
dor, yu que a l c a n z ó la m a y o r pun tua-
c ión de los contendientes. Se esperaba, 
desde luego, que en p i s t o l a c o n s e r v a r í a -
mos, como m í n i m u m , el puesto ya con-
quistado en 1927. 
Los dos p r imeros puestos de t i r o han 
sido este a ñ o , t an to con fu s i l como con 
pis to la pa ra E s p a ñ a y Su iza ; en p is to la 
Suiza se c las i f icó delante de nosotros. 
En 03 p r ó x i m o concurso se h a de u t i l i -
zar seguramente p i s to la fabr icada en 
E s p a ñ a . . 
Los disparos de fu s i l se e f e c t ú a n en 
pruebas de esta c a t e g o r í a a 300 metros 
del b lanco, y cada j u g a d o r t i r a ciento 
veinte vetes. Con p i s to la , la d is tancia 
»s de 50 metros , y los disparos p o r j u -
gador, 60. 
E l general S u á r e z I n c l á n , presidente 
de l a Junta d e l T i r o Nacional , h a tra-
bajado con g r a n I n t e r é s en l a organiza-
c i ó n de los concursos pa ra que se lle-
gara a f a b r i c a r e l fus i l Oviedo. 
U n s a c e r d o t e e n c a r g a d o 
d e l G o b i e r n o s e r b i o 
E n A u s t r a l i a s e e n c u e n t r a 
e l m a y o r ó p a l o 
Pesa setecientos noventa quilates y 
vale cicuenta y ocho mil pesetas 
S Y D N E Y , 2 5 — E n la r e g i ó n de W a l -
g e t t se h a n rea l i zado estos d í a s i m p o r -
tantes hal lazgos de ó p a l o s de e x t r a o r d i -
n a r i o m é r i t o . E n t r e el los h a y u n a pie-
d r a que pesa 790 qu i l a t e s y que, a l de-
c i r de los t é c n i c o s , es l a m á s b e l l a de 
las conocidas hasta el d í a . Su v a l o r se 
es t ima e n 2.000 l i b r a s es ter l inas (58,000 
pesetas). 
E L P A D R E K O R O C H E T Z , J E F E D E 
L O S C A T O L I C O S E S L O V E N O S 
P a r e c e s e g u r o q u e s e r á d i -
s u e l t o e l P a r l a m e n t o 
B E L G R A D O , 2 5 . — E l R e y h a encar-
gado a l sacerdote K o r o c h e t z , jefe del 
p a r t i d o popu la r esloveno y m i n i s t r o del 
I n t e r i o r que f u é de l ú l t i m o Gobierno, de 
l a f o r m a c i ó n del nuevo m i n i s t e r i o . 
E l padre K o r o c h e t z c o m e n z a r á m a ñ a -
na po r l a m a ñ a n a sus consul tas p a r a 
f o r m a r Gobierno. 
L A S E L E C C I O N E S 
B E L G R A D O , 2 5 . — E l d i a r i o " P o l i t i k a " , 
hablando de l a c r i s i s m i n i s t e r i a l , dice 
que l a p u b l i c a c i ó n del decreto de diso-
l u c i ó n del P a r l a m e n t o es u n a cosa de-
c id ida y que en cuan to quede c o n s t i t u í -
do el nuevo Gobie rno se p r o c e d e r á a l a 
convoca tor ia de nuevas eleccones. 
D e s p u é s de efectuadas é s t a s , se p r o -
c e d e r á — a g r e g a el c i t ado p e r i ó d i c o — a l a 
f o r m a c i ó n de u n Gobierno de concent ra -
c ión , en e l cua l e s t é n representados t o -
dos los pa r t i dos p o l í t i c o s . 
P E T I C I O N D E R A D I C H 
B E L G R A D O , 25.—Esteban Rad ich , j e -
fe del p a r t i d o campes ino-cro ta , h a ped i -
do el p rocesamiento de 20 d ipu tados de 
l a m a y o r í a , de l pres idente de l a C á m a -
r a y del ex pres idente del Consejo, a 
consecuencia del inc iden te o c u r r i d o en 
el Pa r l amen to , y del que f u e r o n v í c t i m a s 
a lgunos d ipu tados de su p a r t i d o . 
E X P L O S I O N E N C A T T A R O 
B E L G R A D O , 2 5 . — U n d e p ó s i t o de m u -
niciones s i tuado en las c e r c a n í a s de Ca t -
t a r o ha explotado, des t ruyendo comple-
t amente v a r í a s v iv iendas s i tuadas en sus 
proximidades , no obs tante lo cual , no 
ha ocur r ido n i n g u n a desgrac ia personal . 
Las au tor idades t ienen , referencias so-
bre el suceso, p o r las cuales se sabe 
que é s t e ha sido o r ig inado p o r var ios 
comunistas , a los cuales pers igue l a Po-
l ic ía , s in que ha s t a el m o m e n t o a c t u a l 
h a y a n podido ser cap turados . 
U N A V E N G A N Z A 
P A R I S , 2 5 . — E l d i a r i o " P a r í s - M i d i " 
pub l i ca u n despacho de B e l g r a d o d i c í e n -
do que u n preso, condenado a ve in te 
a ñ o s de t r aba jos forzados l o g r ó escapar 
de l a p r i s i ó n , m a r c h a n d o a l pueblo donde 
t u v o su a n t e r i o r res idencia con e l fin 
de vengarse de las personas que l o de-
l a t a r o n . 
A r m a d o de u n f u s i l , d i ó m u e r t e a seis 
de sus paisanos e h i r i ó a o t ros 11 , va -
r ios de los cuales se h a l l a n en estado 
desesperado. 
E l c r i m i n a l l o g r ó h u i r y no h a podido 
ser cap tu rado a ú n . 
M á s i n t e r v e n c i ó n y a n q u i 
e n P a n a m á 
LA FOTOGRAFIA ñ _ LA ENSEÑANZA 
B E R L I N , 25.—El m i n i s t r o de Inst ruc-
c i ó n p ú b l i c a de l Gobierno p rus iano ha 
enviado u n a c i r c u l a r a las autor idades 
docentes de P r u s i a l l a m á n d o l e s l a aten-
c i ó n sobre l a o p o r t u n i d a d de m t r o ü u -
c i r l a f o t o g r a f í a en el m a t e r i a l de en-
s e ñ a n z a . 
L a idea de l m i n i s t r o consiste en orga-
n i z a r ciclos de e jerc ic ios fo tog rá f i cos 
entre los n i ñ o s I n s t r u y é n d o l e s en el 
arte de ap l i c a r las f o t o g r a f í a s a cier-
tas ciencias, como la B o t á n i c a , la Zoolo-
g í a , l a H i s t o r i a N a t u r a l , l a G e o g r a f í a , 
e t c é t e r a . 
Para poner a los maestros en condi-
ciones de e n s e ñ a r l a fo tografa a sus 
a lumnos se van a crear cursos especia-
les para ellos mismos , en los que se 
e n s e ñ a r á l a f o t o g r a f í a en colores, l a 
c i n e m a t o g r a f í a y la r a d i o g r a f í a . 
HUELGA EN Ü N A J A B B I C A DE LIEJA 
L I E J A , 25 .—Las dos te rceras par tes 
del personal de una f á b r i c a de a rmas 
de esta c iudad, que emplea a m á s de 
5.000 obreros, se h a n declarado en hue l -
g a esta m a ñ a n a , p id iendo vacaciones re -
t r i bu idas . 
I n d i c e - r e s u m e n 
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De sociedad, por c E l Abaite 
Faria» Pág. 5 
Xdana, la de los labios cerrados 
(fol let ín) , por André Bruyere Pág. 5 
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Barcelona Pág. 6 
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tón) , por «Tireo Medina»... Pág. 7 
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MADRID.—S© ha fundado un Semina-
rio de Estudios Internacionales.—Loe 
limones venden en el mercado de 
la Cebada a 35 céiutimos cada uno.— 
Los estudiantes extranjeroe visitaron 
ayer Aranjuez.—El día 1 será la pre-
sentación de mozos—Se solemnizó la 
festividad de Santiago (página 6). 
—«o»— 
PROVINCIAS.—La festividad de Sanr 
tiago; el minisitro de la Gobernación hi-
zo la ofrenda al Apóstol (pág. 2).—En los 
campos remolacheros de Zaragoza hay 
p!aga de orugas.—Bendición de un sa-
natorio antituberculoso en la Sierra de 
Espuña.—Se hunde un puente del fe-
rrocarril en L a Carolina.—Brillantes 
fiesta en Santander (página 3), 
EXTRANJERO.—En un año Inglaterra 
ha aumentado en 153.000 el número de 
sus automóviles .—Triple advertencia a 
Lituania.—Empeora la s i tuación en la 
India.—Un sacerdote, jefe del partido 
popular esloveno, ha sido encargado de 
formar Gobierno en Yugoeslavia.—Se 
anuncia una intervención yanqui en 
Panamá.—No se ha permitido que No-
bile embarque en el tEra^sin» para 
continuar la exploración (págs. 1 y 1). 
Se asegura que una Compañía in-
glesa ha obtenido una concesión 
que desagrada a Norteamérica. 
I n f o r m a n a C o o l i d g e d e q u e S a n -
d i n o e s t á r e f u g i a d o e n H o n d u r a s 
P O R A H O R A E S T A G A R A N -
T I Z A D A L A P A Z 
L O N D R E S , 25.—Los p e r i ó d i c o s p u b l i -
can una i n f o r m a c i ó n de P a n a m á , d i c i e n -
do que los Estados Un idos e s t á n deci-
didos a i n t e r v e n i r d i r e c t a m e n t e en ese 
oa í s , a causa de l a c o n c e s i ó n que se ha 
hecho a una C o m p a ñ í a inglesa de pe-
t r ó l e o , que los nor teamer icanos juzgan 
pel igrosa para sus intereses. 
L A S I T U A C I O N D E N I C A R A G U A 
N U E V A Y O R K , 25. — E l p e r i ó d i c o 
« N e w Y o r k T i m e s » cree saber que el 
secretar io de l d e p a r t a m e n t o de M a r i n a , 
en u n a v i s i t a que ha hecho a l pres i -
dente de los Estados Unidoa , s e ñ o r Coo-
l idge, le m a n i f e s t ó que, s e g ú n l a o p i n i ó n 
genera l r e i n a n t e en Nica ragua , e l gene-
r a l Sandino se ha r e fug iado en H o n d u -
ras, r enunc iando , a l menos por ahora, a 
!a l ucha . 
L a s i t u a c i ó n en N i c a r a g u a en l a ac-
t u a l i d a d es m á s t r a n q u i l a , h a b i é n d o s e 
apaciguado los apas ionamientos y cre-
y é n d o s e que las elecciones se v e r i f i c a r á n 
con o rden . 
» « * 
Se ha acabado la guerra en Nicara-
gua. Aceptamos la d e c l a r a c i ó n yanqui , 
que as i 10 afirma, porque los sucesos 
de los ú W m o s meses p a r e c í a n indicar 
que la resistencia de Sandino tocaba 
a su término . E r a imposible que el ge-
neral de Ws patriotas n i c a r a p u ü e n s e s 
resistiera a la ava lancha de soldados y 
de material bél ico que el deparlamento 
de Marina de W á s Ú n g í o n enviaba sin 
tregua. Hace una semana h a b í a 6.000 
fusileros en Nicaragua y se h a b í a n re. 
forzado las fuerzas a é r e a s y la artille-
r ía . 
A nad<ie puede sorprender este final. 
Lo que asombra es que Sandino haya 
podido resistir un a ñ o a l ataque con-
junto de los norteamericanos y de las 
fuerzas de la p o l i c í a n i c a r a g ü e n s e man . 
dadas t a m b i é n por oficiales yanquis. 
L a guerra civi l de Nicarayua—la úl-
tima—se divide en dos partes. L a pri-
mera empieza el 2 de mayo de 1926, a i 
atacar en Bluefields Ws liberales del 
doctor Sacasa a l Gobierno conservador 
dfe Chamorro, nacido de una r e v o l u c i ó n 
y legitimado d e s p u é s por Norteamér ica , 
al aceptar a l presidente Díaz. Este era 
de antiguo hechura de ios yanquis, y 
no es e x t r a ñ o que recibiera de elWs el 
m á s decidido auxil io 
L a lucha fué favorable n Ws liberales. 
Poco a p0co sus victorias les l levaron 
desde la costa occidefital al c o r a z ó n del 
pa í s . Amenazaron Managua, pero y a 
Ws norteamericanos h a b í a n enviado sus 
fuerzas *para proteger» las posesiones 
de Ws súbdiiWs de W á s h i n g í o n . No es 
la i n t e r v e n c i ó n . L a s fuerzas yanquis se 
l imitan a neutral izar Ws zonas en que 
se luctia. No es culpa de Lat imer t i 
esa neutral1 z a c i ó n favorece a Ws con-
servadores. 
Con Wdo, el presidente Díaz no puede 
tener esperanza-, el apoyo disfrazado 
de los « m a r i n e s » es insuficiente. E l pa í s 
es liberal y N o r t e a m é r i c a ha de resig-
narse a l triunfo de Sacasa o combatirle 
francamente. N o r t e a m é r i c a opta por lo 
ú l t imo . E l coronel SllmsOn, enviado de 
Cooudge, resuelve el conflicto entre los 
jefes por el antiguo y e spaño l procedí-
miento de ofrecer el pan o el paW. Sa-
casa y Moneada, el general de Ws libe-
rales, se rinden. De aquel Tratado salen 
la vigi lancia yanqui de las elecciones y 
el desarme de las fuerzas combatientes. 
Entonces aparece Sandino. E n los p r i . 
meros momentos, su actitud n e g á n d o s e 
a f irmar, no p r e o c u p ó gran cosa. Los 
norteamericanos s u p o n í a n que el país , 
harto de luchas civiles, har ía el vacio 
a l nuevo cabecilla. Pero el apoyo de 
W á s h i h g t o n h a b í a hecho a los conser-
vadores tan impopulares, que pronto el 
nuevo jefe l iberal estuvo rodeado de 
partidarios. 
Desde su primer ataque, el 16 de j u -
lio de 1927. Sandino ha demostrada ver. 
daderas dotes de guerrillero, s i no de 
general, y conociendo la va l l a del ge-
neral M0ncada, se comprende que entre 
el general en jefe y su lugarteniente lle-
vasen a Ws liberales a las victoria., que 
hubieran obtenido, shi duda, de no in-
lerpOnerse los yanquis en el camino. 
E l cabecilla, que e m p e z ó la c a m p a ñ a 
con menos de cien hombres, ha lle-
gado a tener un mil lar . T o d a v í a gn es-
Ws d ías Ws informes oficiales norteame-
ricanos dan m á s de 600 rendiciones en 
el mes de julW. Su pric ipal terreno de 
Operaciones ha sido la provincia de 
Nueva Segovia, montaraz y llena de ma-
lezas, terreno ideal para l a guerri l la . 
No pod ía batirse en otras reglones. 
L a a v i a c i ó n , la ar t i l l er ía ligera, las ame. 
traliadoras no permiten a una tropa de 
irregulares combatir en el llano a un 
ejérc i to regular. Este, poco a poco ha 
estrechado el cerco, y Sandino ha sido 
vencido. L a victoria ha coslad<o a los 
yanquis 20,000.000 de pesetas, medio 
centenar de muertos y una media do-
cena de aviones. \ S i a l menos sirviese 
esto para pacif icar definitivamente a 
Nicaragua I 
R . L . 
[ A [ A 
EL O l f t 3 1 
P A R E C E Q U E S E Q U E R I A O B L I G A R 
A C A L L E S A E S C O G E R E N T R E 
O B R E G O N Y M O R O N E S 
C h o c a u n t r e n m i l i t a r e n 
e l C a n a d á 
Tres soldados muertos y mu-
chos heridos 
O T A W A , 2 5 . — U n t r e n de m e r c a n c í a s 
h a chocado con u n t r e n especial, en el 
que regresaban t ropas que h a n p a r t i c i -
pado en las grandes man iob ra s anuales. 
Tres soldados h a n resu l tado m u e r t o s y 
muchos her idos. A d e m á s , h a n sido muer -
tas numerosas c a b a l l e r í a s . 
CflLOR A S F M T E J L O N D R E S 
L O N D R E S , 2 5 . — L a noche ú l t i m a se 
h a dejado sen t i r u n ca lor ve rdaderamen-
te asf ix iante , c o m o no se recordaba en 
esta c a p i t a l desde hace dos a ñ o s . . 
El embajador yanqui había he-
cho una visita al lugarte-
niente de Obregón 
S e c r e e q u e h a b í a n h a b l a d o 
d e l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a 
De E t Diario de E l Paso (Tejas) de l 9 
de j u l i o copiamos el s igu ien te tele-
g r a m a : 
aMEXICO, j u l i o 7.—El C o m i t é Ejecut i -
vo de la C o n f e d e r a c i ó n Regional Obrera 
Mex icana ha declarado que en s e s i ó n 
celebrada anteanoche t o m ó el sensacio-
na l acuerdo de o rgan iza r una huelga 
general en todo el d i s t r i t o federal con el 
objeto de protestar p o r a l g u n o ó fal los de 
las Juntas de C o n c i l i a c i ó n y A r b i t r a j e 
que consideran hostiles a sus intereses. 
Aunque se asegura insis tentemente que 
é s e es el verdadero objeto del m o v i m i e n -
to h u e l g u í s t i c o , se dice en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s aue t a l m o v i m i e n t o no es sino 
una de las p r i m e r a s manifestaciones 
de h o s t i l i d a d en cont ra del obregonismo, 
ya que apenas hace unos cuantos d í a s 
se h i z o la d e c l a r a c i ó n fonmal po r par te 
de l a C. R. O. M . de aue é s t a se so l i -
dar iza con las declaraciones de Morones 
hechas en e l Tea t ro H i d a l g o , donde 
p r á c t i c a m e n t e se l a n z ó el reto al obre-
gonismo. 
S e g ú n l a d e t e r m i n a c i ó n tomada, i a 
huelga d e b e r á es ta l lar el d í a 31 del pre-
sente mes de j u l i o y d e b e r á abarcar 
absolutamente a todos los gremios de l a 
C o n f e d e r a c i ó n , p a r a hacer, sent i r la fuer-
za de é s t a y de modo ind i r ec to f o r m u -
la r una amenaza. 
Se hacen algunos p r o n ó s t i c o e a este 
p r o p ó s i t o y se cree que o t ro de los fines 
que se pers iguen es p lan tea r le al general 
Calles u n prob lema pa ra aue defina cla-
ramente su ac t i tud , a fin de saber si 
e s t á resuelto a sostener el aparente 
t r i u n f o electoral de O b r e g ó n o se Inc l ina 
po r el l abor i smo . 
Como qu ie ra que sea, se a t r ibuye a 
esta hue lga u n a e x t r a o r d i n a r i a ¡impor-
tancia , y se cree que i n f l u i r á m u c h o 
« n la p o l í t i c a fiel m o m e n t o , » 
M O R R O W Y S A E N Z 
De E l Diario de E l Paso -. 
«MEXICO, j u l i o 7.—Ha l l amado pode-
rosamente l a a t e n c i ó n el hecho de que 
apeaias l legado a eeta cap i t a l el eefior 
M o r r o w . t r a t ó de ce lebrar una entre-
vis ta con el general y l icenciado A a r ó n 
S á e n z , l íder del obregonismo y jefe de 
la campafla e lec tora l en favor de Obre-
g ó n . 
L a entrevista fué celebrada con et ma-
yor s ig i lo , y h a n fracasado todos los 
intentos de los per iodis tas pa ra escla-
recer los puntos que se h a n t ra tado en 
ella. T a n t o e l s e ñ o r M o r r o w como el 
í í d e r reeleccionista, comple tamente re-
« e r v a d o s . aunque no n i egan la celebra-
c i ó n de l a e n t r e v i s t a . » 
Se h a n echado a r o d a r a lgunas e v 
pecies que se j u z g a n fundadas, e e g ñ n 
las cuales, entre otros puntos t ratados 
se h a b l ó del c u m p l i m i e n t o del t ra ta-
do de Buca re l i en el caso de que Obre-
g ó n ocupe l a pres idenc ia y a l m i s m o 
t ienipo se t r a t ó de las impres iones que 
r e c i b i ó en su v i a j e a W a s h i n g t o n a l 
p rop io embajador acerca de la po6:ble 
manera de resolver el p rob lema r e l l g i o 
so, que preocupa mucho , a lo que pa-
rece, el s e ñ o r M o r r o w . 
Se cree que el p r ó x i m o via je de Obre-
g ó n a M é j i c o , que se anunc i a p a r a el 
d o m i n g o p r ó x i m o y con el cua l no se 
contaba, obedece precisamente a esta 
entrevis ta , pues se necesita la presencia 
del candida to reeleccionista p a r a acla-
r a r los puntos t ra tados po r S á e n z y 
M o r r o w . En los c í r c u l o s p o l í t i c o e se da 
m u c h a i m p o r t a n c i a a este asunto y se 
in te rp re ta como u n a prueba de que el 
Gobierno de Coolidge se i n c l ' n a a sos-
tener a O b r e g ó n . 
M A S D E T E N C I O N E S 
P A R I S . 2 5 , — T e l e g r a f í a n de Méj i co a l 
«New Y o r k H e r a l d » dando cuenta de l a 
E l R o t a r y C l u b y 
l a m a s o n e r í a 
U N N U E V O A R T I C U L O D E " L A 
C I V I L T A C A T T O L I C A " 
" P u n t o s o b s c u r o s q u e a r r o j a n 
s o m b r a s o b r e e l R o t a r y " 
n 
Promet imos a nuestros lectores repro-
duc i r u n extracto de l segundo a r t í c u l o 
qufi a n u n c i ó l a Civ i l lá Cattolica sobre 
el Rota ry Club, en el que h a b í a de mos-
t ra r , s e g ú n d i jo , « a l g u n o s puntos oscu-
ros que a r r o j a n sombra sobre el l l o i a r y 
Club y jus t i f i can la desconfianza con 
que lo h a n m i r a d o muchos c a t ó l i c o s » . 
H o y ñ e g a a nuestras manos el n ú -
mero del 21 de j u l i o y podemos ofrecer 
a nuestros lectores u n a somera s í n t e -
sis. . 
" E l p e c a d o d e o r i g e n " 
E l a r t i cu l i s t a empieza d ic i endo que e l 
ro t a r i smo tiene u n pecado de o r igen , su 
procedencia m a s ó n i c a . Ci ta el p a r a él 
autor izado tes t imonio de «La Cro ix» . 
quien a f i r m ó que H a r r i s . el fundador 
del Rotary , fué m a s ó n , que sus p r ime-
ros socios fueron masones como tales 
t a m b i é n sus p r i m e r o s acuerdos. «Na-
die que conozcamos, sigue dic iendo el 
a r t i cu l i s t a , ha podido desment i r estas 
acusaicones e f icazmenl i y , por o t ra par-
te se sabe que a lo m e n ó s algunos de 
ios presidentes generales y p r inc ipa les 
directores son m a s o n e s . » 
" A f i n i d a d m a s ó n i c a " 
A esto ha de a ñ a d i r s e la a f in idad aue 
en muchos puntos mues t ra el Ro ta ry 
con ins t i tuciones semejantes creadas ú l -
t imamente por l a m a s o n e r í a amer icana . 
La Civiltá c i ta el t es t imonio de la revis-
ta Wiener Freunaurcr Zeilung, que des-
cribe estas ins t i tuc iones sospechosas for-
madas por Clubs colegiados en una flo-
reciente u n i ó n nac iona l que se denomi-
na «Na t iona l League of Masonic Clubs» 
residente en W á s h i n g t o n . Su a c c i ó n no 
se restr inge a los Estados Unidos, s ino 
que l lega a la esfera i n t e r n a c i o n a l . Es 
decir , que pudie ra el Rota ry tener u n 
c a r á c t e r a n á l o g o a estas nuevas for-
mas m a s ó n i c a s . 
M a n i f e s t a c i o n e s s o s -
p e c h o s a s d e l R o t a r y 
Cita auj liecnoe el a r t i cu l i s t a , que re-
s e ñ a m o s brevemente : P r i m e r o , el aplau-
so dado a la obra sectaria de persecu-
c ión del Gobierno de Calles que ha re-
velado abier tamente las estrechas rela-
ciones y s i m p a t í a s que l i g a n a los ro-
tar los con la Y. M . C. A. E n segundo 
luga r las c a m p a ñ a s hechas p a r a recau-
dar fondos con que inc remen ta r la ma-
y o r eficacia de l a p ropaganda protes-
tante. 
R e l a c i o n e s c o n l a m a s o n e r í a 
El Dr. Robert A . Greenfleld, protes-
tante y m a s ó n , en u n a m e m o r i a sobre 
«La c u e s t i ó n r e l ig iosa en Méj ico» , pu-
bl icada en muchos p e r i ó d i c o s de Nueva 
York , a f i rma e x p l í c i t a m e n t e que la Ma-
s o n e r í a se sirve de l a Y. M . C. A. y del 
Rotary en Méj ico y en otros p a í s e s de 
la A m é r i c a l a t ina pa ra aba t i r el cato-
l ic i smo y extender el i m p e r i a l i s m o pan-
americano. 
L a revis ta m a s ó n i c a Alp ina , ó r g a n o 
de l a g r an Logia suiza, a l anunc ia r una 
conferencia celebrada en una log ia so-
bre el «Ro ta ry» , mani fes taba con satis-
f a c c i ó n que en los Clubs ro ta r i anos se 
encuentran numerosos francmasones. 
En e l Bo le t ín del Gran Oriente Es -
paño l se h a l l a n not ic ias de las c o r d i a l í -
simas relaciones existentes entre el «Ro-
ta ry» y l a m a s o n e r í a en Venezuela. 
E n una p u b l i c a c i ó n inglesa que ci ta 
la Wiener F r e i m a u r a r Zeilung, ó r g a n o 
v i e n é s de la m a s o n e r í a , se aflnnia qae 
existe en Londres u n a logia especial 
fo rmada exclus ivamente po r rotar ios . ' 
L a a s t u c i a d e l o s r o t a r i o s 
Los ro tar ios han t en ido c ier ta cautela 
en algunos p a í s e s donde pud ie ran sus-
c i t a r sospechas. Pa ra e l lo h a n acogido 
en su seno buenos c a t ó l i c o s , sacerdo-
tes y hasta Obispos, desconocedores de 
los intentos secretos de la i n s t i t u c i ó n . 
El Bo le t ín r o t a r i ano de E s p a ñ a ha pu-
bl icado l a no t ic ia to t a lmen te f a n t á s t i c a 
de una audiencia concedida p o r el pa-
pa P í o X I a una r e p r e s e n t a c i ó n r o t a r l a 
d e t e n c i ó n de 50 m i e m b r o s de u n a aso-1 d e s p u é s del Congreso de Ostende. Qiie 
e l a c i ó n c a t ó l i c a , acusados de v i o l a c i ó n 
de las leyes re l igiosas del p a í s . 
¿ A T E N T A D O C O N T R A M O R O N E S ? 
ÑAUEN, 25.—Dicen de Méj i co que se 
h a cometido una t en ta t iva de asesinato 
con t ra el jefe l abor i s t a Morones . 
El t e legrama no Ind ica l u g a r n i fecha 
en que pueda haberse cometido el su-
ceso. 
E l h o m e n a j e a B a l f o u r 
RUGBY, 25.—Entre los p r ú m e r o s mensa-
jes de f e l i c i t a c i ó n que ha rec ib ido hoy 
l o r d Ba l four , con m o t i v o de c u m p l i r 
ochenta a ñ o s , h a n sido de los Reyes y 
otros miembros de la f a m i l i a rea l . 
El mensaje del Rey d i c e : «Es para 
m í y para l a Re ina u n g r a n placer en-
v i a r m i mas co rd i a l f e l i c i t a c i ó n con mo-
t l v o de su 80 an ive r sa r io , a u n vie jo 
amigo como usted, que ha sido fiel y 
val ioso consejero de tres Soberanos su-
cesivos. Confiamos en que usted cont i -
n u a r á siendo bendecido t o n esas facul-
tades mentales y f í s i c a s que durante 
tanto t i empo h a n sido i^n placer y u n 
mot ivo de a d m i r a c i ó n de sus muchos 
amiigoe». 
Re h a n rec ib ido cemtenares de tele-
g ramas y cartas de f e l i c i t a c i ó n , y en-
tre ellos f i g u r a n los de muchos altos 
func ionar ios y m i n i s t r o s de A m é r i c a , 
Ba l four a s i s t i ó hoy al Consejo de M i -
nistros, y por la tarde le fué entregado 
e-l «Rol ls Royce . que le regalan ios 
miembros del Pa r l amen to I n g l é s de to-
dos los part idos. La fiesta se c e l e b r ó en 
la C á m a r a de los Comunes, y hab la ron 
el p r i m e r m i n i s t r o , el jefe l i b e r a l L l o y d 
George y el jefe labor is ta Macdona ld . 
* * * 
LONDRES. 25 . -E1 ex m i n i s t r o sefior 
Fischei ha sido elegido presidente de 
la Academia B r i t á n i c a , en s u s t i t u c i ó n 
del s e ñ o r Ba l four . 
E l profesor de M u n i c h , s e ñ o r Seigcr 
ha s ido elegido a c a d é m i c o correspon-
diente en l a exprefiada capi ta l a lemana. 
r í a n dar la s e n s a c i ó n externa de ciertos 
matices que no t ienen, p a r a luego re-
p roduc i r los a los cua t ro vientos en foto-
g r a f í a s y p e r i ó d i c o s . 
V o c e s d e a l a r m a 
En p r i m e r lugar , l a ha dado l a Prensa 
i t a l i ana , especialmente L'Osservatore v 
L a Tribuna. Com/ra esta ú l t i m a p r o l e s : ó 
el presidente de los Clubs i ta l ianos , y 
la protesta fué rep l icada por aquel pe-
r i ód i co . Muchas snn las regiones que 
han adoptado una a c t i t u d de p r e c a u c i ó n 
ante los ro tar ios . 1 
C o n c l u s i o n e s 
Los hechos consignados hasta a q u í per-
m i t e n conc lu i r a L a Civi l ta tres cosas: 
p r i m e r a que el Rotary tiene o r igen ma-
s ó n ; segunda, que en muchos p a í s e s 
se encuentra en las mejores relaciones 
con la m a s o n e r í a ; tercera, que se ha 
manifestado abier tamente hos t i l a l ca-
to l ic i smo 
E l C ó d i g o m o r a l r o t a r i o 
En la segunda p a r l e del a r t í c u l o se 
anal iza el C ó d i g o m o r a l ro t a r lo , cuyo es-
p í r i t u es esencialmente m a s ó n i c o , be 
funda en un concepto de l a v ida mora : 
profundamente ajeno a l concepto espi-
r i t ua l i s t a y c r i s t i ano y se resuelve con 
u n pu ro u t i l i t a r i s m o i n d i v i d u a l , enmas-
carado de vagas ideal idades h u m a n i t a -
r i a s ; f ó r m u l a que e s t á b i ^ n comprendi-
da en l a sentencia de l C ó d i g o m a s ó , 
n i c o : «El que mejor s i rve m á s apro-
vecha .» , 
En c o n f i r m a c i ó n de lo d icho se ex-
tiende el a r t i cu l i s t a en consideraciones. 
M á x i m a s r o t a r i a s f a l s a s 
Se exponen v a r i a s ; El fundamento 
ú l t i m o ae la m o r a l comerc ia l es el pro-
vecho. Todos los socios t ienen el d i é í 
de no cambiar sus propiedades, servi-
cios e ideas, sino l e g í t i m a e igualiineute. 
deduciendo una ganancia . Basta recor-
dar el concepto de Dios creador , que 
d i s t r i b u y e a las c r i a tu ras sus talentos 
pa ra que los hagan f ruct i f icar cema 
m i n i s t r o é fieles y la p a r á b o l a e v a n g é J i c a 
Para comprender su falsedad. 
Se a t r i b u y e el ro ta r igmo «1 poder de 
educar a todos los hombres y a todas 
las ins t l tucionee. como si es tuviera In -
vest ido de l a m i s i ó n un ive r sa l de ile-
v a r u n nuevo verbo de p e r f e c p i ó n des-
'Conoeid'o; pone como v í n c u l o de con-
v ivenc i a social , u n a c ier ta icrualdad d é 
derechos, cuya na tura leza y e x t e n s i ó n re-
su l ta incomprens ib le . 
L a M a s o n e r í a ha p red icado l a necesi-
dad d e . s u s t i t u i r a todaa las re l ig iones 
p o s i t i v a s ; pero su ú n i c a r e l i g i ó n es la 
reflógión de l a h u m a n i d a d y «u m o r n j 
es l a l a ica de La igua ldad y f r a t e rn idad 
m a s ó n i c a . Por eso h a y u n e s t r e c h í s i m o 
parentefico entre ©1 C ó d i g o m o r a l ro ta , 
r i o y el m a s ó n i c o . Se t r anspa ren tan ios 
errores del naturaj l ismo que c o n d e n ó 
L e ó n X I I I ( « H u m a n u m g e m í s » ) . 
E l a r t i c u l i s t a que seguimos s e ñ a l a a 
c o n t i n u a c i ó n como no ta sospechosa el 
i nd i f e r en t i smo re l ig ioso , y apoya este 
p r i n c i p i o r o t a r l o con citas que revelan 
s u falsedad y su d i sc repanc ia con lo« 
p r i n c i p i o s de l a Ig les ia c a i ó ü c a . Igua l -
mente demuestra l a semejanza de esta 
d o c t r i n a con l a m a s ó n i c a con teetiimo-
nios au tor izados que hemos de o m i t i r , 
pa ra no hacernos extensos. 
E l r o t a r i s m o y l a p o -
l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 
Menc iona seguidamente los e s f u e r z o » 
gigantescos de las EE. U U . pa ra exten-
dier y consol idar l a e x p a n s i ó n p o l í t i c a y 
e c o n ó m i c a en todo el m u n d o , y é x p o n e 
las sospechas de muchos de que el Rota-
r y Club puede ser u n i n s t rumen to de ex-
p a n s i ó n ang loamer icana . T a l h i p ó t e s i s 
t e n d r á su m a y o r o m e n o r va la r , pero no 
puede neganse que en los c lub ro ta r los 
h a y muchos adeptos p o l í t i c o s y d i p l o -
m á t i c o s , y t i enen u n puesto p r i v i l e g i a -
do l a r e p r e s e n t a c i ó n i n d u s t r i a l inglesa 
y amer icana . Basta dec i r que de los 
2.639 clubs existentes en el m p u d o , 2.088 
pertenecen a loa Estados Unidos , 85 a l 
C a n a d á , 254 a Ing l a t e r r a , m i e n t r a s que 
los restantes. 212. se encuen t ran d i v i d i -
dos en 38 naciones. 
L a «Civi l ta» concluye d ic iendo que 
exis ten muchas personal idades respeta-
bles, an imadas de los mejores sent i -
mientos , que pertenecen al Rota ry , s i n 
sospechar ¿ u s fines y los errores conde-
nados p¿>r la Ig les ia que ta l secta pro-
paga. Nos a l e g r a r í a m o s , a ñ a d e , que nue-
vos documentos y declaraciones e x p l í c i -
tas pudiesen demost ra r con a u t o r i d a d 
que nuestras dudas no t i enen r a z ó n de 
ser. 
T r i p l e a d v e r t e n c i a a l 
G o b i e r n o l i t u a n o 
M a r t í n e z A n i d o h a c e l a o f r e n d a a S a n t i a g o 
E O 
"El Rey, el pueblo y el Ejército una vez más hacen afirma-
ción de fe y de esperanza en vuestro poder." Discurso 
de contestación del Arzobispo, padre Zacarías Martínez. 
E B 
E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n i n a u g u r a l a s o b r a s d e l a b a s t e c i m i e n -
t o d e a g u a s . P r i m e r a p i e d r a d e u n a r e s i d e n c i a d e e s t u d i a n t e s . 
— ! £ • 
Una gestión de los ministros de In-
glaterra, Francia y Alemania 
para que acepte lo pro-
puesto por la S. de N. 
A Y E R H A H A B I D O O T R O I N C I -
D E N T E E N L A F R O N T E R A 
R U G B Y , 25 .—En l a C á m a r a de los 
Comunes h a declarado h o y s i r A u s t e n 
C h a m b e r l a l n que el m i n i s t r o b r i t á n i c o 
en R i g a h a b í a rec ib ido ins t rucc iones pa -
r a que de mane ra oficiosa a p r e í n i a s e a l 
Gobierno ele L i t u a n i a a que acegte las 
indicaciones hechas por l a Sociedad de 
SANTIAGO. 25.—A las nueve y med ia 
de l a m a ñ a n a l l egó , procedente de Co-
r u ñ a , e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n genera l de la 
octava r e g l ó n , gobernador civil, coro-
ne l del Terc io de l a Guard ia civil, pre-
sidente de la D i p u t a c i ó n , Alcalde de Co-
r u í l a y otras personal idades. 
A la ent rada de la p o b l a c i ó n era es. 
perado por e l alcalde de Sant iago con 
una numerosa C o m i s i ó n de conceiales. 
el gobernadoa- m i l i t a r de l a p l aza con 
muchos jetee y oficiales, el rector de Ja 
Univers idad y var ios c a t e d r á t i c o e , el 
V i c a r i o general del Arzobispado con una 
r a p r e s e n t a c i ó n del Cabi ldo Catedral , el 
juez de i n s t r u c c i ó n , nu t r idas comisiones 
de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , ' de.] S o m a t é n , de 
l a C á m a r a de Comercio y de otras en-
tidades. 
Hechas las presentaciones, el general 
M a r t í n e z A n i d o s u b i ó a i coche del a l -
calde y ee d i r i g i ó al pa lac io arzobis-
pa l , donde ee hospeda. F u é seguido por 
una numerosa caravana au tomov i l i s t a , 
y du ran te el t rayecto e s c u c h ó muchos 
v í t o r e s y aplausos. En el pa lac io fuo 
recibido por el Arzobispo, padre Zaca-
r í a s M a r t í n e z . 
L a ofrenda a l A p ó s t o l 
Desde el A y u n t a m i e n t o , donde fué re-
c ib ido por todos los concejales, ©1 ge-
nera l M a r t í n e z A n i d o se d i r i g i ó a l a ca-
tedra l . 
Ofició de pon t i f i ca l en l a f u n c i ó n re-
l ig iosa el Arzob i spo de Sant iago. E n el 
ofer tor io , postrado de r o d i l l a s ante ed 
a l t a r dei A p ó s t o l , rodeado p o r e l Obispo 
de Plasencia, el Cabildo Catedral y los 
caballeros santiaguistas conde de Cela, 
vizconde de San Alber to y el he rmano 
Au t r en , e! m i n i s t r o p r o n u n c i ó l a s igu ien-
te o f r enda . 
« S a n t o A p ó s t o l , P a t r ó n de E s p a ñ a : 
Vengo a pos t ra rme ante vuestro sepulcro 
en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de m i Rey, 
del pueblo y doi E j é r c i t o , gue una vez 
m á s hacen a f i r m a c i ó n de fe y esperanza 
«n vuestro p.oder... Glorioso P a t r ó n de 
E s p a ñ a , sé sa lvador de nues t ra fe, pa-
lanca e i m p u l s o de grandeza y bien 
pa ra la Pa t r i a , pa ra la Ig les ia y pa ra 
ios E j é r c i t o s de m a r y t i e r r a , (pie h a n 
t e rminado con la m a y o r g l o r i a la cam-
p a ñ a que en A f r i c a se s e g u í a l levando 
desde 1909, l a t r a n q u i l i d a d de los hoga-
res v el bienestar de nues t ra amada 
Pa t r i a . 
Os p ido , S e ñ o r , que I l u m i n é i s a los 
i rreverentes con las g lor iosas t rad ic io-
nes a los que, ciegos, las creen incom-
pat ibles con el progreso, y sobre todo 
a los que no comprenden que el p r i m e -
r o de todos los progresos es el mejora-
mien to del ser humano , s in e l cua l la 
c iencia y el arte s e r í a n d i a b ó l i c o s me 
dios puestos a l servicio del a l m a . M u y 
firme esperanza me a n i m a al pos t ra rme 
hoy ante vos. Após to l santo, en l a fe l iz 
c o r o n a c i ó n de la Obra que sobre m í 
pesa; p e r o - s e r á mAS fuerte y f u m d a d a 
s i ' t n é ' p r e s t á i s vuestra fuer te a y u d a y 
las Naciones respecto a sus d i fe renc ia* * i ™ t ; ^ r a que g u a r d a vuestros 
con Po lon ia . 
L a m i s m a g e s t i ó n h a de ser hecha p o r 
los m i n i s t r o s de F r a n c i a y de A l e m a -
nia . H a s t a ahora, el F o r e l g n Off ice no 
ha rec ib ido t o d a v í a n i n g u n a i n f o r m a c i ó n 
de su representante acerca de l a respues-
t a del Gobierno de L i t u a n i a a l a g e s t i ó n 
de los embajadores, 
I N C I D E N T E D E F R O N T E R A 
V A R S O V I A , 25 .—La A g e n c i a P a t con-
gl 'o r íosos restos y en K s p a ñ a entera, 
que IOA venera, todos los seres se apres-
tan y disponen a lucha r por el engran-
dec imien to n a c i o n a l . Recibid m i devota 
i n v o c a c i ó n a vuestro poder p a r a que 
b e n d i g á i s al pueblo y a l a Real F a m i l i a , 
al E j é r c i t o y a la M a r i n a . H e d icho .» 
E l Arzobispo en su d iscurso de con-
t e s t a c i ó n d i jo que esta conducta de Es-
p a ñ a y de sus Reyes merece todas las 
alabanzas y que hay que ana temat iza r 
firma que du ran t e e l d í a de aye r u n a ¡ a ios pueblos que o l v i d a n l a fe de sus 
p a t r u l l a de gua rd ia s f r o n t e r a s que ins -
peccionaba l a l i nea f u é ob je to de u n 
brusco a taque por u n g r u p o per tenec lcn 
mayores . 
A ñ a d e que esta ofrenda s ign i f i ca el 
reconocimiento de E s p a ñ a hac ia su pro-
te a u n a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r l i t u a n a , t ec tu r ; Signif ica el t r i u n f o de l a Cruz 
que se h a l l a b a en t e r r i t o r i o polaco, y . SObre ia media luna , y , sobre todo, que 
que a l r e t i r a r s e a t e r r i t o r i o l i t u a n o h izo 
fuego sobre l a g u a r d i a polaca, que t u v o 
u n m u e r t o y u n her ido g r a v e . 
E l hecho h a p roduc ido g r a n i n d i g n a -
c ión , y es comentado p o r l a P rensa po-
laca con l a m a y o r dureza, a causa de 
l a creciente e x c i t a c i ó n ce loa á n i m o s po r 
l a r e p e t i c i ó n de estas agresiones. 
* * * 
K O W N O , 25 .—En los c í r c u l o s b i en i n -
fo rmados de esta c a p i t a l se dice que 
e l Gobierno se ha d i r i g i d o a l a Sociedad 
de Naciones en s o l i c t i u d de que sea l l e -
vado a l a p r á c t i c a e l acuerdo del Consejo 
del o r g a n i s m o de Ginebra de 10 de d i -
c iembre de 1927, con ob je to de e v i t a r 
que l l eguen a p roduc i r se inc identes en 
l a f r o n t e r a de V i l n a , con m o t i v o de l a 
c e l e b r a c i ó n de las man iob ra s polacas. 
E L P A C T O K E L L O G G 
Ñ A U E N , 25 .—Dicen de P a r í s que 
B r i a n d h a i n v i t a d o of ic ia lmente a K e -
l l o g g a firmar el pac to c o n t r a l a g u e r r a 
a fin de agosto en P a r í s . 
a fe predicada por el A p ó s t o l fué dan 
do sus f ru tos benditos a q u í como el 
reconocimiento de la a y u d a prestada 
ames y ahora a nuestro e j é r c i t o que 
v e n c i ó en m i l ocasiones g r a c a s a l de-
nuedo de nuestros valerosos soldados 
sostenidos y amparados por la fe dei 
Após to l Sant iago. 
Hoy , conseguida l a paz en Marruecos , 
hemos de hacer votos po r que re ine l a 
paz in te r io r , para que el progreso evi -
dente de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , que gra-
cias al acier to de sus actuales gober-
nantes se reconoce den t ro y fuera de 
España , siga siendo cada d í a m a v o r . 
Pero a ú n hay moros, y vos lo s a b é i s , 
s e ñ o r delegado n -g ío , en el i n t e r i o r de 
España a qire.n romhat r y vencer ; nay 
auifines defienden Ideas insanas y t r a -
ba ian emboscados, t ra tando de sorpren-
der los momentos para a l t e r a r el o rden 
n ú h l i c o . Y con t ra ellos es menester no 
flescansar, pues son los enemigos de l a 
Cruz y de l a Pa t r i a . 
T e r m i n ó o id i endo bendiciones p a r a el 
Pana, pa ra los Reyes, el Gobierno, el 
Duebio y el Clero. 
I m p o s i c i ó n de una c ruz 
D e s p u é s de la s o l e m n í s i m a f u n c i ó n 
re l ig iosa , el m i n i s t r o de l a Gobema-
c ión se t r a s l a d ó de nuevo al A y u n t a -
mien to , donde ante las autor idades y 
numeroso p ú b l i c o impuso l a Cruz de 
Baneflcencia a l eminente c i r u j a n o doc-
tor A n g e l Da l la r Cor t é s , E l m i n i s t r o 
p r o n u n c i ó un sftntido discurso y con-
tes tó el s e ñ o r B a i l a r dando las gracias . 
O t ro s actos 
E n e l pa lac io arzobispal se c e l e b r ó 
el banouete de gaila con que el padre 
Z a c a r í a s o b s e q u i ó al m i n i s t r o y a las 
autoridades. 
A las seis de la tarde e l m i n i s t r o 
asiv?tió a l a i n a u g u r a c i ó n de la avenir la 
que le d e d i c ó el A y u n t a m i e n t o en s e ñ a l 
de agradecimif tnto. B I alcalde p r o n u n -
c ió u n discurso. 
I n a u g u r ó m á s ta rde las obras de , l a 
t r a í d a de aguas y de saneamiento y a l -
can ta r i l l ado de l a pob la r iAn . T e r m i n a -
dos estos actos m a r c h ó al p a r t i d o de 
football entre los equipos Real Depor-
t ivo de Barcelona y S e l e c c i ó n gal lega. 
Al no ta r su presencia los jugadores se 
acercaron a l palco de la presidencia y 
•l ieron lo« b u r r a s rcgi lampri tar ios ; en 
el campo s o n ó entonces una estruen-
dosa o v a c i ó n . 
U n a residencia de es tudiantes 
D e p u é s del pa r t i do ej general M a r i í -
nez A n i d o y el s e ñ o r G o n z á l e z Ol ive-
ros—que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n púb l i ca— 
fueron a colocar la p r i m e r a p i ed ra do 
la res idencia de estudiantes. Se camb a-
ron d i sensos entre e l rec tor de la U n i -
versidad y el s e ñ o r G o n z á l e z Ol iveros . 
Por ú l t i m o , M a r t í n e z A n i d o a s i s t i ó a l 
banquete que le. fué ofrecido por el 
A y u n t a m i e n t o . Desde un b a l c ó n presen-
c ió el pa*o de l a cabalgata. 
* # » 
BADAJOZ. 25.—En el p r ó x i m o octu-
bre v e n d r á a esta cap i ta l el m t n i j t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n pa ra I n a u g u r a r el 
In s t i t u to p r o v i n c i a l de Hig iene . 
En Barcelona 
BARCELONA. 25.—Se c e l e b r ó l a fiesta 
del A p ó s t o l Sant iago en los cuarteles de 
C a b a l l e r í a con e x t r a o r d i n a r i a b r i l l an tez . 
Los r eg imien tos de Sant iago, Monte-sa y 
Dragones de Numanc ia o rgan iza ron d i -
versos festejos. Por l a m a ñ a n a se d i j o 
u n a solemne misa en los pat ios de los 
. larteles. a l a que c o n c u r r i e r o n todos 
los jefes, oficiales y t ropa . 
Se o r g a n i z ó u n concurso l i t e r a r i o pa-
r a p r e m i a r una c o m p o s i c i ó n de elogio 
a E s p a ñ a , y le fué concedido el p r e m i o 
a l cabo del r eg imien to de Dragones de 
Numancia , J e s ú s M a r í a G i l . 
E n l a cap i l l a de San Jorge, de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , se d i jo una so-
lemne misa p o r encargo del s e ñ o r Mi lá 
y Camps. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á n misas de ró-
qu ien p o r el a l m a de los fal lecidos per-
tenecientes a los r eg imien tos de Caba-
l l e r í a . 
En Ceuta 
CEUTA, 25—Con m o t i v o de l a fes t iv i -
dad de Sant iago, el r eg imien to de Ca-
b a l l e r í a de A l c á n t a r a c e l e b r ó esta ma-
ñ a n a en su cuar te l una misa , a la que 
as is i ieron el general M i l l á n As t ray , los 
jefes de Cuerpo, y dependencias y las 
autor idades de la plaza, a d e m á » de nu-
merosas damas. L a o f i c i a l i d a d obse-
q u i ó con u n lunch a l a concur renc ia . 
Po r la noche se celebraron diversos 
actos en obsequio a los soldados. 
En Sevilla 
S E V I L L A , 25—Esta m a ñ a n a en e l 
cuar te l de la Puer ta de la Carne, don-
de e s t á a lojado el r eg imien to de Ca-
b a l l e r í a de Alfonso X I I I se celebraron 
las fiestas del A p ó s t o l Sant iago. Los ac-
tos este a ñ o h a n sido sencillos, pues 
la t ropa e s t á en los prepara t ivos para 
hacer su t raslado a l nuevo cuar te l de 
l a car re tera de Dos Hermanas . Se ce-
l e b r ó una solemne misa de c a m p a ñ a , 
a l a que as is t ieron el coronel s e ñ o r 
Carmona, los jefes y oficiales y toda l a 
t ropa. D e s p u é s se s i r v i ó a é s t a u n ran-
cho e x t r a o r d i n a r i o . 
M a ñ a n a se d i r á en el cuar te l la m i s a 
en sufragio de las a lmas de los fa l le-
cidos pertenecientes a l r eg imien to . 
E l d o m i n g o se v e r i f i c a r á el t ras lado 
al nuevo cuar te l y en el que d e j a ñ 
vacante se a l o j a r á n las t ropa* de I n -
tendencia, que en l a a c tua l i dad se ha-
l l a n en el cuar te l de l a A l a m e d a de 
Hércu les , , 
En Valencia 
V A L E N C I A , 25.—Los regimientos de Ca-
L A H I S T O R I A D E P E N E L O P E ( c r i s i s e n G r e c i a ) 
ULISES.-—Venlzelos es e l ú n i c o que puede con e l a rco . 
Do Groene Amsterdammer. 
E m p e o r a l a s i t u a c i ó n 
e n l a I n d i a 
En estos días ha habido diez muer-
tos y medio centenar de heridos 
H a s i d o d e t e n i d o e l p r e s i d e n -
t e d e l C o m i t é h u e l g u i s t a 
d e f e r r o v i a r i o s 
LONDRES. 25.—En los centros oficia-
les no se recetan de considerar grave 
l a s i t u a c i ó n oreada en e l Su r de l a 
I nd i a , tanto en el orden no l i t i co como 
en ftl de t rabajo, con m o t i v o de la huel -
ga que c o m e n z ó en los fe r rocar r i les me-
r id iona les el d í a 19 del presente mes. 
Los conflictos e n t r é l a P o l . c í a y los 
huelguiislas cada d í a son m á s frecuen-
tes. 
Como resumen de los d e s ó r d e n e s de 
atentados ocur r idos hasta l a fecha se 
s e ñ a l a n los siguientes en las poblacio-
nes que se i n d i c a n : 
T u t i c o r i n : Cargas de l a P o l i c í a a l a 
bayoneta ; disparos de la m u l t i t u d con 
e l l a ; un hue lgu is ta muer to , bastantes 
hftridos v muchos detenidos 
M a v a v a r a m : U n sargento y nueve 
p o l i c í a s europeos h e r i d o s ; ocho huel -
guistas muer tos y 15 her idos por dis-
paros de la P o l i c í a . 
V e l l a p u r a m : U n t ren atacado por ROO 
huelguis tas ; cargas de la P o l i c í a a l a 
bavoneta, 22 personas her idas . 
M e d a l p u r : U n t r en descarr i lado po r 
los huelguis tas . 
K a t t a o a k k a m : El c o r r e o - n o c t u r n o de 
C e i l á n t a m b i é n descarr i lado. 
Se seflalan medidas m u y fuertes adop-
tadas por el gobernador de Bombay , 
s i r Lesl io W i l s o n y otras que t i ene 
annucladas en con t ra del ag i t ador m í s -
ler Pattd. que hace p ropaganda para 
que no se paguen los nuevos impues-
tos en el d i s t r i t o de R a r d o l i y en el 
de Strat . 
Los hue lguis tas t i r a r o n u n a p i ed ra 
c o n t r a el a u t o m ó v i l en que iba la sc-
flora del gobernador W i l s o n . 
T a m b i é n se i -a t r ibuye a obra d e - l p i í , 
huelguis tas el haberse incendiado u ñ ó 
de los coches, e n que v ia jaba e l gober-
nador de Madras , l o r d Hosch^n, con su 
sefiora y ot ros personajes oficiales. 
« «• » 
M A D R A S . 25.—La P o l i c í a ha procedi-
do a la d e t e n c i ó n del presidente del 
C o m i t é hue lgu is ta de los f e r rov ia r ios . 
U N A R E C T I F I C A C I O N 
E L CAIRO, 25.—Un comunicado de ca-
r á c t e r o f i c ia l , d ice que no son ciertos 
los rumores de que se ha hecho eco l a 
Prensa de o p o s i c i ó n , s e g ó n los cuales, 
la v i u d a de Z u g l u l B a j á h a b í a sido ob-
jeto de ma los tratos, p o r par te de l a 
P o l i c í a , a l desembarcar en A l e j a n d r í a 
y , luego, a su l legada al Cai ro . 
Agrega el comunicado, que solamente 
fueron adoptadas medidas encaminadas 
a evi tar que se rea l iza ran manifes tacio-
nes y , a consecuencia do ellas, pud ie -
r a n o r ig ina r se d e s ó r d e n e s . 
P O R O N A ^ i PEORES - PliANTAB 
\ * \ j n - y j l * r * * J Prendidos de Azahar. 
B U B J. O • — 8, Concepción Jerónlma, 3. 
b a l l e r í a ce lebraron fiestas re l ig iosas y 
populares con m o t i v o de l a fes t iv idad 
de Sant iago . 
En l a fe r ia , a l m e d i o d í a , se h a n que-
mado cinco tracas, que s a l í a n de dife-
rentes puntos, p a r a c o i n c i d i r en los jar-
dines de San Francisco. 
En Zaragoza 
ZARAGOZA, 25.—En los cuarteles de 
C a b a l l e r í a de Lanceros y de Castillejos 
h u b o una m i s a solemne con m o t i v o de 
l a fiesta de l Pa t rono . D e s p u é s fué ob-
sequ'ada l a t ropa con u n a comida ex-
t r a o r d i n a r i a . 
N o b i l e q u e r í a e m b a r c a r 
e n e l " K r a s s i i T 
Se ha desmentido la noticia de 
la muerte de Mariano 
E l a e r ó d r o m o d e P a r í s b a t i ó a y e r 
e l " r e c o r d " d e t r á f i c o . L l e g a -
r o n 2 0 a v i o n e s y s a l i e r o n 2 2 
OSLO. 25.—El m i n i s t r o de I t a l i a dice 
que es m u y posible que el general No 
bi le h a y a pedido a u t o r i z a c i ó n pa ra em 
barcar en el Kras s ln y pa r t i c ipa r en la 
busca de los n á u f r a g o s po la res ; pero 
se creo m u y poco probable que r i el 
Gobierno i t a l i a n o n i e l Gobierno sov ié -
t ico accedan a este deseo. L o cier to es 
que e l general Nobile se ha l l a a bordo 
del Cittá di Milano, que s e r á desembar-
cado en N a r w i c k j de a l l í m a r c h a r á a 
Roma. 
En el puer to de desembarque se h a n 
adoptado prudentes medidas pa ra ev i -
ta r manifestaciones desagradables con-
t r a el ie íe de l a e x p e d i c i ó n p o l a r i ta -
l i ana . 
O T R O R O M P E H I E L O S 
MOSCU. 2."). — E l rompehie los PUSO 
rtodov, que navega actualmente por el 
RáJ t i co y l leva u n a v i ó n a bordo, ha re-
c ib 'do orden de buscar en las c e r c a n í a s 
del Cabo F l o r a (T ie r r a de Francisco 
José ) ai g rupo A l e i s a n d r i n i y a Arnund-
«en y Gui lbaud . 
E L " M A L Y G I N " 
MOSCU. 25.—La Agenc ia Tass dice 
que el M a l y o í n h a marchado a A r k á n -
gel es<ta maftana. 
L O Q U E D I J O M U S S O L I N I 
R O M A . 25 .—Están siendo m u y comen-
tadas las declaraciones hechas p o r 
M u s s o l i n i acerca de su r e s o l u c i ó n de 
que no se pueda hacer n nguna suma-
r i a pa ra esclarecer en def in i t iva lo ocu-
r r i d o en el d r a m a ' p o l a r del d i r i g i b l e 
mandado por Noblie m á s que en I t a l i a . 
IVjo q u é «ho se dob^n e m i t i r j u i c i o s 
def in i t ivos ank-s de que el d r a m a l le -
gue a su ep í logo» , que «es preciso a l -
zar.^e cont ra la o l a a n t i h u m a n a v a n t l -
i t a l l ana . que ha i n v a d i d o el m u n d o con 
m o t i v o de l a desgraciada e m p r e s a » v 
que «se r t a absurda e h i r i en te toda h i -
o ó t e s l s de que las invest igaciones d e l 
t r á g i c o viaje po la r se h ic ip ran fuera de 
I t a l i a y por otras personalidades que 
no fueran i t a l i a n a s » . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
OSLO. 25.—Se h a desmentido of ic ia l -
mente la muerte del teniente M a r i a n o , 
a consecuencia de la o p e r a c i ó n que 
le r e a l i z ó con objeto de ampu ta r l e u n a 
p i e rna , infeccionada de gangrena. 
L A P O L E M I C A 
PARIS , 25.—El presidente de l a U n i ó n 
uac iona i de ex cumbaiieiuies h a d i r i g i -
do una car ta a l d ipu tado i t a l i a n o San-
sa re l l i , presidente de la F e d e r a c . ó n i t a -
l i a n a de ex combatientes, e x p r e s á n d o l e 
su e x t r a ñ e z a por e l tono empleado por 
l a Prensa i t a l i a n a con r e l a c i ó n a l co-
mandan te av iador f r a n c é s Gu i lbaud , des-
aparecido con sus c o m p a ñ e r o s del «La--
t h a m » a l a cud i r en socorro de l a expe-
d i c i ó n polar I t a l i ana . 
" R E C O R D " D E T R A F I C O E N E L A E -
R O D R O M O D E P A R I S 
L E B O U R ü E T , 25.—Durante la j o r n a -
da del d í a 21 de l cor r ien te se ha ba t ido 
e n este a e r ó d r o m o el record de t rá f ico 
a é r e o , saliendo 22 aviones de t ranspor te 
l l evando a su bordo 112 personas y 8.000 
k i l og ramos de carga. Igua lmen te l lega-
r o n en d icho d í a 20 aviones comercia-
les con 124 pasajeros y 6.000 k i l o s de 
carga, lo que hace u n to ta l de 42 avio-
nes, 236 pasajeros y 1-4.000 k i los de car-
ga que es e l m a y o r t rá f ico r eg i s t r ado 
hasta ed d í a en Le Bourget . 
E L V U E L O D E H A S S E L 
ROKFORD, 25.—El av iador nor teamer i -
cano Ber th Hassei, que va a Inven ta r 
u n vuelo hasta Estocolimo, declara ha-
l larse dispuesto pa ra p a r t i r m a ñ a n a , a 
las seis de l a m a ñ a n a , c r e y é n d o s e que 
h a r á escala en M o n t Evans (Groenlan-
d ia ) . 
« * * 
ROCKFORD ( I l l i no i s ) , 25.—El av iador 
B e r t h Hassel ha aplazado su anuncia t io 
vuelo t r a s a t l á n t i c o a causa del m a l 
t i empo. 
¿ Q u é l e g u s t a a l n i ñ o ? 
E l J a r a b e d e 
H I P O F O S F i T O S 
S A L U D 
El m á s potente regenera-
dor contra la debilidad, la 
anemia, el raquitismo, etc., 
c o m b a t e e f i c a z m e n t e la 
inapetencia. 
Lleva cerca de medio siglo 
de éxito creciente y esta 
aprobado por la Real Aca-
demia d? Medicina 
P e d i d 
J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r I m i t a c í o n e e 
Para comer bien 
B O T I N 
Para respirar el aire puro de la sierra 
B O T I N 
Cn el Mpléndido jardín. I)eh»«a de la 
Villa, «ucursal de Uerradoroi, 7. T.0 80.708. 
B a l n e a r i o d e B o ñ a r 
(LEON) 
Verdndcro sanatorio de altura, lo mita 
indicado para enfermoe orónicoe del apa-
to respiratorio, anénucoe, convaleciente* 
y debilitados en general, qne con sus in-
superables aguas obtienen curaciones o 
a! inicie sorprenden tetj. Mesa da primer 
urden, higiene y confort. 
No se admiten enfermos contagiosos. 
Eepos y Mina s m 
fabricante M . U l . sin compete^*6 «U ^ 1 
ei1 Ks 
Conecte simplemente a u 
cor r ien te y escuebe v. 
g ú n acumulador , e l iminador o S 
que cargar , cu ida r o cambiar. 
A U T O E L E O T R I C I D / V D 
Barcelona: Diputación, 234 
Madrid: San Agustín, S, 
Valencia: C. Salvatierra, 39, 
Sevilla (U Blanes): Trajano jo 
Bilbao (Beltrán Casado y Ola,); H,IU¿ 
H O T E L I M P E R I A T 
MONTERA. 83. MADRID 
Pensión completa de»<le 15 pta .̂ ^ «. 
Director propietarioi 
S A T n B r i I Í I O A B E H I L I . A | 
C A L D A S D E O V I E D O 
Aguas azoadas muy radioaotiv^ 
REUMATISMO - CATAEROj 
OBZPE MAL CUBADA 
G r a n H o t e l d e l B a l n e a r i o 
Servicio esmerado 
Cocioa seiecta 
10 Jnm a 30 Septiembre, 
I N D I S P E N S A B L E S 
a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y! 
hombres de negocios, según 
afirman los m á s notables médi-
cos de todo el mundo, son los 
S A L I C Í L A T O S 
de VIVAS P É R E Z , que cu-
ran r á p i d a m e n t e toda clase 
de v ó m i t o s y d ia r reas de tos 
t í s i c o s , de los viejos, de los 
n i ñ o s y de las embarazadas, 
c ó l e r a , t i fus , d i sen te r ia , cata-
r r o s y ú l c e r a s de l e s t ó m a g o . 
, I l k . 1 I I I i I V / V V / f 
GOTOSOS, y todo enfermo del aparato 
renal, H I P K R T K N S O S , no olvidéis que 
para lavar vuestra sanKre, cuando h\-
yáis fracasado coo toda oía«e de reme-
dios, droga* y deuiAs, beber cAUUA i )ü 
CÜRCONTIi», La más perfecta. Miles de 
c u r a c i ó n ^ lo acreditan. HALNUAUIO 
Gran confort moderno. Baños. Agua oa-
líente 7 fría en toda* ino habitaciones 
Precios moderados. Régimen. Clima de 
altura, 854 metros. Selecta cocina. fCine». 
orquesta. Pedir catAlogos a la Adminis-
tración. M U E L L U , 36, SAN TAN DE 11. 
! , i Real Academia de Medicina. 
- nsayados y recomendados en 
is hospitales y por la Bene- . 
>cencia Munic ipa l de Madrid. 
A D O P T A D O S D E R E A L OB0EI 
por los M i n i s t e r i o s de Guerra 
y M a r i n a , previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
M e n t ó Mi l i t a r y la de terce-
ra clase del Mér i to Naval 
Oñ venta «» todas la» principales fancaelit 
V i a j e s d e o t o ñ o . E x c u r s i ó n a c o m p a ñ a d a . 
Interesante víale de carácter cultural y artístico. 
I T I N E R A R I O - . Madrid, San Seba^tiAn. Parla, Versnllee, Bruselafi. ^ " ^ ' J S ' 
naa, Ostende, La Haya. Amejterdam, Colonia, Luxeml»urgo, Lucerna, Wiggi". Mila0! 
Niza, Mónaco y Monteoarlo, ManseÚa, Barcelona, Madrid. 
Salida de Madrid el 24 de eeptiembre. Precios MUY EtTINUMICOS. 
Pedid folleto con detallea a Fomento de Peregrinaciones, Principe, 14, MAD»I1'• 
C H A M P A G N E V E ™ , C L I C Q U O T T O * * * * ™ R E Í M S 
Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de 
afamados viñedos de l a Champagne. 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Cura radical garantizada, i í n operación ni pomada. No se cobra ha«ta estar curado» 
Doctor ILIONES: HORTALEZA, 17. DE 10 a 1 y de 3 a 7. TELEFONO 15 S™-
te. 
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E L RECIEN CASADO.—Bien está la hospitalidad; pero me parece 
demasiado que tu hermano se me haya fumado todos los cigarros además. 
ELLA.—¡Hombre... , ya te ofreció uno!... n ¡ ^ _ , . 
(Passing Show, Londree.) 
4 
—Oye, tráeme una purga para la vaca. 
—¿Mucho? 
—No sé. Tú di que es para mí. 
l l ' n i l f * ( ia ivi i , P a r í s . ) 
¿ i ) 
—¿Cuánto tardaré en llegar a los bulevares? 
—¿Andando o rodando?. 
(Péle Méle, 
^ 1 
kl>,t í l) - A ñ o W m - S ú m . 5.937 E L D E B A T E ( 3 ) 
Jueves 26 de julio de 1!>^ 
S a n a t o r i o a n t i t u b e r c u l o s o e n l a S i e r r a d e E s p u ñ a 
F l o s c a m p o s r e m o l a c h e r o s d e Z a r a g o z a a p a r e c i ó u n a p l a g a d e o r u g a s . 
D m u e r t o s e n u n v u e l c o d e " a u t o " e n A s p í r o z ( P a m p l o n a ) . S e h u n d e u n 
p u e n t e d e f e r r o c a r r i l e n L a C a r o l i n a . C o m i e n z a n l a s f i e s t a s e n T r i a n a . 
P E T I C I O N E S D E L O S F A R M A C E U T I C O S T I T U L A R E S D E S A L A M A N C A 
El suceso de Níjar 
AMÍERIA . 25.-Se conocen más detalles 
r S m S de x\íjar. La v íc t ima ee 11a-
Ü b a ^ F Í a n c i ^ o " Montes Cañada , de vem-
01 « años y es el que so fugü con la 
tmv-a Francisca Cañada Morales, pr ima 
La v íc t ima recibió los tiros a bo-
^ f a r r o La declaración de la novia com-
ía ya conocida, y añad ió que al 




SSoarado. sufrió un s íncope. A l recobrar 
^ ^ e n t i d o . vió a Francisco muerto y vol-
6.. _„oMonfArse. Se afirma aue cuan-
tió 
do buían 
accide tarse.  i  q e 
ambos, los vió en el camino 
Para inaugurar la casa ee celebraron 
v ísperas so lemnís imas v la bendic ión del 
edificio. Ofició «?n todoe los actos el Arz-
obispo de To'.edo, el cual d i r ig ió la pa-
labra, resaltando el valor y la significa-
ción de la nueva casa. 
Por la tarde t amb ién ofició el Cardeinal 
en la bendic ión de la estatua al Corazón 
de J e s ú s , levantada en ol patio central 
dwl establecimiento provincia l de benefi-
cencia, costeada por el diputado •*ñor 
Av i l a . 
Esta noche asiste a la gran velada con 
motivo de la inaui rurac ión do la Ca« i de 
Venerables. Han ingresado en esta nueva 
ins t i tuc ión diez sacerdotes. Viene a llenar 
una do las m á s apremiantes necesidades 
que se s e n t í a , ya que acogerá al clero 
en caso de vejez o invalidez. E l penca-
ra ie>nto del Cardenal es muy elogiado. 
El "Niynancia" sufre avenas 
Tose Pérez Pimo, hermano del novio, que 
dir igía al cortijo para asist ir a la boda 
Snn su esposa Carmen Cañada . Esta y su 
ooso han sido detenidos. E l Juzgado de 
ínrbás instruye diligencias. Se ha Uvan-
? ¿o la incomunicac ión a Casimiro Pé rez 
Invio de la muchacha. 
En el accidente acaecido en el pueblo 
. "ü l e i l a del Campo, en el que perecieron 
el fondo de un pozo Juan Torrecilla 
en u padre, m u r i ó t a m b i é n Juan Morales 
l z que bajó a auxi l iar los . E l padre del 
^iHmo descendió para recoger a los .tres 
tuvo que ser ex t r a ído -medio asfixiado. 
Fiesta para la Cruz Roja 
A V I L A . 25-—Se celebró la fiesta de la 
bandera a beneficio de la Asamblea local 
. la Cruz Roja. Señor i t a s de la localidad 
nostularon por las calles. La recaudac ión 
pasó de 2.000 pesetas 
_ E n la carretera de A v i l a a San Mar-
tin de Valdeiglesias chocaron los auto-
móviles de la matríouila de Madr id n ú m e -
ros 18.39" y A v i l a 374, conducido el p r i -
mero por José Cabillero y el segundo por 
el diputado provincial Lorenzo Muñoz. 
No hubo desgracias personales. 
Bendición de un altar y una bandera 
BARCELONA, 25—En el cuartel que 
ocupa la Remonta en Hospitalet, se ha 
celebrado esta m a ñ a n a la bendición de 
un altar regalado por los condes de Mont-
geny Asistieron el c a p i t á n general, ©1 ge-
nerai Despujóls, gobernador m i l i t a r y otras 
autoridades Después se bendijo la ban-
dera que por susc r ipc ión popular hecha 
en la citada población, se regala a los 
Mozos de Escuadra. Ac tuó de madrina de Sin previo aviso, el cNumanc ia» eu^há. 
cuenta para just i f icar la demanda de sue 
aspiraciones. 
Después se celebró un banquete en ho-
nor de don J o a q u í n Prada y don Grego-
rio Escolar, organiado por el Colegio de 
Salamanca, y al que asistieron todos los 
a s a m b l e í s t a s . Se pronunciaron elocuentes 
discursos. 
Las fiestas de Triana 
S E V I L L A , 25. — En el barr io de T r i a -
na comenzaron esta noche con gran b r i -
llantez loe festejos de la verbena de San, 
ta Ana. Toda la parroquia se halla i l u -
minada y la torre está siluetada con bom-
billas, as í como todas las riberas deil r ío 
y el puente de Tr iana. 
M a ñ a n a se ce leb ra rá una solemne fun-
ción religiosa en honor de Santa Ana. 
Muerto en un choque 
T A R R A G O N A . 25.—Un au tomóv i l , pro-
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
la enseña la señor i t a Mar í a Teresa Barre-
ra Campos, hi ja del cap i t án general. To-
dos loe actos tuvieron gran solemnidad. 
Mordido por un pez araña 
BARCELONA, 25.—A las nueve de la 
mañana de hoy, cuando se bañaba en la 
playa del Campo de la Bota, Francisco j d r á n el viernes para Brest y .Oran . 
Salvador Ciurana, de cnarenta y siete —Tres, n iños t ra taron de subir a la c á r 
años, de oficio curt idor , fué mordido por 
un pez de loe llamados a r a ñ a s , que pulu-
lan por aquellas aguas, y que le produjo*sierra, de once años. Los otros dos es tán 
heridas de pronóst ico reservado en los1 ̂  
muslos. 
—No es cierto, como se ha dicho, que 
haya sido puesto en l ibertad el redactor 
de cEl Día Gráfico», Felipe Aláiz, puee 
entre los 30 libertadoe ayer no figura éste. | 
Hoy, a las once y media, al atravesar 
la callé de Pedro I V , fué atropellado por 
un automóvil que se dió a la fuga, el n i -
ño Jul io García Sánchez, que quedó 
muerto. 
Restauración de retablos 
•BkTICELONA, 25.—El Read Círculo Ar-
tístico ha dir igido una comunicación a 
don Luis Plandiura, delegado . regio de 
CADIZ . 25.—Aun cuando el comandante cedente de Barcelona, cuando marchaba 
por la carretera de Picamoison. cerca de 
La Riva, chocó con otro y sufrieron un 
fuerte encontronazo. 
E l propietario del primer coche, don 
Salvador Pardo y Calda, rec ibió t an gra-
ves heridas, que a loe pocos minutos de 
haber sido trasladado al Hospital de Valls , 
falleció. T a m b i é n resultaron heridos de 
cons iderac ión sus dos hijos, Juan y Ma-
r ía , y una muchacha que les acompañaba , 
llamada Carmen Ulado. 
Loa ocupantce del otro coche resultaron 
ilesoe. 
Familia atropellada 
TJBEDA, 25.—En la calle del Alcázar la 
camioneta n ú m e r o 26.212 a t ropel ló a una 
fami l ia , que estaba sentada en la puerta 
de su casa. Reeu l tó muerto en el encon-
tronazo Francisco Cruz, de sesenta años , 
y gravemente herida su h i j a ^ongina, de 
t re in ta . Salió ileso un n iño que do rmía 
en ©1 regazo de és ta . E l conduotor del 
vehículo , José Almansa, ingreeó en la cár-
cel. 
Mucre electrocutado 
V A L E N C I A . 25.—En la colonia La Pa-
ñosa, cerca de Gand ía , un maqifinista y 
un amigo llamado Juan Signes discutie-
ron sobre si por uno de los hilos no pa-
saba fluido e léc t r ico . Signes en u n descui-
do del maquinis ta se aga r ró al cable y 
recibió tan grande descarga que quedó 
electrocutado. 
—Manuel Muñoz, mayoral de una de lae 
ganade r í a s cuyos toros se han de l i d i a r 
durante la feria, ingresó en el hospital 
con una puntura maligna de la cara dor-
sal de la mano izquierda, producida por 
una picadura. Su estado ee grave. 
—Mientras el chofer José Ramí rez ee 
dedicaba a arreglar una rueda, un ccaco» 
se llevó la americana, que con ten ía una 
cartera con 100 pesetas y documentos. 
Franco y sus compañeros guardan gran 
reserva, se asegura que e-1 h idroav ión fNu-
manc ia» al ser lanzado por la rampa al 
agua esta tarde, y a causa do la t repi-
dación de los motores, quo funcionaban 
en pruebas, sufr ió des-perfectoe en un Oje, 
que se dobló . Como dicha pieza no se en-
cuentra en Cádiz, se ha tenido que pedir 
urgentemente a Madr id . 
M a ñ a n a el comandante Franco telefo-
n e a r á con la fac tor ía de Matagorda para 
ver si puede encontrarse arreglo al apa-
rato, aún no terminado de pintar . 
Esta tarde se desmontaron doe hélices 
traseras por observarse unos pequeños de-
fectos. 
Por estas causas probablemente se apla-
zará la entrega oficial del fhidro», seña-
lada para el próximo sábado, así como 
la salida de los aviadores a bordo del 
«Numanc ia» . 
» « « 
C A D I Z . 25.—Hoy fué botado al agua 
nuevamente el h id roav ión «Numancia» . 
Asietieron Franco y otros aviadores. Lle-
gó de M a d r i d para asis t i r a lae pruebas 
el director de Construcciones A e r o n á u t i -
cas, señor Ort iz Echagüe . Por la tarde el 
a.parato hizo algunos vuelos. 
El domingo s e r á la entrega oficial del 
aparato 
una madrugada para efectuar la etapa a 
lan Azores. 
Submarinos franceses en Coruña 
CORUÑA, 25. — L'egaron los submarinos 
franceses «Sirenere» y «Nymphe», que rea-
lizan maniobras, procedentes de Brest. Sal-
cel vieja, que es tán demoliendo. Lee cayó 
encima una piedra y reeu l tó muerto Juan 
heridos de gravedad. 
Visita al Rey 
H I J O N . 25.—El madordomo mayor de 
Palacio contes tó al Comi té de la Feria 
^de Muee tAs que dentro de unos d ías se-
ñ a l a r á fecha en que se rá recibido por el 
líev. según solicitaron, para darle las gra-
cias por haber aceptado venir a la Fe-
r i a de Muestras y para saber ademáa la 
fecha de su llegada y la de sue altezas. 
Se hunde un puente 
L A C A R O L I N A . 25. — En l a l ínea en 
' c o n s t r u c c i ó n del ferrocarr i l de esta c iu-
dad a Puertollano se h u n d i ó el puente BO-
, j ^ | b r e el arroyo Boticario. No ocurrieron de«i-« d i c e que el Ayuntamiento de. Barcelo-1 ia<3 pei4onales. 
oa ha tomado el acuerdo de encargar a | _Anoche L6 efecto del ^ 
m artista eminente, pero no acostumbra-1 cohol ^ al arbolado. I s i -
do a hacer r e s t a u r a c i ó n , que realice los i doro Tarrazaf produc iéndole diversas he-
trabaios neceeanos para la segundad y I en ia cabeza 
restauración de los retabloe comprados | _ C o n motivo fc" Ia cnfiia reinante, sa-
por los Museos de Barcelona al llamado | le i l de diariamente numerosos obre-
H o m e n a j e a l a m u j e r e s p a ñ o l a e n S a n t a n d e r 
La familia real asiste a la fiesta celebrada en el teatro Pereda. 
Ocuparon la presidencia de honor las infantas doña Beatriz y doña 
Cristina, y la efectiva, la señorita Carmen Primo de Rivera. 
A y e r f o n d e ó l a E s c u a d r a f r a n c e s a , c o m p u e s t a d e 2 3 u n i d a d e s . E n 
b a r c o s l l e g a r o n a l a c a p i t a l d e l a M o n t a ñ a m i l l a r e s d e e x t r a n j e r o s . 
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A las once y media , d e s p u é s de l a 
comida celebrada en Palacio en honor 
de loe mar inos franceses, l l egaron los 
Reyes al coliseo y fueron obsequiadas 
la Re ina y las Infan tas con m a g n i f l -
co¿ ramos de flores. Con las perso-
nas reales l l egaron t a m b i é n el general 
P r u n o de Rive ra y el s é q u i t o . 
L a f a m i l i a real o c u p ó los palcos re-
inervados. T o m a r o n asiento en otros pa l -
cos el generaJ P r i m o de Rivera , el em-
bajador de F ranc ia en E s p a ñ a y los Je-
fes y oficiales de los buques franceses. 
L a presidencia de h o n o r estaba cons-
t i t u i d a por las infantas d o ñ a Cr i s t ina y 
d o ñ a Reatriz, que ocupaban un puesto 
en el palco reglo. 
La fiesta d ió comienzo con el desfile 
S a n t a n d e r , c a p i t a l de E s p a ñ a 
SANTANDER, 25. 
Santander desper tó hoy bajo el bom-
bardeo m a g n í f i c o de la escuadra fran-
cesa. Las escuadrillas de aviones susti-
tuyeron a las gaviotas en su vuelo ma-
lina!. Los tritones del mar fueron en-
trando en nuestra bahía , donde se halla-
ban y a l0s buques almirantes e s p a ñ o l y 
norteamericano. Tres acorazados y un 
porta-aviones se estacionaron frente a la 
playa, como si a l l í hubieran quedado 
cautivos por el hechizo del Sardinero. 
J a m á s fué la bahía , como hoy, reflejo 
de tantos y tan diversos barcos. Arsenal 
u lago, vtultitud de trasat lánt icos y d e ¡ d e las d i s t i ngu idas s e ñ o r i t a s designa-
Lord A. J . Balfour, ministro sin cartera, con el título de lord presi-
dente del Consejo británico, que ha cumplido ochenta años de edad. 
Gremio de Curtidoree. 
Bl Real Gírenlo añade que obra* de 
esta categoría y de eeta delicadeza deben 
encargarse a especialietae, incluso del ex-
tranjero, cuando ijo haya otro remedio, al 
iífual que ha hecho el eeñor Plandiura 
con loe retabloe de su colección. 
Los ingenieros franceses 
BARCELONA, 25.—Eeta m a ñ a n a «alie-
ron hacia Montserrat los ingenieroe fran-
ceses que en viaje de inspección llega-
ron a Ca ta luña con objeto de examinar las 
obras de ingeniería más notablrs. 
Desde el Monasterio de Montserrat mar-
charon a Igualada y desde este punto se 
trasladaron a la parte alta de la provin-
cia de Lér ida , donde es tán enclavadas las 
centrales eléctr icas más importantes de 
España. 
Marcharán a Francia por el valle de 
Arán. 
La reconstrucción de un "cine" 
BARCELONA. 25.—Bl Círculo A r í s t i c o 
de San Lucas ha participado al alcalde 
de San Cucufate del Vallet que ver ía con 
agrado que no autorizase la reconstruc-
d ó n del cinematógrafo que hace pocos d í a s 
6e incendió y que estaba casi adosado a,e( 
los muros del Monasterio de San Cucu- ¿.frica, 
fate, que es una de las mejores joyas de 
Cata luña . DI Círculo Ar t í s t i co estima que 
no debe autorizarse la ins ta lac ión de sa-
jas de espectáculos en sitios cercanos a 
ias joyas de arte. 
ros, que marchan a buscar trabajo al fe-
r rocar r i l Baeza-Utiel. 
Un sanatorio antituberculoso 
MüÜCTA, 25.—En la Sierra de Empu-
ña se ce lebró la bendic ión de la techum-
bre de un edificio destinado a sanatorio 
antituberculoso, jnagn í f i camente emplaza-
do y cuyas obras recibieron gran i m p u l -
so gracias a ka ú l t i m a subvenc ión de 100.000 
p^setaf. concedidas por el Estado. 
E l Provisor y el Vicar io general, señor 
Alvarez Caparros, que ofició en la cere-
monia representando al Prelado, elogió a 
la Junta provincial y especialmente a su 
presidente, el ex min i s t ro don Isidoro de 
la Cierva. E l inspector provincial de Sa-
nidad, señor Garc ía Vi l la lbo , dió en pre-
sencia de las autoridades una conferen-
cia sobre la lucha antituberculosa. 
Fiesta de exploradores 
M U R C I A , 25.—En el campamento de los 
exploradores de la Sierra de E s p u ñ a se 
celebró hoy la fiesta de Santiago. Se otor-
garon medallas de orcf del Consejo a diez 
periodistas que concurrieron al acto. En 
ocho campamentos consecutivos, el c a p i t á n 
señor M a r t í n Selgas dió una conferencia 
sobre la organizac ión del Ejérc i to de 
Dos muertos en vuelco 
P A M P L O N A , 25.—Varios ve<unoa de La-
cumberri que iban en una camioneta a 
Betelu para presenciar un partido de pe-
lota, volcaron con el vehículo cerca de As-
piroz y resultaron dos muertos, un herido 
grave y. ocho leves. 
Los farmacéuticos titulares 
S A L A M A N C A , 25.—Hoy han celebrado un 
^ t i c o grave. 
Compra de una ferrería 
l e f 1 ^ 6 ^ . ' 25-—•L,06 ingenieros industr ia-
„ i ^' '^ao hacen gestiones para cora-
J ferrer ía de Lebario, la m á s an t i -
,sua las que existen en V i 
de""f caP l t án general del departamento 
com —o1, faa visitado hoy Guernica en 
mpania del comandante de Marina . De«-
Ch? k6*51"70 en Pedernales y a lmorzó en 
bord !irimendi- M a ñ a n a e m b a r c a r á a 
daré i «Méndez Núñez», para trasla-
uarse a Santander. 
iDóTf0? 60 ha C e b r a d o l a fiesta del 
costu K Santia80 con ,a solemnidad 
zó Z11^6, Ea Juventud Jaimista organi 
Santia mÍ6a 6olemne en *'« Basíl ica de 
.leg a Ja que asistieron muchos fie-
c»lóni ,ini^s 66 r e u n i ó en banquete. La 
su saa. Kallega^ ha festinado igualmente a 
—Conf- . t r °n ' con diversos actos, 
íuetro n"a b 3 6 ^ ahora propagándose el 
Un m0nt Vcldo Por c a b r reinante en 
balizad t ¿&- prc>vincia' Aunque se ha.n 
11T.II0 J aj08 para cortar el fuego, 
dia6 for f fominan el terreno. Loe guar-
ra evita? Pro«ifruen los esfuerzos pa-
ar no se extienda m á s el incendio. 
0 Pa ra s a c e r d o t e s i n v á l i d o s 
tarde i w 25—-Ayer, a las siete de la 
Cardena p proceden'te de Santander, el 
ca«a de v fJ l l a^0- 56 d i r ig ió a la nueva 
él 6 insta! 7 a ^ ins t i tuc i6» ' creada por 
^Puchirma en el antiguo convento de 
ra refur i ! ' <íonv<?nientemente adaptado p;i-
de sacerdotes invá l idos . 
izcaya. 
Visita al santuario de Vinyet 
: BARCELONA, 25.—La Liga espiri tual de 
Nuestra Señora de Montserrat ha orga-
nizado ttna vis i ta colectiva para el do-
mingo al Santuario de Nuestra Señora del 
J'Dyet, situado en el t é r m i n o municipal 
Sitges. El viaje se h a r á a bordo del act0 de srant re,i0Iia.nci.a los f^maceuticos 
VaPoi «Virgen de Africa» ¡ t i t u l a r e s de la provincia, para recabar de 
•rEn los baños de Casas A n t ú n e z Eze.l1(>s P ^ 6 ^ Públicos sea reparada justa 
^ e l Moya realizaba diversos ejercicios, ¡7 l e g í t i m a m e n t e la omis ión que sufre la 
de los cuales cons is t ía en t irarse a Ig136* ^ rmaceu t ica en el reglamento de 
«fc desde una caseta. Tuvo la desgracia ISTdad . lo<:al- La concurrencia fué extra-
je Que PTI un =Qlf^ « i , ^ / ^ ordinar ia y asistieron numerosos farma-
«la Piedra v 1 ? l • / ^ " " j c é u t i c o s no sólo de Salamanca sino tam-a;piedra y reeu l tó con heridas de pro- bién de otra6 provinciae, A lag once de 
la m a ñ a n a el Colegio de F a r m a c é u t i c o s 
obsequió con un «lunch» a los asamble í s -
tas y después empezó el acto, que presi-
dieron el inspector de Sanidad, don Joa-
q u í n Prada; la Junta del Colegio salman-
t ino y loe reprpesentantes de A v i l a , Va-
UaSolid y Sevilla. Se leyeron numerosas 
adhesiones de toda E s p a ñ a y pronunciaron 
discursos don Pedro Bustos, presidente 
deil Colegio de Sevil la; don Gregorio Es-
colar, del de Sevilla, y don Joaquírai Pra-
da, inspector provincial de Sanidad. 
Por ac lamac ión se aprobaron la« s i -
guientes conclusiionee: 
P r imera : Que se cree un Cuerpo de 
inspectores qu ímicos municipales para el 
reconocimiento y continuo aná l i s i s de las 
bebidas y substancias alimenticias en to-
dos los pueblos. Segunda: Que dicho Cuer-
po sea formado con fa rmacéut icos t i t u l a -
res por ser estos funcionarios técnicos los 
más capacitados por sus estudios especia-
'es y apropiados para ta l fin. Tercera: 
Que se decrete el aumento t á n t a s vece* 
pedido de los t i tulares de Farmacias, cu-
yas dotaciones, a pesar del cambio de los 
tiempos, siguen siendo las mismas que 
en el a ñ o 1905. Cuarta : Que. coincidien-
do con las conclusiones votadas en la 
Asamblea de fa rmacéu t icos t i tulares de 
Sevilla, se tenga en cuenta lo que supo-
ne el a lqui ler de la casa para el far-
macéu t i co , la c a r e s t í a de la vida, la se-
rie de t r ibutos que pesan sobre él y lo 
que disminuyeron los ingresos con el re-
glamento de Sociedades y con las comu-
nicaciones abiertas entre la ciudad y los 
pueblos, razones que deben tenerse en 
Bálfour nació en Escocia. Fué elegido por vez primera miembro 
de la Cámara de los Comunes a los veintiséis años. Figuró desde el 
principio en el partido conservador, en el que fué secretario particular 
de su tío, el marqués de Salisbury. Se significó en el Parlamento como 
orador de sólidos argumentos y forma clara y precisa. En 1886 fué 
designado para el cargo de secretario del Gobierno de Escocia y un año 
más tarde para el de Irlanda, donde por su severa administración y 
sus enérgicas medidas, tomadas con motivo de las cuestiones a que dió 
N é s t o r Lopezeí , «hombre mosca», que | lUgar el Home Rule Bill de Gladstone, fué duramente combatido, 
h a b í a anunciado que hoy esca la r í a una i i ' J _ ' 1 J J I T e » i - i i 
L l e g o a ser después l o r d de la 1 esorena y mas tarde presidente de 
la Cámara de los Comunes. En 1898 se encargó interinamente de la 
cartera de Negocios Extranjeros y luego formó un Gobierno, reserván-
d o s e además la cartera de Hacienda. Como jefe de Gobierno introdujo 
mejoras en la enseñanza e intervino directamente en la discusión del 
Licenzing Bill. En tiempo de la guerra, míster Lloyd George le confió 
el ministerio de Negocios Extranjeros. Es autor de interesantes obras 
políticas. 
de la fachadas de la casa m á s alta de la 
avenida de Amal io (Jimeno, al ver con-
gregado numeroso público en dicha v í a 
por dar la circunstancia de que terminan 
en ¡a calle citada los fuegos artificiales, 
se negó a escalar la fachada. F u é dete-
nido y llevado a la Comisa r í a . 
Plaga de oruga 
ZARAGOZA. 25.—Con caracteres alar-
mantes ha aparecido en los campos re-
molacheros la plaga de oruga. La sección 
agronómica y la Granja realizan traba-
jos para evi tar la propagación de la pla-
ga. Hoy m a r c h ó a Tarazona la cá t ed ra i 
ambulante de la Dipu tac ión provincial . 
—En el r ío Ebro se b a ñ a b a un niño de 
seis años , cuando fué arrastrado por la I 
corriente. Los limpiabotas José Miranda 
y José M a r í a López se arrojaron al agua 
y después de muchos trabajos lograron i 
extraer con vida al pequeño. Los l i m -
piabotas fueron muy felicitados. 
Fiesta de jaimistas " 
ZARAGOZA, 25.-L0S jaimistas celebra- En un año el numero de automó-
ron hay la fiesta de don Jaime con una v : | p _ I n n l a t o r r í i h o o n 
caiea de comun ión en la iglesia de Santa Vl,t;5> en ' ' ' y1316^ [¡a aU" 
Cruz. A l m e d i o d í a se reunieron en un mentado eil 153.000 
almuerzo í n t i m o . 
-En la calle Mayor del pueblo de La RUGBY, 25.—En u n a ñ o , el númei ro de 
Muela un au tomóvi l de la m a t r í c u l a de, v e h í c l l l o s de moti0r de Gr!Ul Ber tañ .a ha 
Teruel propiedad de Nicomedes f ^ J ^ aumentado en 153.000, y el to ta l es aho 
pelló a la nina de siete anos Avelina i J_ ^ nnn nnn ' , , 
INGLESA D i p u t a d o n a c i o n a l i s t a 
e x p u l s a d o 
L a m b a c h a s e g u r a q u e a p e l a r á 
a l C o n g r e s o d e l p a r t i d o 
B E R L I N , 25.—La e x c l u s i ó n del d i p u -
tado Lambach es objeto de grandes co-
mentar ios en todos los c í r c u l o s polí tá-
cos. D icha med ida ha causado g r a n 
asombro inc luso a los mismos nac ona-
Jistas que no esperaban l a a d o p c i ó n de 
u n a medida t a n r ad ica l . 
Se a f i rma que Lambach r e c u r r i r á an-
te el t r i b u n a l super ior dal pa r t ido , y 
se cree que sue amigos y las o rgan i -
barcos de lujo, los yates que descansaii 
del traj ín de la regata t r a n s o c e á n i c a y 
los balandros que se mecen inquietos, 
las gasolineras que han completado en 
los fuegos de Miami y las yolas, infu-
sorios del devorte n á u t i c o . 
L a ciudad ha reflejado la misma di-
versidad y a n i m a c i ó n de la bahía . K n . 
•jambre de marinos cruzando ios ralles y 
I paaeOs, colmaron cafés y bares. E l fran-
| cés e i n g l é s resultaron para camareros 
y d u e ñ o s do restaurantes, lenguas im-
puestas por la imperiosa exigencia del 
negocio. A los miles de extranjeros lie-
gados en l0s barcos, hab ía que añad ir 
los millares de e s p a ñ o l e s , para quienes 
Santander es la ciudad que brinda las 
m á x i m a s sugcsVoncs en la plenitud' de 
sus fiestas y de sus acontecimientos. 
Santander se ha desbordado de sus lí-
mites naturales, y la capital de provin-
cia se ha trocado en la capital de E s . 
paña . Capital de E s p a ñ a con sus Beyes, 
ministros, d i p l o m á t i c o s y hombros que 
la prestigian y que llevan tras ellos la 
sombra de la actualidad y del in terés . 
Capital de E s p a ñ a enaltecida por esa 
formidable Encuadra de la gloriosa Ma. 
riña francesa, que viene a cercar la so. 
lidez de unas relaciones cordiallsimas, 
entre l0s dos p a í s e s , demostrada en oca-
siones recientes y solemnes. 
Corte, po l í t i ca , diplomacia, festivales 
en el mar y fiestas en el pueblo, fíe-
volotean alrededor de este voltaico de 
actualidad, las mariposas del reportaje 
internacional, a t r a í d a s siempre par el 
brillo fulgurante de lo sensacional. Con 
tod<o ello, Santander, ade inás de ser la 
capital de E s p a ñ a , también es altavoz 
que emite la v i b r a c i ó n de la patria en-
lera, de la que tifiy es esta ciudad co-
razón y cerebro. 
J . A R R A R A S 
—o— 
Llega la Escuadra francesa 
SANTANDER, 25.—Esta m a ñ a n a , a las 
nueve, f o n d e ó en la b a h í a la Escuadra 
francesa del A t l á n í i c o , compuesta de 23 
unidades, y f o rmada por acorazados, 
cruceros, torpederos, destroyers y sub-
mar inos . Los acorazados son el Bretag-
ne, Lorraine, l e a n Barí y P r o v e n í a , que 
ostenta l a i n s i g n i a del v i cea lmi ran t e 
Docteur, que m a n d a la Escuadra, y el 
das por var ias Diputac iones para osteTi-
tar la r e p r e s e n t a c i ó n de las respectivas 
Tena, la cual resu l tó con graves heridas. | ú* 1-909.000. Se han recaudado cerca 
—Comunican de Peñaflor que a conse-ide 20 mi l lones de l ib ras esterlinas de 
cuencia de un bache v a c ó un carro car-1 impuestos sobre la fuerza de los moto-
ado _de alfalfa y ei carreterp José La-1 res, en el semestre que t e r m i n ó el d í a zaclones s indicales que le son afectas 
i n t e r v e n d r á n en el asunto, a g r a v á n d o -
l ib ras es ter l inas m á s que en el m i smo se as í l a c r i s i s porque actualmente a t r a 
p e r í o d o de hace dos afios 
SEÑORITA JOSEFINA PIE SOPEÑA, 
representante de Huesca 
prov inc ia s . A c o m p a ñ a d a s de verlos d i p u -
tados y concejales, se t ras ladaron a l 
escenario, en donde t o m a r o n asiento. L a 
presidencia efectiva l a o c u p ó la s e ñ o r i t a 
Carmen P r i m o de Rivera , h i j a del jefe 
de l ü o b l e r n o . 
Represemando a Barcelona ocupo su 
s i t i a l la s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen 
Güe l l , h i j a de los marqueses de Comi-
l l a s ; Gerona, la s e ñ o r i t a M a r í a Josefina 
D a i f o ; Segovia, la s e ñ o r i t a Carmen Her-
n á n d e z Contrei'as, h i j a del vizconde de 
A l t a m i r a ; Falencia , l a s e ñ o r i t a Jose-
fina D í a z Caneja ; Cuenca, la s e ñ o r i t a 
T n n i t a Casanova Moreno, nieta úh\ mar-
ques de B o r j a ; Huesca, la s e ñ o r i t a Jo-
sefina P i e ; J a é n , la s e ñ o r i t a Glor ia Cruz 
G a r c í a ; Granada, la s e ñ o r i t a Saura Ro-
d r í g u e z Acos ta ; Santander, 'la s e ñ o r i t a 
A n i m F. de los R í o s ; C á c e r e s , l a duque-
sita de Algeci ras , h i j a de los marqueses 
de H o y o s ; C á c e r e s , l a s e ñ o r i t a M a t i l d e 
portaaviones Bearn, que cons t i tuyen l a l H i g u e r o ; Badajoz, la s e ñ o r i t a Carmen 
p r i m e r a y segunda d i v i s i ó n de comba- lTe je i r a Vacas; G u i p ú z c o a , la s e ñ o r i t a 
te. Los cruceros Lamotte Picquet y D u - j M a r í a E izagu i r r e Mach imba r r ena . y N'a-
guay Trouin y los destroyers Tí f / reJ v a r r a . s e ñ o r i t a Josefina Cabrache. 
mat Toa su f r ió la probable fractura de! 3 i de mayo , es decir, c inco mi l lones de ' 
las piernas y otrae heridas de considera 
ción. 
—Cerca de Burgo de Ebro el fabrican-
te de harinas de Mediana, Sebafitián Va l , 
al hacer un viraje ráp ido con el automó-
v i l que guiaba chocó contra un árbol y 
ee produjo leáionee de importancia. 
F u m a d h a b a n o s 
R O M E O Y J U L I E T A 
S l O I Í Í Í C A S 
Ratificación de los acuerdos sobre 
Tánger 
Nota o f i c i o s a . — « S e g ú n comunica ed 
embajador de su majestad en P a r í s , es 
Se ha nombrado u n a C o m i s i ó n que 
e s t u d i a r á los problemas que ha creado 
en las carreteras este aumento inus i t a -
do del t r á f i co , e i nd ique c u á l e s s e r á n 
las mejores medidas que deben tomarse 
pa ra r egu la r y cont ro la r los actuales 
medios de t ransporte . E s t a r á p res id ida 
por s i r A r t h u r G r i f f i t h Boscawen. 
E X P O S I C I O N D E A N T I G Ü E D A D E S 
viesa el pa r t i do nac ional i s ta . 
SI d i cho T r i b u n a l Super ior conf i rma 
r a la m e d i d a adoptada, el s e ñ o r L a m 
bach n o r e n u n c i a r í a por e l lo a su acta, 
s ino que a c t u a r í a en el Reichstag como 
d ipu tado independiente, haciendo a s í 
m á s aguda l a refer ida cr i s i s del p a r t i -
do nac ional i s ta . 
L A C R I S I S D E L N A C I O N A L I S M O 
LONDRES. 25 . -E1 Daily Telegraph se . .25'TE11 diPutad<) conservador 
. A o t i . , , ^ ^ ^ „ . | Lambach ha declarado que apelara an-
te el Congreso de l p a r t i d o con t ra l a 
e x p u l s i ó n de que ha sido objeto. 
ha cons t i tu ido en proanotor y o rgan i -
zador de u n a especie de g ran Exposi-
c ión de los an t i cuar ios que se ha abierto 
a l p ú b l i c o , bajo la pres idencia de !a 
re ina , en los ampl ios pabellones del 
O l i m p i a de esta cap i ta l . 
Los an t i cua r ios ingleses han sido In -
vi tados a exponer sus tesoros a r t í s t i c o s , 
ta m a ñ a n a se ha firmado por los e m - j y ios grandes coleccionistas, a enviar 
bajadores de E s p a ñ a , I ng l a t e r r a , I t a l i a a l a fe r ia sus ejemplares m á s intere-
y el secretario general del m i n i s t e r i o : santes 
• lo 
de Negocios Ext ranjeros f r a n c é s , l a ra-
t i f icac ión de los acuerdos adoptados en 
r e l a c i ó n con e l eetatuto de T á n g e r , de 
que se h a dado cuenta en no ta de 17 
del ac tua l , quedando con el lo t e r m i -
nadas def in i t ivamente las negociaciones 
a que l a m i s m a se r e f e r í a n . » • • • 
PARIS , 25.— E l s e ñ o r B r i a n d r e c i b i ó 
esta m a ñ a n a a l embajador de E s p a ñ a . 
—En el despacho del secretario gene-
ra l de Negocios Ext ran jeros h a tenido 
l u g a r esta m a ñ a n a , a las diez y media , 
l a firma del acuerdo sobre T á n g e r por 
los s e ñ o r e s Q u i ñ o n e s de L e ó n , Berthe-
lot , l o r d Crewe y conde M a n z o n i . 
La Prensa en la Exposición de Sevilla 
E l comisa r io reg io de la E x p o s i c i ó n 
de S e v i l l a , s e ñ o r Cruz Conde, se ha d i -
r i g i d o a l presidente de l a U n i ó n de E m -
presas P e r i o d í s t i c a s M a d r i l e ñ a s para 
ofrecerle que organice l a i n s t a l a c i ó n y 
d i s t r i b u c i ó n d e l p a b e l l ó n que se dest ina 
a la Prensa e s p a ñ o l a y ext ranjera , y que 
ya se e s t á cons t ruyendo . 
E l s e ñ o r L u c a de Tena ha propuesto 
en l í n e a s generales la s igu ien te d i s t r i -
b u c i ó n : 
S a l ó n b ib l i o t eca , para consultas, lec-
turas y r e d a c c i ó n de t rabajos; oficinas 
para los servicios de Correos, de e lé -
g ra fo y de t e l é f o n o ; g r a n s a l ó n de v i -
sita, con te r raza a los j a rd ines ; restau-
ran te y « b a r » . 
Se r o g a r á a las p r inc ipa l e s pub l i ca -
ciones de E u r o p a y A m é r i c a que e n v í e n 
ejemplares, de suerte que en el pabe-
l lón se puedan leer las ú l t i m a s edic io-
nes de los m á s impor t an t e s p e r i ó d i c o ? 
del m u n d o . 
E l total de los objetos de arte ex-
puestos en O l i m p i a supone un va lo r de 
m á s de 20 mi l l ones de libr'as esterlinas. 
En t re los numerosos cuadros expues-
tos figura l a « M a d o n n a » , de Rafael, que 
fué a d q u i r i d a recientemente por 150.000 
l ib ras esterl inas, y var ios cuadros de 
Van Dick . 
D E M A R R U E C O S 
N. de la fí.—En el a r t í o u l o del doctor 
Froberger que hemos pub l icado hace 
u n a semana, se expl icaba el o r igen de 
este inc iden te . E l d iputado L a m b a c h ha-
b í a pub l i cado u n a r t í c u l o , en que ve-
n í a a ped i r que los n a c i ó n a l i sitas aban-
donasen sai v ie jo p rograma m o n á r q u i c o 
y redactasen otro m á s en a r m o n í a com 
las necesidades de los t iempos. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Ayudante del Servicio Agronómico.—-La 
Dirección de Agr i cu l tu ra ha acordado anun-
ciar po-r pr imera vez las siguientes vacan-
tes que h a b r á n de proveerse en individuos 
del C. de Ayudantes del S. Agronómico : 
una en la es tac ión de arbor icul tura de Ma-
llorca; una en la agropecuaria de M a h ó n ; 
una en la sección Agronómica de Las PaJ-
mas; una en la estac ó i o a n g r e t a o i l n t s h r 
mas; upa en la es tac ión agropecuaria de la 
Div i s ión ag ronómica de E x p e r i m e n t a c i ó n de 
Palencia; una en la estación de industr ias 
agropecuarias en Solares; una en la Sec-
Panthere y Chacal , los contratorpederos 
y torpederos Juaguar, A m i r a Senes, 
Tempete, Ouragdn, Bourrasque. Trona-
de. Trombe, Sirocco. Simonn, f o r m a n 
la tercera y q u i n t a d i v i s i ó n l ige ra , y la 
fiscuadrilla de submar inos e4 tá com-
puesta po r el Requin, Naval, Dauphin-
co. Marsouin y E s p a d ó n . 
E n t r a r o n en l a b a h í a el acorazado; 
Provenze, y torpederos, y quedaron fue-
ra los d e m á s buques. A l pasar po r l a , 
Magdalena, el buque a l m i r a n t e h izo las 
salvas de ordenanza , a las que contes-
tó e l crucero nor teamer icano Detroit y 
el crucero e s p a ñ o l Pr ínc ipe de Astu-
rias. Las operaciones de fondeo dura-
ron desde las diez hasta las doce. E l 
aspecto de la b a h í a y del abra era fan-
t á s t i c o , pues a m á s de las unidades de 
la Escuadra, se a ñ a d í a el s i n n ú m e r o 
de yates, gasol ineras y embarcaciones 
de todas clases, que h a n ven ido con 
m o t i v o de l a l legada de los yates, a 
m á s del vapor de l a t r a n s a t l á n t i c a Beí-
na María Crist ina, que ha l legado con 
una e x p e d i c i ó n de tur is tas ingleses. La 
escuadr i l l a que l l egó de Cuatro Vien-
tos evolaicioinó p o r encima duran te el 
fondeo de los buques. Los muel les , a 
l a l legada de é s t o s estaban repletos de 
p ú b l i c o . 
E l embajador de Francia , conde Pe-
re t t i de la Rocca, s u b i ó a bordo del bu-
que a lmi ran t e en c o m p a ñ í a d e l agrega-
do nava l de la « E m b a j a d a p a r a sa ludar 
a M . Docteur. D e s p u é s , é s t e d e s e m b a r c ó 
y m a r c h ó a Pa lac io para c u m p l i m e n t a r 
a l Rey. Esta noche se celebra en la 
Magdalena u n a comida de ga la en ho-
nor de los jefes y oficiales de la Escua-
dra francesa. 
Con m o t i v o de todos estos aconteci-
mientos , la a n i m a c i ó n en l a p l aya , po-
b l a c i ó n y zona m a r í t i m a es ex t raord i -
na r i a , a lo que se a ñ a d e que h o y em-
pezaron las cor r idas de fe r i a . 
El homenaje a la mujer española 
SANTANDER, 25.—Esta noche se cele-
b r ó en el tea t ro Pereda l a fiesta-home-
naje a la m u j e r e s p a ñ o l a , organizada 
Seguidamente, el poeta laureado don 
S A N J U R J O R E V I S T A L A S C A B I L A S 
N o t a o f i c iosa .—"El a l to comisar io te-
l e g r a f í a con esta fecha que ha rev i s tado 
las co lumnas del Jemis, Tensaman y 
D r í u s , h a b i é n d o s e l e presentado l a cab i la 
de B e n i - U r r i a g u e l en A s g a r , l a de T e n -
saman en el zoco de l Jemis y las de ^ o n . g n ó m i c a de Tarragona; dos en la 
X3a„t TTUO^I, . m < -i. / • i * , f r a n j a Escuela de capataces agrícolas de 
B e n i - U l i s e k y T a f e r s i t en este ú l t i m o : z ^ ^ . una en t e s t a c i ó n de V i t i c u l t u r a 
pun to , quedando m u y sat isfecho de su y Enología de H a r o ; una en k Sección 
a c t i t u d y serv ic io que presta . E n V i l l a I Agronómica de Valencia, y una an l a estar 
San jur jo h a comprobado francos a d e l a n - l c i ó n de V i t i c u l t u r a y Enología de Toro, 
tos en el p u e r t o de r e fug io en cons t ruc - l Vacantes de Ingenieros.—Se anuncian las 
c ión, a l que h a n empezado y a a a t r aca r i * i * u i e " t e s : " n £ i d t n * * } * ™ iefe <tel dis-
barcos, p r o s i g u i é n d o l e las obras con g r a n S u e r n o * ^ ¿ ^ i ^ i S t 
J a é n ; ídem en el de Logroño; una ídem en 
el de Santa Cruz de Tenerife - una ídem en 
ac t iv idad . 
L A S F E R I A S D E C E U T A 
T A N G E R , 25. — H a y e x t r a o r d i n a r i a 
a n i m a c i ó n con m o t i v o de las f e r i as de 
el de Ciudad Beal, y una ídem en el d« 
Teruel. 
Auxiliares facultativos de Montes.—Hay 
Ceuta. L a colonia e s p a ñ o l a de T á n g e r una plaza vacante en cada uno de lo9 á i l 
aa ra u n g r a n con t ingente de forasteros | tritoe forestales de León, Navarrra, Va8-
a l a c o r r i d a de i n a u g u r a c i ó n de la p í a - congadas, Orense-Lugo, Las Palmas, Sala-
za. L a s Empresas de t ranspor tes h a n manca, Segovia y Teruel, 
concedido i m p o r t a n t e s faci l idades duran-! Vacantes de Ingenieros de caminos.—Se 
te los d í a s de l a f e r i a anuncian lae siguientes: ingeniero jefe 
- P r o c e d e n t e de M a d r i d l l e g a r á n l a d-6 0bra6 públ ica6 t 6 ^ f S ^ ^ \ ^ 0 ' 
v>Ha i„ ? i " c e * " a " ía n a e ingenieros subalternos en las Divi-
n i j a de l a marquesa de Santa L u c í a y «¡onea hidráulicae del Segura y del Gua. 
los s e ñ o r e s L l o v e t . dalquivjr, una en cada Divis ión. 
SEÑORITA CARMEN CONTRERA8, 
mja de los vizcondes de Altamira, r t -
presentante de Segovia 
por la A s o c i a c i ó n de l a Prensa Asís -
t i e ron los Reyes. los i n í a n t e e d o ñ a Bea-
t r i z , d o ñ a C r i s t i n a y don Jaime y é l 
presidente del C o n e j o de min i s t ros . 
SEÑORITA IIMURA R O D R I G U E Z ACOC 
T A Y L O P E Z ÑUÑO, 
representante de Granada 
Manue l de G ó n g o r a , d ió lectura a su 
p o e s í a p r e m i a d a por l a Real Academia. 
Es u n canto a la m u j e r e s p a ñ o l a . A l 
t e r m i n a r su lec tura , o y ó una g r a n ova-
c i ó n 
I m p o s i b i l i t a d o de t o m a r par te en ia 
fiesta e l s e ñ o r Goicoechea, por tener a 
»u esposa enferma, a c t u ó de mantene-
dor el orador me j i cano don Rodolfo Re-
yes, quien en u n discurso m u y elocuen-
te c a u t i v ó a l a concurrencia . 
T u v o p o r l ema «La m u j e r » . E n s a l z ó 
las v i r tudes de l a raza e s p a ñ o l a , que 
se asientan—dijo—sobre l a t r a d i c i ó n del 
hogar e s p a ñ o l , eminentemente c r i s t ia -
no, en el que la m u j e r que es madre , 
esposa e h i j a , ocupa u n puesto p reemi-
nente, pues a t r a v é s de las generacio-
nes el la ha s ido l a oue ha sabido con-
servar las v i r t udes del pueblo e s p a ñ o l , 
derramadas p o r todos los pueblos del 
nuevo cont inente , que piensan y sien-
ten como la madre pa t r i a . 
Combate las coTriemtes modernis tas , 
que amenazan dar a l traste con e l ho-
gar e s p a ñ o l , y combate t a m b i é n ese t ra -
to de i gua ldad que p r edomina en nues-
t r a sociedad y de l a que tan ipocos fa-
vores puede esperar l a muje r . Se mos-
t r ó p a r t i d a r i o de reconocer a l a m u j ^ r 
e s p a ñ o l a I d é n t i c o s derechos que le han 
sido concedidas en otras naciones y ter-
m i n ó con un saludo a los Reyes, que 
pres id ie ron el acto y a las d i s t i n g u i d a s 
v bellas s e ñ o r i t a s que a s i s t í a n . 
A las dos y med ia de la madniern 'H 
t e r m i n ó el homenaje , siendo despedidos 
los Reyes a los acordes de l a M a r c h a 
Real . 
Misa en Palacio 
S A N T A N D E R , 25.—Con m o t i v o de l a 
fes t iv idad de Sant iago, la f a m i l i a rea l 
o y ó esta m a ñ a n a m i s a en Palacio . Des-
p u é s l a r e ina Cr i s t ina , a c o m p a ñ a d a de 
la in fan ta Isabel Alfonsa, m a r c h ó en 
a u t o m ó v i l a San S e b a s t i á n . 
L a r e i n a V i c t o r i a y l a « Infantas e l a -
fantes es tuvieron en e l Sardinero^ 
' u «ves -¿ii de j u ü a (Je l!»28 
( 4 ) E L D E B A T E 
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C h i r o n g a n a e l G r a n P r e m i o a u t o m o v i l i s t a d e S a n S e b a s t i á n 
E s t a b l e c e e l " r e c o r d " d e l a p r u e b a y e l d e l a v u e l t a a l c i r c u i t o . L a s g o l e t a s 
" M o h a w k " , " A t l a n t i c " , " G u i n e v e r e " y " P i n t a " h a n l l e g a d o y a a S a n t a n -
d e r . E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á e l c o m b a t e T u n n e y - H e e n e y . 
AUTOMOVILISMO 
SAN SEBASTIAN' , 25._Desdfl media 
m a ñ a n a , u n g ran g e n t í o se d i r i g i ó a 
ocupar posiciones en ei C i rcu i to en cu-
yas inmediaciones se han ins ta lado t r l -
bunae provis ionales y numerosos pues-
tos de comidas y bebidas. L a p o b l a c i ó n 
os cruzada por centenares de a u t o m ó v i -
les, que se d i r i g e n al C i rcu i to para pre-
senciar el VI Gran Premio de San Se-
b a s t i á n El t i empo es despejado y calu-
roso. Procedentes de M a d r i d l legaron «i 
teniente corone l y u n c a p i t á n del regi -
mien to autoanovil is ta . con objeto de ver 
l a p rueba y e m i t i r i n fo rme t é c n i c o . 
A las doce de l a m a ñ a n a se d i ó la 
sa l ida a los coches par t ic ipantes , que 
son los s iguientes : 
Leipori (nurjatti). 
Blancas { f íugatt i ) . 
W i l l i a m s (Bugatti). 
C h i r ó n (Bugatti). 
Zehender (Pugatti). 
Benoist (Bvgntti). 
D i v o (Bugatti). 
Lehoux (Bugatti). 
Tor res (Bugatti) 
C h i r ó n , con 4 h . 41 m . 16 s.; 2. Benoist, 
cen 4 h . 42 m . 23 s.; 3, L e h o u x ; 4, 
Zehender ; 5, B lancas ; 6, Torres . 
Ch t ron vencedor 
L a fisonomía no camb a en sreneral 
en las cinco vue>ltas restantes. C h i r ó n , 
s iempre en cabeza, finaliza l a carrera 
ante Benoist y í i e h o u x . 
L a olas ficación o f i c i a l de l a carrera 
se establece como s igue : 
1, CHIHON. T i e m p o - 5 h . ?n m . 30 s. 
Bate el record de las 40 vueltas que 
p o s e í a Benoist por quince segundos. 
Veloc idad m e d i a : 129 k i l ó m e t r o s 800 
met ros por hora . 
2. Benoist, 5 h . 22 m 56 s. 
8, Lehoux, 5 h . 33 m . 35 s. 
4, Zehender, 5 h . 52 m . 12 s. 
5, Blancas, 6 h . 4 m . 46 s. , 
R E G A T A S A L A V E L A 
L a l l egada ' del M o h a w k 
S A N T A N D E H , ¿5.—A las nueve de l a 
m a ñ a n a fué avistado desde Cabo M a y o r 
u n yate, que r e s u l t ó ser el Mohawk. Se 
gu idamen te sa l ie ron a su encuentro re-
No se a l ' n e ó el coche de B o u r l i e r por molcadores y embarcaciones de vela y 
haberee fund ido u n a bie la en su ú l t i - motor , en los que iban deportistas y 
m o en t renamiento . v<xhhco El yate patroneado mis-
De coche p i lo to a c t u ó uno de consrruc- ter Wolse , c o r t ó la en f l l a c ión de Cabo 
c i ó n loca l . Frente a las t r i bunas pasa-| M a y o r a las 11 h . 5 m 50 s. Ha em-
pleado en la t r a v e s í a del A t l á n t i c o i-on r o n los corredores por el siguiente or 
d e n : D i v o . Ch i ron . Torres , W i l l i a m s , Le 
p o r i , Benoist, Zehender, Lehoux y B lan- 55 minu tos y 37 segundos. No se pue-
cas. Este bastante rezagado. de establecer t o d a v í a su c l a s i f i c a c i ó n . 
En l a p r i m e r a vue l ta v a n MI cabeza pues este yate no tiene c o m p e n s a c i ó n 
D i v o , Ch i ron y Lehoux. Y si antes de las diez y ocho horas 
Divo hizo la p r i m e r a vue l ta a u n a ! llegase el P m í a . que e s t á p r ó x i m o a 
ve loc idad media de 129- k i l ó m e t r o s por Santander , g a n a r í a el segundo puesio 
b r a n d o s ing laduras de 545 k i l ó m e t r o s . 
F u é una prueba depor t iva d é resonan-
c ia m u n d i a l . 
E l "Gu ineve re" y e l T i n t a " a l a v i s t a 
Esia tarde ha sido avistado el «Gui-
n e v e r e » , que l l e g a r á dent ro de dos o 
l ies horas, a poca d i s ianc ia del • l ' u i t a * . 
L a l l egada de l "Guineve re" 
A las siete horas, u n m i n u t o , cua-
ren ta segundo.> de la tarde p a s é frente 
a l a boya de l legada e i yate de , tres 
m á s t i l e s Guinevere, que fué rec ib ido con 
. a é n t i c a s demostraciones de b ienvenida . 
E l Guinevere, que entro en medio de 
una ca lma absoluta, p e r m a n e c i ó por es-
pacio de tres cuartos de h o r a frente a 
Cabo M a y o r s in apenas adelantar me-
tros, y fué necesario remolcar le a l i n -
te r io r del puer to . 
E l Guinevere m ide 195 pies de eslora. 
32.60 de m a n d a . 150 de l í n e a de flotación. 
Su p rop i e t a r i o , M r . Eklgard" Pa lmer , lo 
ha p i l o t ado . L leva t r e in ta hombrea de 
t r i p u l a c i ó n , de los cuales cinco snn 
amateurs, y s on : el duque de Santo 
Mauro . M r . B r o w n , M r . T o n a l d y mis tar 
Gundry . 
M í s t e r P a l m e r h i z o a n á l o í r a s manifes-
taciones que los p i lo tos de los otro.s 
yates. 
L a l legada del ' T i n t a ' » 
Cuando a ú n el Guinevere se f í a l l aba 
3.055 m i l l a s , el t i empo de 607 horas . ! frente a l Cabo Mayor , se a v i s t ó a l yat» 
de l a segunda serie P in ta , que a t r a v e s ó 
'a meta a las 8 h. 42 m . 9 s. L a entra-
da del P i n t a fué m u y especular, pues 
la í r en te que bajaba en aquellos mo-
mentos de la Plaza de Toros p r e s e n c i ó 
ho ra . E l corredor Ch i ron se ' detiene 
pa ra cambia r las b u j í a s y Blancas ha-
ce igua l por a v e r í a en e l motor . 
En la tercera vuel ta se d isputan en-
carnizadamente el segundo puesto Le-
houx y Benoist, En esta vuel ta D i v o 
alcanza una velocidad med ia de 134.400 
L a t r i p u l a c i ó n fué recibida entre g ran-
des muestras de entus iasmo. 
L o que dice e l c a p i t á n del " M o h a w k " 
E i c a p i t á n deJ Mohawk, m í s t e r Dud-
ley Wol se , a la vez p rop ie t a r io del ve-
lero, nos m a n i f e s t ó que el viaje se des-
y en la qu in ta , siempre- a la cabeza.! ü z ó s i n incidente a lguno digno de rela-
u n a de 134.200. Pero pronto C h i r o n . ' t a r . 
qUe hace una g ran carrera , bate to- | D i j o senci l lamente lo s igu ien te : 
dos los records hasta el momento da « H e m o s tenido buen t iempo hasta He-
la prueba, logrando una velocidad me-iga-r a las costas e s p a ñ o l a s , en las que 
d i a de 138 k i l ó m e t r o s , d ' e spuós de pasar a lgunas p e q u e ñ a s tem-
C l a s i f i c a c l ó n en l a V vue l ta1 P6*1^63' t u v i m o s u n t i empo de absolu-
_ , . , , I t a ca lma, tanto es a s í . que hemos avan-
En las cinco pr .meras vueltas l a c ía- zado rnuy poco en ü l t i m o s d í a s . . 
s i f l e ac ión quedaba establecida como si-
g n e : 
A las preguntas que se le h i c i e ron so-
bre si est imaba jus t a l a v i c t o r i a del 
h. D ! V 0 : P 2 , „ ^ . a u x : 31 b e n o i s t ; 4. Niñat c o n t e s t ó : « S í ; h a vencido el me-
Zehender ; 5, W i l l i a m s ; 6, C h i r ó n ; 7, 
L e p o r l ; 8, Blancas, y 9. Torres . 
En la sexta vuel ta Chi ron pasa a W i 
l l i a m s y no hay ya modif icaciones sen 
su majestuoso paso por l a b a h í a a 
todo lo la rgo del muel le . 
E l P i n t a f o n d e ó cerca de los yate.-» 
Mohawk y V i ñ a . 
Es el velero m á s p e q u e ñ o que ha h*-
oho una regata en el A t l á n t i c o cuando 
l levaba el nombre de Nicanor, sus t i tu i -
do po r el de Pinta, precisamente para 
t o m a r parte en l a g ran prueba de Nue-
va ' York-Santander , en recuerdo a la 
carabela de Colon. 
Sus t r ipu lan tes amateurs s o n : mis-
te- W i l l i a n Cur l ia , p r o p i e t a r i o ; Rubei-
tn fiarland. L i n t o n Liggs, A l f rod Loo-
m i s . John Hef f ron . Ricardo H o f í m a n v 
E l l s w o r t h F o r d . 
M i d o 57.17 pies de l a r g o ; 14.10 de-
es m u y 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a 
L O V I N U I 
(Clorre) 
IBADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Pesetas. 29,505; francos, 124,10; dó l a -
res. 4.853164; belgas. 34,91; francos sui-
zos. 25.23; f lorines, 12.0775; l i r a s . 92.a5; 
marcos , 20.36; coronas suecas. 18.16: 
í d e m danesas. 18.20; í d e m noruegas, 
18.20; chedines a u s t r í a c o s . 34.455: co-
ronas checas. 163.75: marcos finlande-
ses. 193; escudos portucueses. 1.816; 
dracmas, 375.5; l e i . 795.50: mi l r e i f i . 
5.2932; pesos argent inos . 47.2564: Bom-
bay. 1 c h e l í n 5.2932 peniques : Chantrai . 
2 chelines 8.25 peniques ; H o n ^ k o n g . 2 
chelines 0.375 peniques ; Yokohama . I 
c h e l í n 10.1732 pealquás. 
BESI.IV 
^RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
D ó l a r e s . 4.1890: l i b r a s . 20.354: f ran-
eos, 16.40: coronas checas. 12.413: m ' l -
reis. 0.4995; escudos p o r t u í r u e s e s . 18.00; 
pesos argent inos, 1,767; florines. 168. i 8 ; 
l i r a s . 21,935; chelines a u s t r í a c o s , 69.08: 
francos suizos, 80.66. 
ESTOCOLMO 
RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
D ó J a r o s . 3.7375: l ibras , 18.1625; fran-
cos. 14.65; marcos. 89,25; belgas, 52,10; 
florhnes. 150.42; coronas danesas. 99,87; 
í d e m noruegas, 99.85; marcos finlande-
ses. 9.415: l i r a s . 19.65. 
IMPSESION DE ALEMANIA 
ÑAUEN. 25.—La Bolsa de B e r l í n ha 
estado t r a n q u i l a en general . Solamen-
te h a habido fluctuaciones intensas en 
las acciones de Sociedades de m ú s i c a , 
en las aue se ha l legado a perder 40 
puntos respecto a las cotizaciones de 
ayer. 
En Francfor t , d e s a n i m a c i ó n completa, 
y l a Bolsa de Hamburgo , d é b i l . 
C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l 
H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
A K U K C X O 
S© hace público, para general conooi-
mienito, que eeta Ent idad, constituida ba-
jo los auspicios del Estado' y con BU ga-
rantía, pnr virtud de los reales decretos 
de 5 de marzo de 1926 y decreto-ley de 
23 de agosto siguiente, ha emitido, con 
fecha 10 del actual, con dMtino a la eje-
cución de sus planes de Obras h i l r á u -
licafl y trabajos de aplicaciones, para su 
mejor aprovechaoniento. la segunda mitad 
de la primera serie de sus obligaciones, 
s egún los acuerdos de la AeamWoíx de 
19 de jun io de 1926 f 12 de noviembre 
de 1927, y el adoptado por la Junta de 
í , 9 a  KObierno en 23 de abr i l ú l t i m o , o sea 
parecida a la del Mohawk, L a un K M P R I T T I T O DE V E I N T I C I N C O 
N O V I L L O S A L H O R N O 
- G E -
La vuelta de Pacorro 
L a plaza de M a d r i d es en esta tarde 
abrasadora de Santiago una enorme ca-
zuela donde se cuecen trece mi l la res de 
heroicos aficionados. 
Venimos ios componentes de este g u i -
so ai horno q u i z á i lusionados aii;e la 
¡Lástima de toros! 
Ocho toros terciados, preciosos, bra-
vos... A l g u n o de m a z a p á n , como ed 
cuarto. . . A l g u n o b r a v í s i m o , de bande 
ra . como el sexto. Todos ino fens ivo i , 
toreables. inocentes hasta la exagera-
níón . Ese toro del e s c á l d a l o de u n Ca-
dura peiea de loé ocho novi l los vera-1 gancho. Ese toro que coloca a los bue-
gúef ios encerrados en los t o r i l e s ; ta l nos y descubre a los malos 
vez curiosos ante la fama de¡ valencia-
no l l a m ó n Lacruz. que desde Vista Ale-
gre salta a la plaza central . . . Pero es 
m á s prometedora para ia vie ja c á t e d r a 
l a presencia en el cartel de Pacorro, 
aquel n i ñ o sevi l lano que iba para fenó-
meno y se q u e d ó en el m o n t ó n los 
fracasados, de donde ahora surge tras 
¡ B r a v í s i m o , duque de Veragua, que 
e c h ó esa solera en su g a n a d e r í a I i B r a 
v í s l m o . M a r t í n Alonso, que con tan es 
c rupuloso celo cu ida el pres t ig io de l a 
l i n a j u d a vacadaI 
Es lamentable que tunos toreros de 
pega se rajen ante tan manejables to-
ros. Es l á s t i m a que unos bravos toros 
r e n u n c a r a su a l t e rna t iva . | Q u é t i e m - | q u e pasan... no le pa^en a estos I I -
pos a q u é l l o s ! Casi veinte afios hace que diadores de g u a r d a r r o p í a . 
le v imos por vez p r i m e r a en un coso Antes los novi l l e ros se a r r i m a b a n al 
p rov inc i ano . No h a b í a llegado adn a ganado malo . A h o r a no le hacen g u l -
M a d r i d el recio c lamor levantado por | nos n i a los merengues de fresa. 
los chavaics de Sevi l la . S a b í a s e , sí , q u e ¡ En esta c o r r i d a ha a l ternado un ex 
l i ab ia un L i m e ñ o muy a p a ñ a d o ante el 
toro, y s a b í a s e t a m b i é n que ex is i la up 
l o i c l U o que m u y en breve sei ia , como 
lo fué . la cumbre del toreo de - todos 
ios t iempos. 
De quien no se hablaba, pero mara-
v i l l aba ai verlo en el ruedo, era de 
Francisco Diaz Pacorro, un n i ñ o verda-
dero, una c r i a t u r a vestida de luces, que 
le h a c í a a los toretes las cosas sorpren-
dentes en un hombre hecho y derecho. 
Aquel nene, verdadero n i ñ o p rod ig io , 
se h izo un mozuelo que s i g u i ó ante los 
nov i l los tan estirado y ar t i s ta como 
ante ios becerros. Torero fino, de esti-
lo, se i m p o n í a por la e s i é i i c a de sus 
lances tan pronto se a b r í a de capa ante 
matador , u n notable banderUlero, u n 
nov i l l e ro de fama p r e t é r i t a y otro do 
cartel nuevo y resonante... Y no ha 
habido m á s que u n a estocada. 
Eso con ocho toros magnos para to-
rear. Luego estos s e ñ o r e a d i r á n a los 
amigos en el c a f é : 
— E l d í a que me embista a m í un 
toro. . . 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
EN PROVINCIAS 
L A P R I M E R A D E F E R I A E N 
V A L E N C I A 
V A L E N C I A . 25.—Seis toros de Guadaletu 
la res. ¿ Q u é p a s ó luego? S a l i ó el toro. | P»1* £ W c u e l o . V i l l a . t a v Manolo MaHíneE. 
c a s t i g ó al ar t i s ta , que fué 8t íhSiidc»e ^ 
, . '. ^ . . . ide Chicuflo. Hay un quite excedente de 
a t r á s un d í a y otro d í a . hasta que e l i ^ y otr0g dos muy aplaudidos de V i -
o l v i d o t a p ó por completo tan notables v M a r t í n e z . Chicu*lo hace una fne-
condiciones toreras.. . I na intel igemtírt ima y agarra una buena es-
tocada Que basta y W vale ovaciúni » 
Cuece el ho rno que es la plaza sn or2^*"o. , , i J _ ^ . . .„ , . „ .. ' „ . 2.—Sin novedad en lo^ do« onmeroa ter-esta tarde abrasadora de Santiago. S a l e L n s Lo ^ { J J V i l ] a ! u sin y n,pro. 
rab iando el p r i m e r bicho de la l i n a j u - vw,ha nara una enorme estocada de 
da d iv i sa de Veragua, un jabonero ter-
ciado y abier to de alfileres. 
Pacorro le tiende la p a ñ o s a y al cuat-
to lance es prendido y volteado apara-
tosamente. En el p r i m e r quite hay tam-
b i é n f a c h u c h ó n , en lo que bien se ad-
vier te el desentrenamiento del- diestro 
sevi l lano. 
efecto fulminante. 
3.—Lanceó M a r t í n e z f i n lucimiento. Des-
taca un peliuroeíeimo quite de V i l l a l t a al 
picador M á n c h e l o , al que l ib ra de una 
cornada. M a r t í n e z , valiente con la muleta. 
\\:v\:\ de dos pinehazoe y una ladeada. 
i.—Nada notable, excepto las varas de 
Zur i to , que pica solo y enormemente. Chi-
fitelo con la muleta se muestra deficon-
j o r de los yates p e q u e ñ o s . E l N iña es 
u n velero de excelentes condiciones m a -
r ine ros y tiene una t r i p u l a c i ó n dec id ida 
, y a n i m o s a » . 
sibles en el orden de corredores hasta j m te t,0ne ]ag gjfruie.qte6 caracte-
l a d é c i m a vue l ta Ch i ron repite su ha-! r í s t i c a s . ^ ^ i€s de es]arSLt i w 5 de 
z a ñ a con s u ve loc idad m e d i a de 138.1 
v L a X v u e l t a 
A l final de l a d é c i m a vue l ta los co-
rredores van por el siguiente o r d e n : 
1, D I V O , con 1 h . 17 m . 26 s. 
2, Lehoux, con 1 h . 19 m . 23 s.; 3, 
Benoist , con 1 h . 19 m . 36 s.; 4. Zehen-
der, con 1 h . 20 m . 17 s.; 5, Cht ron , 
con 1 h . 25 m . 51 s., pendiendo tres m i -
nutos por parada en el stand. D e s p u é s 
s iguen Lepor i , W i l l i a m s , Blancas y 
Torres . 
L e h o u x a l a cabeza 
A l c u b r i r D i v o l a doce vuel ta , se le 
d e s m o n t ó una rueda trasera, n o t á n d o s e 
que l a a v e r í a es de i m p o r t a n c i a , u n 
aga r ro tamien to de los frenos. Lehoux 
y Benoist se ap rov i s ionan , lo que apro-
vecha Zehender pa ra colocarse en ca-
beza 
Ch i ron en esta vue l ta se a p r o x i m a m u -
cho al record de la prueba que posee 
Materassi con 139,752. y alcanza una ve-
loc idad media de 139,200. 
m a n g a y 8.43 de p u n t a l . L a superficie 
del velamen es de 2.377.90. Precisamen-
te por l a m a g n i t u d de nuestras lonas 
fué p o r lo que concedimos ventaja a l 
Pinta y Niña . A l p r imero , 18 horas 20 
segundos, y al N iña 28 horas 50 m l n u -
tos 39 segundos. T a m b i é n concedimos 
ven ta ja al Bofa, que se h a n d i ó al ' ter-
cer d í a de ia regata. M a n i f e s t ó que ha-
b í a insc r i to su yate para l a regata de 
las Bermudas , pero que p re f i r ió luchar 
por el trofeo de la Reina V i c t o r i a . T ie -
ne i n t e n c i ó n de m a r c h a r a Ing l a t e r r a 
para t omar parte en las pruebas de Co-
wes en el p r ó x i m o mes. y se muestra 
m u y satisfecho del r ec ib imien to . 
La t r i p u l a c i ó n del Mohawk l a compo-
superficie de su velamen es dw 2,lfiS. !MTLIX)NES DE PESETAS, representado 
A u n habiendo l legado nueve horas y por cincuenta m i l obligacione« de 500 pe-
med ia m á s tarde que el Mohawk. se ^ V " ™ * ! ^ ! ^ , ^ 
ha claeiflcado en segundo lusa r de su 
serie, pues se r e c o r d a r á que le d ie ron 
u n a venta ja de 18 h . y 29 m . 
E n ei ú l t i m o verano el P inta h 'zo u n 
v ia je t r a n R a t t l á u t i c o oon u n a t r i pu l a -
c i ó n de estudiantes de la Unive r s idad 
de H a r v a r d . 
D ice el p rop i e t a r io del " P i n t a " 
M r . C u r t í s ha d i c h o : «No hemos te-
n i d o v ien to y otro hubiera s do el re-
su l tado si l a n a v e g a c i ó n hubie ra len do 
su desarro l lo r e g l a r . L a fo r tuna se nos 
Pero es que el debutante Lacruz tam-j (indo v entra doe vecw con el brazo enelto. 
poco luce en los quites. . ' 5.- Cojo y es protestado. Se le envía al 
¡ A y l Es que el toro es de Veragua,1-"^r™!- nero cuesta gran trabajo realizarlo, 
demuest ra poder con los p i a d o r e s y : ™ sust i tuto <* de Floree y V i l l a l t a no 
m a n d a en la pelea con los toreros. K 0 ™ í ^ ^ l ^ ^ ^ J f ^ n S u Z . . . . , r ,, i wi i . ¡desharé de é. rapiuaniente con media e«-M a l toreado, en todo, l lega el b u h o a¡fo(>a<la certera. 
fi._De Darnaude. Es protestado por su 
noonofiex. Sale otro de Darnaude, al que 
laaoM M a r t í n e z coa va len t í a . Chio»ielo 
C u i d a d o c o n l o 
s e c o m e ! 
Los que pierden el equilibriQ 
tranvía. El hombre-hucha, le." 6,1 ^ I 
Pedro G ó m e z , de cincuenta 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en Caratnue^ 
taba ayer el hambre con cañamón M 
tados, a l imen to de la mayor i M 
dad posible . 
No se sabe q u é m é t o d o emplea K. 
ra aprehender a l a l imento , aun -
se presume que no fuera coo 
Lo c i e n o es que entre ios ca f ta1* 
h a b í a una p a s t i l l a de Pt-nnanga^1*11'! I 
t á s i c o que con ellos p a s ó al esut!,11-" 
del hombre , s i n que és te se diera - ' I 
tn Motnr H i rhn i\nmn /VMQ««,. ^tfy ta. e jo r d icho, co o cuenta si 
pero fué tan tarde, que tuvo que Z A'Í 
Casa de Socorro p a r a que le 
manos de Pacorro con resabios v ner 
v io que enmendar y combat i r . 
Y el espada, en vez de torear,, abre-
r t i r de la fecha de la e m i - ' v i a , l a rgando media tendida. :"»a5a... e!;Oii:ta por chicuelinas y ee aplaudidlo rao; 
co ano*;, a pa 
nitivn*». la Confederación ha facilitado ros 
guardo» provis ión ales al portador, como 
Lo s e r á n las obligacionee, que 6e canjea-
rán por esitas antee d« Un de agosto 
p róx imo . 
Eete Empr&di to ha sido tomado en firme 
por las Entidades banca r i a» inecritas en 
la C o m b a r í a Kegia de la Banca Privada. 
ha atravesado cuando nos fa l taban pi> con arreglo a prorrata proporcional al ar 
eos dias para l legar a Sahtander. 
Los p r imeros d í a s t uv imos vientos mo-
derados que nos p e r m i t i e r o n navegar 
r á p i d a m e n t e , alcan-"irido grandes velo-
cidades a la de r iva hacia el Norte. 
E n los p r imeros diez d í a s recorr imos 
1.800 m i l l a s ; d e s p u é s v ino la ca lma 
desesperante al punto de tener que ma-
nen, a d e m á s de M r . Wolse, G e o r g e l n l o b r a r de u n a manera ex t rae rd n a n a 
W o o d w a r d , N i c o l á s Bidd le , Jack T a r j - l P a ™ aprovechar cua lquei r o p o n u n l -
k inson Lawrence Poole y Evera rd E n t i . i f , a d - Nos han sorprendido es toá v l c m o » . 
pero al o rganizar las regatas se tuvo 
E l " A t l a n t i c " l l ega a Santander 
Poco antes de l legar el Mohawk a l a 
meta , a las once, fué avistado por o t ro , 
el ^ í i a n í í c . de la serie de los grandes, 
C l a s i f i c a c i ó n en l a X V v u e l t a I ^ 6 P ^ ^ ^ d ^ ^ AtlantJ-C' 
quien se c o n s i d e r ó vencedor proba-
? , i f ; 5 ^ í n c e VUelta l a c l a s i n c a c I ó n es ble en la prueba, c r u z ó !a meta a los 
2 h . 4 m . 35 s. de la tarde. F u é rec i -
bido por muchas lanchas y el T r í í d n . 
en el que iba el Jurado, y las manifes-
taciones de s i m p a t í a fueron iguales que 
¡a s t r ibu tadas a l a t r i p u l a c i ó n del an-
t e r i o r yate. A ÓU l legada a l puer to , la 
muchedumbre a p l a u d i ó a las t r i p u l a 
clones. 
Es u n m a g n í f i c o yate de tres m á s t i l e s . 
Escoltado por muchas embarcaciones 
e n t r ó en el puer to , pasando tras u n aco-
razado f r a n c é s y recalando frente a l 
m u e l l e de C a l d e r ó n , fondeado a la po-
pa del Principe Alfonso. 
Ha causado no poca d e s i l u s i ó n l a des-
ve-n;aja tan enorme que ha t r a í d o este 
ba l andro , que era el f avor i to , pues si 
b ien el E l ena t a m b i é n contaba con afios 
de exper iencia , el Atlantic por su histo-
rial y po r las excepcionales cond ic ione j 
de su aparejo, era m i r a d o s iempre por 
los t é c n i c o s como el f avo r i t o de l a g r a n 
p rueba . 
Mide 185 pies de e s í o r a . 29,60 de man-
ga. 134 de l inea de flotación y 17,60 de 
ca lado . 
Es propiedad de M r . Gerard B L a m -
b e n , de San Lu i s , que recientemente se 
lo c o m p r ó a Corne l ius V a n d e r b i l t en 
tres mi l l ones de pesetas. 
Su t r i p u l a c i ó n e s t á compuesta por 4o 
hombres y a d e m á s los amateurs, que 
son el c i tado Lamber t , Carlos Francis -
co A d m s , doctor M a l v e r n , Clopton y e l 
ten ien te F é l i x Johnson. 
l a s iguiente 
1. L E H O U X , con 2 h . 21 s.; 2, B e 
nois t , con 2 h . 23 m . 20 s.; 3, Zehender, 
con 2 h . 5 m . 4 s.; 4, Ch i ron , con 2 h . 
45 m . 53 s.; 5, B o u r l i e r - L e p o r i , con 2 h . 
11 m . 54 s.; 6, Blancas, con 2 h . 23 m . 
20 s. Torres se de tuvo en l a vue l t a 11, 
y trae a bordo a W i l l l a n s , a qu ien ha 
ayudado a apagar el m o t o r de l coche 
que se le I n c e n d i ó cerca de H e r n a n l . 
W i l l a m s y D i v o se r e t i r a n 
W i l l l a n s se r e t i r a y Tor res reanuda la 
m a r c h a d e s p u é s de diez m i n u t o s de de-
t e n s i ó n . Se anunc ia of ic ia lmente l a re-
t i r a d a de D ivo . A l parecer q u e r í a repa-
r a r la a v e r í a ; pero Lehoux y C h i r ó n . 
que poseen frenos de recambio, se ne-
ga ron a p r e s t á r s e l o s , contras tando su 
conducta con l a del corredor nac iona l 
Torres , que a y u d ó a recoger a W i l l i a m s 
y lo t ra jo a las t r ibunas . 
A m i t a d de l a c a n r e r a 
C h i r o n repi te su t r e c o r d » de l a vue l t a 
con u n a med ia de 139.200. L a s i t u a c i ó n 
en l a veinte vue l ta es l a s i g u i e n t e : 
Ü BENOIST, con 2 h . 41 m . 8 s.; 2, 
L e h o u x . con 2 h . 43 m . 17 s.; 3, Chi -
r o n , con 2 h. 43 m . 42 s.; 4. Zehender, 
con 2 h . 46 m . 40 s.; 5, Lepo r i , con 2 h . 
48 m . 43 s.; 6, Blancas, con 2 h . 57 m . 
34 s.; y 7, Torres , con 3 h . 48 m . 10 s. 
A l c u b r i r l a vue l t a 21, Lehoux pierde 
tres m i n u t o s po r cambia r las b u j í a s . 
E l " r e c o r d " de l a v u e l t a 
E n l a vue l t a 24. B o u r l i e r bate e l re-
cord de l a vuel ta , con u n a ve loc idad 
m e d i a de 141,300 k i l ó m e t r o s a la ho ra . 
C l a s i f i c a c i ó n en l a X X X v u e l t a 
L a s i t u a c i ó n en l a t r e i n t a v u e l t a ee 
como s i g u e : 
1. BENOIST. con 4 h . 2 m . 6 8. ; 2, 
C h i r ó n , con 4 h . 3 m . 21 s.; 8. Bour -
L o que dice el p a t r ó n del " A t l a n t i c " 
SANTANDER. 25.—El p i lo to del Atlaru 
tic, Adams, m a n i f e s t ó aue toda la t r i -
p u l a c i ó n hizo esfuerzos inaudi tos pa ra 
pranar. E l E í e n a e n c o n t r ó vientos m á s 
favorables que nosotros, que navecamos 
hac i a el Norte, crevendo encontrar b r i -
sas m á s fuertes, y por el con t ra r io nos 
l i e r , con 4 h . 8 m . 24 s.; 4, L e h o u x ; 1 hemos vis to estacionados por e l a i r e . 
5, Zehender ; y 6, Blancas. permaneciendo Inac t ivos y desesperado1» 
L a l ucha se c i rcunscr ibe e u t n » Benoist ^ du ran te var ios d í a s , 
y C h i r ó n . Este fuerza l a m a r c h a y con- R e c o r d ó que el Atlantic detentaba e l 
s igue pasar a su r i v a l , c o n u n a venta- record en l a t r a v e s í a , en que recorr ie-
j a de 27 segundos. r o n 3.013 m i l l a s en 12 d í a s . 4 horas y 
L u c h a e n t r e Benois t y C h i r o n u n m i n u t o . Este record no lo hemos ba-
. . , n. , t ido en esta rebata, a pesar de que he-
C h i r ó n se ianza a fondo en l a 31 vue l - m06 cub[er io s i n í r l a d u r a s de 290 m i l l a s , 
ta, y en l a 32, Benoist l lega a B a z c a r - i y en momenios determinados navega-
do con l a m i s m a venta ja de 27 .-egun- mos a una velocidad de 17 a la hora , 
dos sobre ei con t r incan te . Frente a ;as Ei Viaie ^ genera l ha sido agrada-
t r i b u n a s l a p u g n a es fo rmidab le , como 
en todo el trecho, entre Lasane y O r i a . 
ble. excepto por ios vientos c a í d o s de 
fo rma tai que nos desesperaban a to-
Se anunc ia que C h i r ó n ha ba t ido de redoblando nuestros esfuerzos, s in 
nuevo el record de la p rueba hacien 
do l a vuel ta en 7 m . 19 s.. lo que sig-
nif ica una media de 141,900. C h i r ó n ade-
l a n t a a Benoist en la vuel ta 33. Bour-
l i e r se r e t i r a po r t ras torno en el encen-
d i d o . 
H a c i a l a X X X V v u e l t a 
E n l a v u e l t a 35, C h i r ó n sigue en cabe-
za y saca u n a ventaja de u n m i n u t o 
35 segundos sobre BenoUt, 
resul tado. 
El Atlantic fué cons t ru ido en 1903 en 
los as t i l leros de Townsend D o w n y y 
dos a ñ o s d e s p u é s de ser botado t o m ó 
p a n e en l a g r a n prueba, de Gui l le r -
mo I I . Once « r a n d e s veleros se dis-pu-
t a ron el trofeo del K á i s e r , y e l nues-
t ro , p i lo t ado entonces por el c a m p e ó n 
m u n d i a l , el e s c o c é s Charles Bar r . ven-
c ió . En doce d í a s l l egó , con u n a ven-
L a s i t u a c i ó n en l a vue l t a 35 es : 1, t a ja fiobre el Hamburg de u n d í a , cu-
m u y en cuenta l a é p o c a . Los yates pe-
q u e ñ o s , con vientos favorables, pudimos 
haber hecho l a t r a v e s í a e n tres se-
manas. 
L a g r a n c u e s t i ó n pa ra nosotros era 
el r u m b o que d e b í a m o s seguir para 
aprovechar los vientos favorables. No 
creo que n i n g u n o h a y a navegado en l i -
nea recta a Santander. Nosotros lo he-
mos hecho por los grandes c í r c u l o s . 
No hemos decidido aun si tomaremos 
par te en las regatas a Bi lbao y San 
S e b a s t i á n . Probablemente e l Pinta, ai 
Igua l que los otros yates de su s e r i é , 
les s e r á Imposib le c o n c u r r i r , pues de-
bemos p a r t i r den t ro de poco para par-
t i c i p a r en las regatas de Cowes. 
Hasta l l egar a las costas espafiolas 
no hemos vis to a nuestros compet idores , 
desde e l tercer d í a de la p a r t i d a nos 
hemos d is tanc iado por diversas l a t i t u -
des, aunque es m u y fáci l que ta mayo-
r í a den t ro de un m i s m o para le lo . 
Po r las Islas Isargas Remos visto na-
vegar cerca de nosotros al P inta y E le . 
na. los cuales han losrrado vientos m u y 
favorables. 
L a s ven ta jas en l a l l egada 
S i n tener en cuenta p a m nada las 
c a t e g o r í a s n i ©1 handicap de t iempo en-
tre los yates pequefios, las diferencias 
de l legada de los yates que han ter-
m i n a d o hasta ahora J a regata se esta-
b l e c e r í a como s igue: , 
l .—Niña. 
U .—Elena . D i f e r e n c i a : 1 h.. 23 m . 3 s. 
TIL—Afo/iaiü/c. Di ferenc ia de l p r i m e r o : 
23 h . 9 m . 3 s. 
IV.—.¿riflnfíc. Di ferenc ia de l p r i m e r o : 
25 h . 9 m . 23 s. • 
\ .—Guinevere , 30 h . 6 m . 28 s. 
V I . — P i n í a , 31 h . 36 m . 57 s. 
S e i r ú n l a t a b l a de c o m p e n s a c i ó n 
Conforme a las ventajas por el apa-
re jo , las 22 h . 8 m . y 58 s. entre el 
« N i ñ a i se convier ten e n u n a di ferencia 
de unas 52 horas, ap rox imadamente . 
Ent re la l legada de l Mohawk y e l 
P i n t a hay u n margeh de 8 h . 36 m . 14 se-
gundos . Comoquiera que e l Mohawk 
daba u n a venta ja de 18 h . 29 m . , exis-
te, por lo tanto, una d i fe renc ia a favor 
de l P t n í a de 9 h . 52 m4 46 s., c o n l o 
que se clasifica me jo r . 
C l a s i f i c a c i ó n a c t u a l 
L a c l a s i f i c a c i ó n de los yates p a r t i c i -
pantes a l a g r a n regata t r a s o c e á n i c a 
se establece como s igue: 
P r i m e r a c a t e g o r í a (pequefios).—!, N I -
N A ; 2, P i n í a , y 3, Mohawk. 
Segunda c a t e g o r í a (graml.^s),—1, ELE-
N A ; 2, Atlantic y 3, Guinevere. 
Siguen navegando 
F a l t a n p o r l legar las goletas Z o d í o c 
y A z a r a . 
PUGILATO 
B a y o c o n t r a F r i t s c h 
Esta noche, a las diez y cuar to e n 
pun to , se c e l e b r a r á u n a ve lada Impor-
tante que se ha de a jus tar a l s iguien-
te p r o g r a m a i 
P r i m e r combate a cuat ro « r o u n d s » en-
t r e los pesos mosca Cá l i z y Cono. 
Segundo, entre los ex t ra i igeros Ig le -
b i t r i o de capital que en ell¡»« Éatififncen. 
y formada por la misma, encargándose 
el Banco Hispano Americano da la d i s t r i -
buc ión de t í t u l o s entre iae Entidades que, 
de wta forma, han euacnto totalmente la 
©misión 
que ha sido muy aburrido 
Una estocada, no más ¡ U N A B U E N A C O R R I D A E ^ í M A L A G A 
M A L A G A , 25.—Corrida a beneficio d e ^ a 
Asociación de la Prensa. So l idiaron seis 
toros de Coquilla. que resultaron bravos. 
A l quinto toro, de^P'iás de muerto, le fue-
Bl segundo n o v i l l o del Duque, bravo 
V codicioso, asedia a Rafae l i l lo cuando 
le saluda con l a capichuela . Hay bue-
nas varas y lucidos quites, en los que ron dadas dos vueltas por el ruedo 
el bure l pone m á s del c incuenta por CaRancho. superior con el capote y ban-
Clento del resultado deri l las , íusí como con la muleta. Desgra-
Sangraudo el torete con las garro- <:Í!ul0 hiriendo. C i t an i l lo de Tr iana cor tó 
. 0 „ r. # i i i i n UM orejas en «na dos toros. A r m i l l k a c lu-
chas, coge Bafae ld lo los garapul los , co demJMtró ser xm t()rero excelente. En 
prendiendo un par m u y suave y de- ¡e l MXto cm.t6 la oreja 
Jando a la c u a d r i l l a el remate del ter- | L A S D E F E R I A E N S A N T A N D E R 
^ — . , . i c ió . i Q u é c o m o d i d a d ! Y es que el taL o . v , ^ . , ^ o , . , , 
La Confederación ges t iona rá , que con ol na f í o g e n i a Dara \ ^ a 0 dere.l S A N T A N D E R , 25.-Se celebró la pnme-
o a r á i t o r de Fondos públu-oe, /sean dichas ' ^ 5 ! i ! _ T ! i . . , . ; : ' P . l . i " ^ * í l \™ corrida de feria. Se l idiaron seis toros obligaciones admitidas a cotización en las 
Bolsas de Madr id . Barcelona y Bilbao y 
pignorables, con el mismo c a r á c t e r en ». 
Banco de España . , , 
Zaragoza, M de julio de 1928—El dele-
gado regio de la Confederación, Antonio 
de O. Bocasolano. 
sias y A g u i l a r , t a m b i é n a cuat ro asal-
tos. 
Tercero , a seis « r o u n d s » í r e v a n c h a i 
O n i z (ganador de l C i m u r ó n M a d r i d l . 
con t ra Víc to r P i a r a ( c a m p e ó n da Viz-
caya) . 
Cuar to , a ocho « r o u n d s » entre los pe-
sos «wel t res» Ino y el o l í m p i c o h ú n g a -
ro Ester Sandor. 
Qu in to , a ocho « r o u n d s » entre los pe-
sos medios Castor Calvo y el c a t a l á n 
Lorenzo (ex c a m p e ó n de C a t a l u ñ a ) . 
Sexto, a diez « r o u n d s » entre los lige-
ros Lu i s Rayo, c a m p e ó n de E s p a ñ a . Eu-
ropa y S u d a m é r i c a . y P a ú l F r l sch . ex 
c a m p e ó n del m u n d o y challenger ofi-
cia] a l campeonato de F ranc ia . 
A r b i t r a r á n los s e ñ o r e e P i f le i ro . Lato-
rre y Jurado, de l a F e d e r a c i ó n Caste-
l l ana de Boxeo. 
E l campeonato de l mundo de todas 
las c a t e g o r í a s 
N U E V A YORK, 2 5 . — M a ñ a n a po r l a no-
che se c e l e b r a r á en el Yankee S t á d i u m 
el e r a n combate entre Gene T u n n e y y 
T o m Heeney por el campeonato pugi -
l í s t i co m u n d i a l de todas las c a t e g o r í a s . 
L a velada c o m e n z a r á a las ocho y me-
d i a . 
H a sido esta una nueva o c a s i ó n para 
aprec iar las s i m p a t í a s que contaba Jack 
ü e m p s e y . En efecto, la venta de las lo-
cal idades se h a hecho con l e n t i t u d , que 
o b l i g ó a l o rganizador a rebajar e l pre-
cio de a lgunas local idade& 
Cont ra Dempsey, u n a semana antea 
se h u b i e r a n agotado las localidades. 
Los dos p ú g i l e s han te rminado aver 
su en t renamiento , y ambos, como casi 
s iempre, c o n f í a n en su t r i u n f o . 
A j uzga r p o r la o p i n i ó n de l a ma-
y o r í a , el ac tua l c a m p e ó n posee una 
« n o r m e p r o b a b i l i d a d . Esto se refleja en 
la c o t i z a c i ó n a ve in t i cua t ro horas del 
combate, que le es completamente favo-
rable , en u n a p r o p o r c i ó n de 100 con-
t r a 30. 
FOOTBALL 
E l F . G. Ba rce lona en Buenos A i r e s 
BUENOS A I R E S , 25.—En las p r imeras 
horas d e la tarde de ayer los jugado-
res del F . C. Barcelona l l egaron a -Mon-
tevideo, donde fueron recibidos por los 
Clubs Nac iona l y P e ñ a r o l y los com-
ponentes del Casal C a t a l á , represeman-
tes de l a Prensa y g r a n n ú m e r o de 
deport is tas . Les a c o m p a ñ a r o n durante 
su breve estancia en l a c iudad . A las 
tres de la m a d r u g a d a z a r p ó el trans-
a t l á n t i c o , que l l egó a las tres de l a tar-
de de hoy a esta cap i ta l . Acudie ron a 
r ec ib i r a l Barcelona delegaciones de to-
das las entidades depor t ivas de la ca-
p i t a l y numeroso p ú b l i c o . Se les ova-
c i o n ó mucho al desembarcar y fueron 
constantemeate a c o m p a ñ a d o s hasta e l 
hotel donde se hospedan. 
Se han organizado y a diversos feste-
jos en h o n o r de los deport istas espa-
ñ o l e s y se p reparan los pa r t idos de 
football. 
E l p r i m e r match t e n d r á luga r e l d í a 4 
d e l p r ó x i m o mes de agosto. 
chear con l a - m u l a t a , sin dar un pa6e.!de Antün io pér 2 Tabernero, 
t rapear por la cara y cazar a l toro con; Marcia l Lalanda, en su primero, mal . 
un bajonazo. i En el cuarto rea'.ieó una buena faena de 
f L á s ' . i m a l Con lo bien que e s t á este, muleta y m a t ó de un p inchá i s y una me-
hombre de bander i l le ro . 
El tercero es otro v e r a g ü e ñ o bravo. 
dia estocada 
Fél ix Rodr íguez no pudo hacer nada en 
que apura a los caballos hasta la ba. s" Primero f ¡« mansedumbre del b i -
, 7 i , . „ o c*10' y en «1 segundo mos t ró deseos de 
r re ra . c r e c i é n d o s e a los picotazos. S:n i tra-bajar 
embargo, en e] tercio de quites no ha 
cen nada n i Nacional Chico n i Rafaeli 
l i o . Unicamente se estira a l final de la 
serie el debutante Lacruz , que ha sal-
tado a l ruedo por ret i rarse de l a plaza 
Pacorro, 
El p e q u e ñ o Nacional agar ra los palos 
y prende un par con fat.gas, haciendo 
iuego cuarenta pasadas para c lavar ei 
segundo. Mejor d icho, pa ra no clavar-
io, pues desiste de l a suerte, que cie-
r ra C u a i r á n mejor que el maestro 
N a c i c u a l í n tampoco aguanta con la 
mule ;a , siendo toreado por el bravo bi-
cho. pero a rma el brazo a la hora de la 
verdad y despacito, despacito, wtaca de-
recho y mete u n v o l a p i é m a g n í f i c o , sa-
l iendo volteado, por no m i r a r la salida, 
s ino la e j e c u c i ó n de la estocada. 
El p ú b l i c o perdona a l ba tu r ro sus de-
ficiencias toreras en g rac ia a l va lor que 
demuestra a ú l t i m a hora . 
Cuando sale por e l t o r i l u n jabonero 
recogido y boni to, que acude como un 
cordero a los capoies, nos figuramos 
que va a comenzar la e m o c i ó n da la 
co r r ida . 
En efecto. Lacruz t empla a la v e r ó n i -
ca y suenan los aplausos, que se re-
anudan en el tercio de quites. Todos 
a lboro tan a l debutante y los c o m p a ñ e -
ros Rafae l i l lo y Nac iona l , que aprove-
chan las e x c e l e n t í s i m a s condiciones del 
c o r n ú p e t o . 
i Q u é t o r o ! No le f a l t a m á s que las 
ruedas p a r a ser el juguete m e c á n i c o 
con el que s u e ñ a n los toreros p a r a co-
locarse. 
Pero este R a m ó n Lacruz le t oma con 
precauciones, n o le pasa, y en vez de 
hacer faena, 'se pone a l a defensiva, co-
mo si el enemigo fuera u n manso pre-
gonao. 
U n mandob le atravesado, no hace me-
l l a a l a n i m a l , na tura lmente . Viene lue-
go u n p inchazo en tablas, barrenando 
y e c h á n d o s e fuera. Y viene u n aviso, 
mien t r a s el f lamante n o v i l l e r o valencia-
no t i r a a l descabello siete veces. 
L a co r r ida , como v e r á n ustedes, va 
por la borda. Cada tercio de varas es 
u n herradero en el que el toro pone 
su b r a v u r a y los toreros su miedo y su 
to rpeza No vale la pena de que deta-
l lemos t an desdichadas faenas. 
Rafae l i l lo sus t i tuye a Pacor ro ante el 
q u i n t o toro a l que pega tres sartenazos 
en med io de violentos desarmes. 
E n el sexto bander i l l ea bien Rafael , 
y t e r m i n a la capea con dos malos sa-
blazos que no se m e r e c í a el m á s b ravo 
toro de la fiesta. 
Nacional se por t a m u y medianamente 
con el s é p t i m o , que no t e n í a d i f icu l tad 
de n i n g u n a clase. Una estocada e c h á n -
dose fuera con t r a r i a y m u y defecfmosa. 
sigue abur r i endo a l p ú b l i c o , que se asa 
en los tendidos 
Y viene el ú l t i m o to ro y la gente 
suspi ra de s a t i s f a c c i ó n ame ©1 final del 
desesperante fesiejo. 
R a m ó n Lacn iz no mejora . N i torea 
de capa n i de mule ta . 
Dos estocadas a largando e l brazo. 
¡ T a p a , t a p a l 
la d i g e s t i ó n . 
Y he a q u í c ó m o Pedro se propu^ 
t a r el hambre ú n i c a m e n t e y n0T 
qu i to no m a t a el hambre y a i™ ^ 
d e m á s . 
Un niño se cae de un caballo 
El n i ñ o de nueve a ñ o s Gregorio 
vecino de l pueblo de Humera, 
caballo cerca de las tapias de la (v'l 
Campo y al espantarse el jumento 
la c r i a t u r a al suelo y se produjo i^,:f 
nes de p r o n ó s t i c o reservado. ' 
Obrero gravemente lesionado 
Cuando t raba jaba en una obra de 
calle del Rey Francisco se cayó p o r j i j 
c la rabova Francisco S á n c h e z Cubero t | 
ve in t i cua t ro a ñ o s , domic i l i ado en 
lie de San Vicente, 50. 
R e s u l ó con lesiones de pronóstico 
grave. 
Catorce lesionados en un vuelco 
L a Guard ia civW del puesto de CahJ 
n i l l a s p a r t i c i p ó a la Dirección genera 
de Segundad que en el kilómetro j 
de la carre tera de Francia volcó un i 
camioneta , en la que iban catorce obre, 
ros a as is t i r a l ent ier ro de un cotriDa 
ñ e r o . Los catorce viajeros resultáronle! 
sionados, dos de ellos gravemente, c j 
yos nombres son José Mar t ínez Glosa 
de ve in t iocho a ñ o s , y Manuel Aniún« 
Al fa ro , de t r e in ta y nueve. Los dos foj 
ron t r a í d o s a M a d r i d en un auiomóvii 
de l a B r i g a d a San ar ia . 
De- los otros doce lesionados, o, 
fueron de p r o n ó s t i c o reservado y i j 
restantes de c a r á c t e r leve,, 
OTROS SUCESOS 
L a a m e r i c a n » y la cartera—En laca, 
l ie de P u ñ o u r o s t r o , 1, triplicado, pria. 
c ipa l , en t r a ron ladrones por un baicóol 
que q u e d ó abier to y se llevaron unj 
amer icana , en la que h a b í a una cartera | 
con 75 pesetas y d o c u m e n t o í prop;; 
dad del i n q u i l i n o del piso. Luís Pefii». 
las G a r c í a , de cuarenta y un a/ioa d* 
edad. 
Del t ranv ía al adoquinado.—\\ ^ 
por la calle de A l c a l á , frente a la Ave 
n ida de l a P laza de Toros, se cávj 
de u n t r a n v í a Pau l ino Ayuso Casiilio, 
de diez y siete a ñ o s , con doopicllio en 
Barco, 21, y r e s u l t ó gravemente lesio-
nado. 
Se traga una *perra ch/ca..—Creseen-
c ió Sanz Cuevas, de diez y ocho a/Ios, 
que hab i t a en Blasco de Garay. 2. prin-
c ipa l , s u f r i ó lesiones de prottteViKi 
nervado a l tragarse una moneda de cinc:] 
c é n t i m o s . 
C I N E S Y J T E A T R O 
GACETILLAS TEATRALES 
TERRAZA DEL Í Ñ E DEL C 
Grandioso éx i to de «El circo de la mw 
U», por Üolorei Costello. y «l^s mOm Vicente Barrera, mal en «u primero. En 7 ° ' ^ ^ " ' " ' Z ^ U ^ ^ ^ C Á U 
el que ce r ró plaza, trabajador: pero dt*- ** Paulilia»' ^ Daniéle-
lució el trabajo a la hora de matar. 
U N A N O V I L L A D A E N B A R C E L O N A 
BARCELONA, 23.—Esta tarde, en la Pla-
za Monumental , ee celebró una novillada, 
en la que ee l id iaron eeis re«ea de An-
tonio Pérez Tabernero. 
Ricardo G. González, mal en su prime-
ro y peor en el segundo: escuchó abun-
dantes pitos. C a r r a t a l á , oicn y regular. 
José Pastor estuvo bieo con la capa y 
regular matando. En el úlitimo, mal . 
E L N O V I L L E R O P E Ñ A L V E R , H E -
R I D O G R A V E 
CORDOBA, 25.—Novillo* de Burga, gran-
des y bravos. 
Pa lmeño , superior y bien. José Iglesias, 
regular con la capa y matando bien P«-
ñ a l v e r . ignorante. En el sexto íué eog.do 
al pasar de mflleta y r e su l tó con una 
profunda cornada en. la ingle, de oronós-
tico grave 
TERRAZA DEL CINE DE SAI 
Exi to inmenso de «lia mujer vendii»'' 
por Dolores Costello, y tAíortunuio es 
amores», por Adolfo Menjou. 
C a r t e l e r a d e e s o e c t á d o s 
PALACIO DE LA MUSICA (Pi 7 5|ar' 
gal l . 13).—A las 6,30 y 10,30, Cómica. w> 
y eangre. La rosa de Nueva York. 
CIKi : I>EL CALLAO (Plaza del UUfW-
6.30. 10,30 (terraza), Kokó, cocinero. » 
circo de la muerte (por Doloree Costeu»'' 
, . . - - -ilíones <" Otro héroe de la guerra. Los nu 
Paul ina (por Bebé Daniéle) 
U N G U A R D I A M U N I C I P A L H E R I D O f h>.30. ha dicha de los demás (Loi« ^ 
LA C A R O L I N A , 25.-Se l id iaron novi 
líos de Celso Pel lón , que resultaron bra-
vos. José Canet y Laurent ino Carrascoea 
estuvieron bien y cortaron orejas. El úl-
timD novi l lo a lcanzó en un burladero a 
un guardia munic ipa l , al cual produjo le-
siones leves. 
C O G I D A D E L U I S M O R A L E S 
S A L A M A N C A . 25.—Novillos de Cobaleda. 
mansos. A dos se les impuso la cape* 
ruza. 
Eladio Amoróe , vulgar. R e s u l t ó cogido 
aparatosamente, pero sin consecuencias. 
Luis Morales, muy bien en su primero, al 
que m a t ó de una estocada. (Ovación y 
oreja.) En loa doe reetamtes, regular. F u é 
cogido por el novillo que ce r ró la corrida 
y r e s a l t ó con un puntazo en el escroto de 
pronóst ico reservado. 
U N F E S T I V A L E N S E G O V I A 
SEGOVIA, 25.—Con asistencia de la in-
fanta doña Isabel y el min i s t ro de Ins-
t rucc ión púb l i ca se celebró la novillada, 
en que se l id iaron cinco erales de A r r i -
bas, que resultaron di f íc i les . 
Vicente Salamanca, Fél ix Fresnillo y 
Sansón , estuvieron bien. La Infanita los 
obsequió con cinco durot a cada rxtíb. 
C O G I D A D E U N B A N D E R I L L E R O 
TOLEDO, 25.—Novillos de Ortega, man-
sos. Luis Saavedra. mal. Manuel Reyes, 
bien y regular. El sobresaliente Pascual 
Sánchez , ma l . Barajas, al banderillear el 
ú l t i m o , fué cogido y sufr ió la fractdra de 
la sexta costi l la izquierda. P ronós t i co 
grave. 
CINE IDEAL (Doctor Cortezov 
son y Warner Baxter) . Papeles q"6 
lan y La carrera de la muerte (Ken 
Mac Donald). Butacas de patio. 0,50. 
BANDA MTJHICIPAL.—10.45 n-, en 
sales. Programa: «Lanceros de la 7 ^ 
« R e t r e t a ' t á r t a r a » , Sellenick; ^ i l a j l ^ 
« R a i m u n d o Lul io» , V i l l a ; fantasía " ] 
calesera», Alonso. 
* * * 
(El anuncio de las obras en esta ^ K ^ j 
no supone su aprobación n i recomeno 
R A D I O T E L E F O N Ü 
P a r a p r e v e n i r l a r a b i a 
8e ha dispuesto por real orden del mi-
ni^torio de Fomento que per los gobomn-
d -es civiles « inspectores pecuarios se 
adopten las m á s severas medidas para ha-
cer c u m p l i r los preceptos del reglamento 
do Iilpizootins. en evi tac ión de la rabia y 
que por todos los medios vea el modo 'de 
.Ograr la cooperación ciudadana para resol-
ver este problema. 
No se podrá efectuar la vacunación di 
s perros, ni los Inst i tutos fac i l i t a rán va. 
cunas preveu<tivai contra la rabia t 
pe t ic ión no se acompaña ka 
ción" de la respectiva 1 1 ^ 3 ? ^ S S l f c 
tación de que ol animaJ quedará someUdo 
a^v.gdanda samtana durante S S S S 
Programas para el d í a 26. , 3:5 
• MADRID, U n i ó n Radio (E. A. J- „. 
metros).—11.46, S i n t o n í a Calendario 
t ronómico . Santoral. Recetas ^u ' ' ° 
Campanadas. Prensa. Bolea. rroK ^ 
del día.—12.15, Señales horarias.-i»> ^ 
questa de la e s t a c i ó n : «Cono.anot * ky, 
t u r a ) . Bre thoven» «Canto indio», " j,). 
Korsakoff; cLa bella Elena» ( '""^¡p,. 
Offenbnch. Intermedio por Luis » ^ 
La orquesta: «Los gavi lanes» (i» Jost, 
Guerrero; « J u s t l ike darby ana ^ 
(vals), Leslie y O i lbe r t ; «Are 1° 
pyP» (fox- t rot ) , M i l t o n Ager. " " ' ^ u ^ 
teorológico. Bolea de trabajo, i'» Verlii. 
t a : «Micha t r iunfa l» de ^ ' « a * i,ci« 
Prensa.-^9, Orquesta L T t 7 * ¿ . ,\¿rTtPo; 
de los duendes» ( fan tas ía ) . V i v e s - a ^ 
«Hernan i» ( f a n t a s í a ) , V e r d i . - i - ' . 
de Esperanto, por el presbí te ro d J 
riano Mojado . -* ) . Música de bn ^ 
sexteto—22. Emisión retransmitida 
A c i o n e s de Sevilla y S a l a t n ^ 
panadas. Señales horariae HüI7-bertur»); 
U de la e s t a c i ó n : «Mignon» o" ^ 
Thomas; «Vals ^ i s t e r S i b e . ^ . ^ . J . 
rusas, suite), l*0"*1,' ggiKi* 
V-': 
kwa» (escenas 
T r a n s m i s i ó n del ™ ™ i e ™ " * . d 9 í por 
Munic ipa l en Rosales, d ' ™ £ ^ r » . 
maet^tio V i l l a . Nohc.as de ^ » r0. J 
,1 K>ir 
17 a 19. Orquesta: «La % * % d v y ¿ 
saa l» . «Rosa de S t m b u l » «Dorin^^ y . 
sica americana. Señor Moren0 
un car iño», «El carro del «ol» y ñ0 jff 
^i|t^I,. 
a l . , a 
, «El 
dio», «El cabo pr imero» y ' ¿ ^ W 
fad0;. Lecturas: El Santo del » 
uu cnru i"» , 
del castnjio». Señor i t a Gessa: 
fado» 
c ías . 
L 
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T R O 
{ALES 
. ovtr solemnemente  fi st  u 
^ . ¿ Í Hubo comunión < 
T r con Expoeición del Santísimo. 
may0^ tarcjei función eucarística, con 
por ln eme predicó el beneficiado de 
^ nristral de Alcalá, señor Sanz de 
la- piercicio y procesión de reserva. 
D En las Comendadoras de Santiago 
la novena aJ Apóstol, y 3e Ce-
K S r o n solemnes actos rel giosos. raa-
le v tarde. A la miía mavof asis-
K ? n 1M Caballeros de Santiago. 
El Arma de Caballería ha conmemo-
a7o la festividad de su Patrono con 
' ^ . L , ^ actos y fiestas. En e-l patio 
del Conde Duque, que en-AHÍ cuartel 
esponde aJ alojamiento de Húsares fie 
[ princesa, se celebró por la mañana 
a mî a de campaña, que oyeron los 
íLimieJitos de la Princesa y Pavía. 
VÍstió el capitám general, el general 
nbernador Saro. los generales Ruiz 
^ l portal y Rodríguez. Mandaba las 
lan entre 8 y 26 pesetas el 100. L a clase 
que más se paga es la que llaman •flo-
retaB, entre las cinco clasificaciones que 
hacen los comerciantes exportadores. 
Este año la cosecha de limones ha sido 
abundante, y la preponderancia del li-
nón español, sobre todo en los mercados 
pxtranjeros. a donde se ha exportado 
en prandes cantidades, se debe a la he-
lada de l,a cosecha en Italia, que es 
nuestro país competidor. En cambio, el 
año pasado y antepasado sucedió todo 
lo contrario. El limón que se produce 
en el pueblo de Rlcote (Murcia) es el 
que aguanta más tiempo, y por ese mo-
tivo el preferido para exportar. 
U n Seminario de E s -
tudios Internacionales 
Acaba de ser fundada en Madrid con 
el nombre de Seminario de Estudios In-
ternacionales una asociación que aspi-
ra a agrupar a las personas que sien-
tan afición por estas estudios, con ob-
jeto de reunir la mayor cantidad de 
tropa6 >! general Je bugada de Caba-hos elementos precisos para toda clase Ueria señor Sarabia 
Después misa s© trasladaron autoridades militares, jefes y oíi-
Iiee al cuerpo de edificio que en el 
mismo cuartel tienen los de Pavía, y en 
¡i que se sirvió un lunch. 
A las tropas se sirvieron ranchos 
extraordinarios, con arreglo al sigu.en-
t menú: Decayuno. cafó con leche: 
nrimera comida, paella, merluza rebo-
zada, carne asada en su jugo, encalada 
de escabeche y aceitunas, vino. Postres, 
melocotones, cerezas, café, aguardien-
tes y cigarros puros. Segunda cornija, 
ludías con chorizo y codillo, ensalada 
de escabeche con pimientos. 
A las cinco de la tarde se organiza-
ron juegos humorísticos, carreras y pie, 
en sacos y en bicicleta (lentitud),'' bal-
tos de altura, en caña y un concurso 
de feos, cuyos premios no. quedaron 
desiertos. Consistían éstos en cantidades 
en metálico desde una y cinco pesetas. 
A continuación se dió en el oscena-
jjo levantado al efecto un programa 
de varietés y por la noche se proyectó 
una película cinematográfica. 
E l Museo de Caballería 
de trabajos en cuestiones internaoio-
nal&s. 
Para ello se está organizando una bi-
blioteca especializada, un archivo de 
Prensa y un servicio de información: 
de España», presidida por el señor du-
que de Vistahermosa, se acordó convo-
car un concurso de carteles en ©1 que 
se deja a libre inspiración la interpre-
tación del lema de los «Amigos de Es-
paña»: Privileg o es de algunos morir 
por España; deber de todos, vivir pa-
ra Ella. Un jurado de los «Amigos de 
España» debidameiite asesorado elegi-
rá el cartel que ilVcjor responda al fin 
patriótico que se persigue. De este car-
tel se hará una edición copiosísima 
con el fin de exhibirlo en toda España 
y en el extranjero. Se entregarán mil 
pesetas al autor del cartel que resulte 
elegido y 500 al que le siga en méri-
tos. 
Con todos los carteles presentados y 
admitidos se celebrará una exposición 
en Madrid. 
Se pueden solicitar las bases del con-
curso en la Secretaría de la Sociedad, 
Pi y Margall, 9. E , 17, Madrid. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
B a l n e a r i o y 
a g u a s d e 
y S O P O R T I L I i 
t S T O M A G O , H I G A D O , I N T E S T l -
N O S , N U T R I C I O N . 
Cl ima de altura. G r a n confort. 
Informarán: S O B R O N ( A L A V A ) 
I Ñ I G O 
M noble» Todas olajes, barati-
SIDIOS CostanlUa Angeles, 16 
Estado genera l—E] buen tiempo es 
general, el cielo está claro y la tem-
peratura continúa elevada. 
Otras notas 
Aspirantes a destinos px^blioos.—La So-
ciedad Cultural de Enseñanza de aspiran-
tes a destinos públicos ha elegido nueva prepara la publicación de una revista Direct¡vaj p0r loe i¡cenciados si 
El Museo del Arma de Caballería ha 
sido trasladado ya totalmente del cuar-
tel de San Francisco a el de Conde 
Duque, en el que ocupa una planta 
baja de la parte de edificio correspon-
diente al regimiento de Húsares de 
Pavía. 
Figuran aquí todas las reliquias his-
tóricas que se conservan de la Caba-
llería española. Sobre un pedestal des-
taca el retrato del heroico teniente co-
ronel don Fernando Primo de Rivera. 
Las autoridades militares que ayer 
asistieron a los actos celebrados en ©1 
cuartel con motivo de la festividad del 
dia, visitaron la nueva instalación del 
Museo. 
Todavía no se hâ  fijado la fecha de 
la inauguración oficial del mismo,' si 
bien se prevé que será en octubre, y 
I tal acto se pretende dar gran solern 
nidad. Desde luego será invitado su ma-
el Rey. 
A 35 c é n t i m o s cada l i m ó n 
y diversas obras de interés internac <>-
nal. y. sobre todo, estudia la organi-
zación de cursos que, dirigidos por co-
nocidos especialistas y dedicados a es-
tudios com'retos de carácter int©macio-
nal. tendrán lugar a partir del próxi-
mo otoño 
El rectorado del Seminario de Estu-
dios Internacionales está formado por 
los señores don José Antonio de San-
gróniz. don Gabriel Maura y Gamazo, 
conde de la Mortera, y don Carlos Ra-
día y Malabriga, y su domicilio provi-
sional está establecido en la calle de 
Zurbano. 8, bajo izquierda. 
Antes de fundar ©1 Seminarlo, se ha 
rpalizado una preparación de cuatro 
meses, en los cuales los elementos que 
fruientes 
Presidente, Casto Eiras Costa; vicepre-
sideíiite, ToraAs Salinas González; tesore-
ro, Germán Martín García; contador. Ja-
cobo Atienza Carrión; secretario, Arnaldo 
Segarra Vicente; vocales: Jaime Delgado 
Mota, Alejandro García García y Jaime 
Grau Verdú. 
Camas doradas, eomier hierro, desd» 100 
p.t-etrt-; inmenso nurtido 
M O N T E a A 10 T A B R I O A 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 26, Juavea.—Sta. Ana, Madre de la 
Virgen María.—Stos. Eratato, Ob.; "í nrro-
nio, Olimpio, Teádulo, Exuperia, Jacinto, 
hoy constltuven la sociedad han escu-jmrs.; Valente, Ob.; Pastor, pb.; Benito, 
chado las enseñanzas de los s:girentes 
profesores y especialistas: don Rafael 
Altamira. don Julio López Oliván, don 
Tomás Elorrieta. don Antonio Fabra 
Ribas, di n Carlc/s Pereira, marqués de 
Carvajal, don Vicente A. Buylla. don 
I.uis Olarlaga, don José A. de Sangró-
n z, don Carlos Badía, don Leopoldo 
Palacios, don Pedro Sangro y Ros de 
Olano, don Andrés Revesz, don Alfre-
do E. Blanco y el profesor de la Uni-
versidad de Colombia. Mr. Samuel G. 
Inman 
monje. 
La misa y oficio divino son de Santa 
Ana, con rito doble do segunda clase y 
co'.or blanco. 
A. Kocturna.—S. Marcos Evangelista. 
Ave María.—11, miea, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por doña 
María Bringae. 
40 Horas.—Carmelitas de Sta. Ana (To-
rrijos, 63). 
Corte de María.—Esperanza, en Santia-
go; Sagrado Corazón de Jesús, en Olivar 
(P.); Buen Consejo, en S. Luis Gonzaga y 
O. del Espíritu Santo. 
Parroquia de Angustias.—12, misa 
También Otras personalidades como perpetua por los bienhechores de la par 
don Fernando de los Ríne. don Luis i rr?qu'.a* ^ 4 
A. de 8. Josó de ia Montaña (Caracas). 
3 a 6 t.. Exposición; 5,30, rosario y ben-
coopera-|dición. 
i Carmelitas de Sta. Ana (40 Horas).— 
Excurs ión de los es- Fiesta a Sta. Ana. 8, Exposición; 10, mi-
. sa solemne con sermón; 7,30 t., estación, 
l E H S DE MOLINAR DE CARRANZA 
( V I B C A V A ) 
AguM de compoeiclón excepcional. Ver 
Uadero espeottico del Artritmnio, ttenraa 
tMIQOi Gota Flebitis j Obesidad En la 
linea d«l ferrocarril Bilbao a Santander 
Detalles, Admimutrador. Asoensore» y agua 
rurneute eu la» habitaoiouen. Teléfono in 
terurbano 
Abierto de 15 de Ionio a 15 de octubre 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
•Ge-
Santa Beatriz y Santa Marta 
El 20 serán los días de sus altezas rea-
les la princesa de Battcnberg e infantas 
de Borbón y de Orloáns. 
Marquesas del Mérito, Selra Alegre y 
viuda de la Vega de Boecillo. 
Condosas de Gamazo, Medina y Torres, 
Mieres de.1 Camino y Quemadas. 
Vizcondesas de I'efiñanes e Inieste. 
Señoras viuda de Icaza, Lamamié de 
GLairac, Loring y Zarza. 
, Señoritas de BorMn y Paradé, Gómez 
Acebo y SMvola. Jordán do Urríes y 1 ati-
Losada y Drake, Ortueta y -^teb in, 
L o s M A S A L T O S P R E C I O S . L a ca sa O R G A Z 
Compra brlUantea, 
esmeraldas y perlas 1 3 
Salvatella y Pardo, 
Valera y Saavedra. 
gnnos 
clón. 
más han ofrecido su 
l u d í a n l e s exlranjeros r *imo * l e ^ r v a 
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El llimón. sedante imprescindible de 
Ja caníouia. está a punto de convertirse 
en artículo de lujo. Bien es verdad que 
éste es el período agudo de consumo. 
Ayer se vendió en la Plaza de ¡a 
Cebada a 35 céntimos cada unidad, y 
hay que tener en cuenta que este precio 
varía—en menos—de 10 a 15 céntimos 
con reepecto a los demás mercados ca-
llejeros 
El precio máximo que ha alcanzado 
este producto se remonta al año 1918. 
cuando la epidemia de la gripe, en que 
cada limón costaba una peseta. 
Los limones que se consumen en Es-
paña proceden casi en su totalidad de 
la huerta de Murcia y son de dos cla-
ses: Meseros y Berna; hay dos cosechas 
al aflo: una desde octubre hasta diciem-
bre, y la siguiente, desde febrero hasta 
to de este mee. Después de esta cose-
cha se recogen otros más tardíos y de 
Peor calidad, llamados «rodrejosi. que 
a su vez son de primera y segunda flor. 
También vienen limones de Málaga, a 
los que la gente llama «p'pudos». y son 
los que tienen abundantes pepitas. 
En Madrid se calcula que entran 
anualmente de 250 a 300 vagones de 
MflO kilos cada uno. En la época del 
Verano constituyen también buenos mer-
cados Corufia. Santander. Bilbao y San 
Sebastián. En Barcelona parece que son 
Poco aficionados al l imón: Madrid con-
fine en tres meses lo qne aquella po-
tación en un año; en camb'o,-no su-
así "con los plátanos y naranjas. 
Los precios que han venido rigiendo 
"̂ ta ahora en nuestro mercado osci-
de Santiago.—Novena al 
Apóstol Santiago. 6.30 t.. Exposición, es-Ayer fueron de excursión a Aranjuez ' ^ - - - ^ - ^ 
los estudiantes extranjeros que venfl- cicio> g0Z08 y reserva. Hasta el 1 de agos-
ran el curso de vacaciones en la Resi-
dencia de Estudiantes. 
Salieron en dos autobuses a las ocho 
treinta de la mañana y en número de 
M—entre ellos 35 señoritas—, acompa-
óados de los profesores señor Serís y 
don Rafael Martínez. 
En Aranjuez Jos excursionistas, que 
han salido muy complacidos del via-
je, visitaron ol ReaJ Palacio, los jar-
dines y la Casita del Labrador. Co-
to hay jubf.eo ple<nísimo y se gana in 
dulgencia plenaria visitando esta iglesia. 
Encarnaoon.—Desde las 5 t., hasta al 
anochecer, ea dará a adorar a los üales 
la reliquia de S. Pantaleón. 
Jesús.—7 t.. Hora Santa para la Archi-
cofradía de los Jueves Eucarísticos, con 
«ermón, padre director. 
María Inmaculada—10.30 a 6,30 t.. Ex-
posicióQ. 
N. Bra. de Atocha.—7 a 10. misas; 6 t., 
ejercicio, 
O. del Caballero de Gracia.—Termina el 
mieron al aire libre y por la tarde unj^duo a sta, ^na. 8 t.. Exposición, ejer 
grupo de ellos regresó en uno de loá cicio y reserva. 
auiobuses para la hura de la corrida, Olivar.—9. misa de comunión para la 
pues, según parece, se han hecho te- Cofradía de N Sra, del Sagrado Corazón, 
rriblernente aficionados a los toros. El *érvita8 fS la6) .^ a 9.30. migas. 
. . . .. . . !6,30, corona do.orosa, 
grupo restante estuvo de vuelta a pn-1 
meras horas do la noche. 
Los estudiamos extranjeros, cumplien-
do el programa que ya conocen nues-
tros lectoras, han visitado ya El Esco-
rial y Segovia, y el próximo domingo 
irán a Toledo. 
E l d ía 1, la presen-
t a c i ó n de m o z o s 
El alcalde publicó ayer un bando en 
el que recuerda que el día 1 de agosto, 
a las nueve de la mañana, se hará la 
entrega en Caja de los mozos del actual 
reemplazo y de los anteriores declara-
dos soldados este año. 
La entrega se hará así por distritos: 
Centro, Hospicio, Palacio, Chamberí, 
Latina y Universidad, en la calle del 
Rosario número É. 
Buenavisia, Congreso e Inclusa en Ge-
tafe; Hospital y Alcalá de Henares en 
Alcalá de Henares. 
La presentación es voluntaria. 
Concurso de carteles 
En la última sesión de los «Amigos eclesiástica.) 
FIESTA DE LAS ESPIGAS 
AVILES, 25.—En Trasona se ha celebra-
do con toda solemnidad la Fiesta de las 
Espigas, organizada por aquella sección de 
la Adoración Nocturna. A las cinco de la 
madrugada salió el Santísimo en una her-
mosa custodia, adornada de íiores y escol-
tado por la Banda Municipal de música. 
En la procesión figuraban representacio-
nes de distintas seciones de la Adoración 
Nocturna y el Clero de Arciprestazgo. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA 
MAESTROS 
LERIDA, 25 —Roy ha ñnalizado la tanda 
de ejercicios espirituales practicadoa por 
23 maestros nacionales en la Cqsa d« Cris-
to Rey- El Vicario general distribuyó la 
comunión y exhortó a los ejercitantes a 
perseverar en sus creencias y en loa pro-
pósitos formados. 
—Anoche tuvo lugar la tradicional ro-
mería infantil a la capilla de San Jaime, 
con farolillos encendidos En Lérida se 
conserva la tradición de vieitar la ima-
gen del Santo, que ae clavó unas espinas 
en I03 pies, debiendo ser por la noche 
cuando uno*) ángeie»- sanaron ia herida. En 
el lugar en que se cree aconteció el mila-
gro se levanta la capilla que existe en lA 
actualidad. 
(Este periódico se publica con censura 
jiimNiiiuiuMtiinMuiunniiiiiMiiiimimuiiiiiiiiiiiiimiiiiiim^ 
I L a s v a c a c i o n e s t e r m i n a n ! 
Aun unos dias y tendrá Ud. que emprender el viaje 
de regreso. ¿ Ha tomado Ud. este verano con su 
44ííodak"instantáneas desús más felices instantes, de 
sus amigos, de sus excursiones ? ¿ Ha coleccionado 
Ud. todos esos gratos recuerdos que proporcionarán 
a Ud. tanta satisfacción al mostrarlos a su regreso ? 
N u n c a e s t a r d e 
p a r a h a c e r f o t o s 
" K o d a k " 
U n ^Rodak*. 
Un"Kodak"cs una maravilla S 
de cicndfica precisión y sen- I 
cíllci, cuyos mecanismos han | 
tído estudiados desde el punto i 
de vista sencillez y éxito. 
Película -Rodak". 
Exigiendo película "Xodak" 
en la que puede tener siempre 
entera Confianza, estará Vd. 
Aun puede que sea tiempo, pero apresúrese Ud. Un ieguro de conseguir calidad, 
puñado de fotos "Kodak" bastará para hacerle recordar ^ 
¡as horas felices de sus vacaciones a punto de terminar. 
U n o s m i n u t o s s o n suf ic ientes p a r a 
a p r e n d e r a m a n e j a r u n MKodakM« 
E n todos los buenos establecimientos de artículos fotográficos encon-
trará Ud. "Kodaks", desde 48 ptas.; "Brownies,', desde 21 ptas. 
Papel aVelox,^ 
Las mejores pruebas que S 
podrá conseguir de sus clisés, = 
serán las que lleven impresa H 
al dorso la palabra '' Vclox". = 
Exíjala usted en sus positivas. | 
. . . p e r o e s c o j a U d . u n " K o d a k " , ¡ E s e l m á s s e g u r o ! Kodak, Sociedad Anbnima. i 
Puerta del Sol. 4. • Madrid. = 
írmiiiiiimiiimiimmiiiMiiniiiinimimiMiiniiiiiiiMimm^ 
L O T E R I A N U M . 1 6 ^ ; ^ 
Su administradora, doña Felisa Ortega, remite billete» 
de la especial Crua Roja. It octubre, A 25 pesetas décimo, 
y de todos loe sorteos, remitiendo su importe 
C U R A C I O N D E L P A L U D I S M O 
con el antipalúdico «SANTANO» (de uso externo). Sin to-
mar medicamentos ee curan dichas fiebres y muchos casos 
de las llamadas de Malta, De reconocido valor en '.ae ca-
lenturas de los niños. En farmacias, tubo, 4 ptas,, y en 
el Laboratorio «Santano», ALBUKQÜERQUE 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección de edificios, 
b. RAMIREZ Colororos. S, BtAj)RID.—Tel 10115. 
En la S O L U C I O N P A U T A U B E R G E hallaréig una creo-
sota pura de haya, que bajo esta forma no cansa nunca el 
estómago, y que, asociada al fosfato de caí, consitituye el 
mejor remedio en las enfermedades de los bronquios. 
L . PAIÍTAUBERGÜ, P A R I S , y todas farmacias. 
N A B O S 
alemanes (enormes), los de 
mayor rendimiento. Simietl» 
tes seleccionadas. Hortale-
za, 90, R, Díe?:. Madrid, 
L A P I D A S 
V Molinero. Progreso. 10, jr 
Mayor, 66 Teletono 71231 







An.íyuslo Figucroa 81 
de Nuestra Señora de! Filar. VA-
LLECAS (MAIJUID), Lotes en ven-
ta de gallina con su gallo de las 
razas. Leghorn, Urpington negra, 
y Andaluza azul. Pollitos d* las razas Î egliorn y Cas-
tellana negra de cuatro meses, diez pesetas, Pollutas y 
pollitos de la raza Leghorn de 3/4 meses, a siete pesetas 
y media. Lotee de un pollito y tres pollitas de la raza 
Orpington blanca. Sesenta pesotas, Portes y embalajes 
aparte, 
A G U A D E B O R I N E S 
Ifeiua de las de mesa por lo digestiva, hiKi^niea y agra-
dable Eetótnago, ríñones e intecolones gastrolntestlnalas 
(tltotdeasi 
2 5 L I B R O S G R A T I S 
BIBLIOTECA PATRIA regala 25 libros de Cervantes, 
Lope de Vega. Calderón, etc.. a cuantos adquieran un 
lote de cincuenta novelas a pagar eo doce plaaos men-
suales Pida gratis detalles enviando el oupon a la 8u< 
cursai de Córdoba. Palacio de BIBLIOTECA PATRIA 




desea detalles gratis para la oompra de a n lote de nove 
las con derecho a 25 obras de regalo. 
Silva y Miljáns y 
Bodás 
E n breve se celebrará el enlace de 
la bella señorita Piedad Latnillade, hija 
del dipiutado provincial de San Sebas-
tián don Rafael, con el barón de Ca-
rondolet, hijo del marqués viudo de Por-
tugalete. 
—En breve contraerán matrimonio Ja 
angelical señorita Carmen JmHá Bacar-
di, hija del marqués de Juliá, y don 
don José Luis de Montesino y Averly. 
hijo do los marqueses de Morella y so-
brino de los duques de la Victoria. 
— E l día 4 del próximo mos de agosto, 
a las once de la mañana, se verificará 
(•n la parroquia de San Sebastián ti 
matrimonio de la hermosa señorita Con-
cepción Camarón y Calleja con el dis-
tinguido joven don Andrés del Pozo y 
Naranjo, 
Alumbramiento 
L a bella consorte de don Fernando 
Pérez Mínguez y Villota ha dado a luz 
con felicidad a un hermoso niño. 
Reciban los padres y abuelos nuestra 
cariñosa felicitación. 
Enfermas 
Lo están la condesa viuda do la Pa-
tilla y la señora do don Cándido Roch í-
íjuez de Celis, 
Deseamos el restablecimiento de las 
ilustres pacientes. 
Viajeros 
Hnn salido: para TTondaya, los marque-
ses de la Cenia e hijos; para Ribadesolla, 
la marquesa viuda de Martorell; para 
Zaraúz, don Fidel Pérez Mínguez y fa-
nii'.ia; para La Grflnja, don Ricardo Pas-
cua' del Pobíl; para Villanueva y Cfeltrú, 
doña Jesusa de Tavlra, viuda de Retorti-
Uoi para San Javier, los marqueses de 
Villamnntilla de Perales; para Segovia, 
doña Concepción Azpiroz; para Molinar do 
Carranza, don José del Portillo y Rubal-
cabft; para Guadarrama, don Bonifacio Se-
deño d« Oro; para Viareggio (Italia), ee-
ñorita Emilia Fernández do Villavicencio; 
para La« Fraguas, la duquesa viuda d« 
Snnito M-iuro; para Valencia, la eeñora 
doña Pilar de Mazarredo, viuda de Zabal-
miru; para la Ciudad Lineal, don Tirso 
Alonso y Alonso; para Balearos, don Josó 
Fltixá y distinguida familia; para Cerce-
dilla, don Manuel Cuadrado, y para Se-
govia, don Juan Adriano Velasco, 
Fallecimiento 
E l conde de Montarco falleció ayer 
mañana, a las nueve, en su casa de la 
calle de Príncipe de Vergara, núme-
ro 45. a consecuencia de cruel dolencia, 
sobrellevada con resignación cristiana. 
E l señor don Manuel de Rojas y de 
Vicente nació en San Sebastián en 1883, 
En X898 heredó el titulo, por muer-
te de su padre, qiue fué alcalde de Ma-
drid, 
Estaba casado con una distinguida 
dirna, doña Blanca Ordónez y Lecaroz 
(hermana del ex ministro don Mariano 
y de don Jaime), Deja dos hiíjos, don 
Eduardo y doña Blanca, 
E l finado fué diputado a Cortes por 
Salamanca y persona muy conocida y 
justamente apreciada en la sociedad ma-
drileña. 
E l cadáver, por disposición testamen-
taria, recibirá sepultura en el panteón 
familiar, de la cripta de la parroquia 
del Buen Pastor, de San Sebastián. 
Muy sinceramente acompañamos en 
sai justo dolor a la viuda; hijos; herma-
nos, doña Engracia, don Juan José, don 
Rafael, condesa viuda de Villamonte,, 
marqueses de la Regalía, señores de 
Franco (don Alfonso) y de Nieulant 
(don Carlos) y demás deudos, 
— E n Pontevedra ha muerto el ge-
neral de brigada don Miguel de Castro y 
Arizcún, 
Tenia una brillante hoja de servi-
cios. 
Estaba casado con la marquesa de 
Casa Pardiñas (de quien no deja des-
cendencia), a la cual, así como a los 
hermano?, doña María Luisa, doña Pi -
lar, don Alejandro y don Isidro, envia-
mos sentido pésame. 
Aniversarios 
Mañana se cumplirá el séptimo ani-
versario del fallecimiento de don José 
María Marín-Blázquez y Roig, de grata 
memoria. 
En diferentes templos de Madrid v 
provincias se aplicasán sufragios por el 
difunto, a cuyas hemanas, doña Adela y 
doña Antonia, renovamos sentido pé-
same, 
— E l conde de Aguilar y sus hijos re-
cibieron ayer en San Sebastián rmichas 
demostraciones de sentimiento con mo-
tivo de ser el primer aniversario de la 
muerte de su esposa y madre, respec-
tivamente, de grata memo-in. 
E l Abate F A R I A 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las C a l a t r a v a s ) 
sta cartej 
Folletín de E L DEBATE 18) 














1 » t í 
baile V * u 
itida P ^ . 
< ^ ÍU6! *2o4ó, 
30 rnetro^ 
ía do ¿. 
rinda» í 
Jere«Ai f 
IB! ni?0 {¡ 
A N D R E B R U Y E R E 
i LA DE LOS LABIOS 
( N O V E L A ) . 
(Versión castellana expresamente hecha para E L 
D E B A T E , por Emilio Carrascosa.) 
^ doctor sonrió, halagado por la noble generosi-
• Por los caritativos sentimientos de su hija, que 
.u acuerdo estaban, por otra parle, con sus pro-
. s Pasamientos; pero creyó de elemental pruden-
la «ontestar: 
•̂Por fortuna para ella no es tan urgente, como tú 
Uva8' 'a nece9'f,ad de adoptar una resolución defini-
• Antes de determinar lo que haya de hacerse, 
deo 3 e s c r ' ^ e al señor Laurent, el notario de Bur-
jj3" Quizás pueda arreglarse todo aún. 
ínaaula corrió a la fonda para testimoniarle a Llana, 
86ñoVeZ ni^S' su simPa"a y su car'ño fraternal. La 
lietl)ra ê fiian, su madre, salió de casa al mismo 
^ión^116 ^ j0^0 , Pero lomó otra muy distinta di-
atj.av n' .̂or una callejuela estrecha, y después de 
a ia j ar Una .plaza, llegó a la casa rectqral, adosada 
^''ó a T ' - ^ llam^ 3 la Puer,-a La vieja criada, que 
6otnbra 7mr^e' 'a condujo a la huerta, donde, a la 
Haba el e.Una Parra, leyendo en su breviario, se ha-
quien afiSe"0r CU â• ^ párroco, anciano venerable, a 
^ c i ó n 0rahan 8U9 íeliKrese6' e&cuchó con creciente 
le hi2o j' ' ^ ^ s á n d o s e por momentos, el relato que 
Vlsi tant í 
Cuando la dama terminó de hablar, se hizo un si-
lencio, que se prolongó largo rato. Con la cabeza, 
blanca por la nieve de los años, inclinada sobre el 
pecho, el párroco reflexionaba. 
—Ahora comprendo—dijo al fin-- el hondo pesar 
de que daba muestras la moribunda, y el verdadero 
sentido de las palabras, que no cesó de repetir para 
implorar el perdón de su sobnna,A la hora de la 
muerte, la responsabilidad de sus actos, le debió de 
parecer terrible, abrumadora, y por eso me recomen-
daba con más insistencia cada vez a la muchacha. En 
un principio lo achaqué simplemente a un escrúpulo 
de ternura maternal, pero ahora conozco toda la ver-
dad. Vete en paz, hija mía. Si fuese necesario yo acep-
taría esta tutela. 
Señor cura—balbució quedamente la sefiora de 
Bian—, a los ojos de usted debo aparecer como una 
egoísta, como una mujer poco generosa, que rehusa 
el peso de una carga, 
—Nada de eso, hija mía—le respondió para tran-
quilizarla el sacerdote—. Eres una feligresa que has 
venido a confiarte a tu padre espiritual, a tu párroco. 
Soy yo, antes que nadie, el que está obligado a cui-
dar de la huérfana, a proveer a sus necesidades, no 
sólo espirituales, sino materiales también. Vetó en la 
paz del Señor, te digo. 
Entre tanto, Paula, que menospreciab'a IQS fríos 
cálculos de la prudencia, abrazaba estrechamente a 
Liana y le decía, poniendo en sus palabras toda la 
ternura de su corazón: 
—Si no te enfadaras te diría que casi me regocijo 
de una situación que te obliga a seguir siendo nues-
tra, a permanecer entre nosotros. 
Liana suspiró, 
¿Me amarás todavía... después de saber lo que ya 
no es un secreto para ti? 
—Ahora más que nunca te consideraremos como de 
nuestra familia. Desde hoy eres mi verdadera herma-
na. Y puesto que eires pobre, aunque antes no lo hayas 
sido, estarás en tu mundo viviendo con nosotros, que 
lo somos también. 
Al pronunciar estas palabras la hija del médico 
reía de buena gana, sin acertar a ver el dolor que se 
reflejaba en los ojos de su amiga. 
—Paula, dime la verdad, ¿me querrás siempre?— 
insistió Liana con dulzura. 
—Sí, siempre, puedes asegurarlo. Aunque Dios me 
concediera cien años de vida, no podría olvidar nun-
ca a la señorita forastera que llorosa, desfalleciente, 
vino un día a llamar a nuestra casa para reclamar los 
auxilios facullativos de mi padre. 
—Jamás olvidaré yo tampoco aquel momento, que 
tan decisivo ha venido a ser en mi yida—dijo lenta, 
solemnemente, Liana, 
Transcurrieron algunos días más, dunyile los cua-
les, gracias a la discreción de los de Bian, Liana si-
guió siendo para todo el mundo la rica heredera, la 
huérfana adinerada a quien las circunstancias habían 
obligado a detenerse por más o menos tiempo en 
Monterreal, 
Pero al fin una mañana el doctor recibió una carta 
del señor Laurent, en la que el notario respondía 
de un modo terminante a las preguntas que el médi-
co le hiciera. Después de leerla se la entregó a su mu-
jer para que se enterase de su contenido. 
Ninguna esperanza quedaba ya de arrancar de la 
pobreza a Liana, de evitar la miseria que la amena-
zaba. El notario resumía la situación en unas cuan-
tas palabras perfectamente claras: 
«El seflor de Cassan es, indiscutiblemente, el úni-
co heredero de su tía. Le he informado ya de la si-
tuación, de las condiciones en que ha muerto su ma- * 
draslra, y espero su respuesta. He creído que no de-
bía insistir demasiado con é l ; tengo la seguridad de 
que hubiera sido contraproducente, sobre la persona 
de la pupila de la difunta señora de Cassan, Han pa-
sado en el seno de esta familia cosas demasiado crue-
les para que un corazón herido pueda olvidarlas tan 
pronto. Y, desgraciadamente para ella, Liana ha sido 
con demasiada frecuencia, aunque contra su volun-
tad, y en muchas ocasiones sin saberlo, la causa de 
muy dolorosas escenas. No creo que Pablo de Cas-
san se considere obligado por ningún concepto con 
esta señorita. Sin embargo, es justo, más todavía, 
bueno, y estoy seguro de interpretar fielmente sus de-
seos autorizando a feiana para que conserve las ropas 
y alhajas de uso personal de su difunta tía, así como 
todos los objetos que una y otra poseían en el momen-
to de sobrevenir la inesperada muerte. Del dinero 
que haya sobrado después de pagar los gastos de en-
tierro y funerales, también puede disponer libremen-
te la señorita Liana. Si su enfermedad se prolonga, 
yo le enviaré más recursos para que pueda atender 
al restablecimiento de su salud, en la seguridad de 
que el señor de Cassan no desaprobará mi conducta. 
En otros términos, Pablo de Cassan es hombre de 
sentimientos demasiado elevados pra no acudir a re-
mediar una necesidad, pero no hará nada en absohj-
to, ni lo m á s mínimo, para que la pupila de su Ha 
pueda seguir manteniendo un rango social que él 
juzga usurpado. 
Personalmenle, yo lamento con toda sinceridad 
el callejón sin salida en que se encuentra la malaven-
turada muchacha, y si puedo ayudarla a encontrar 
una situación más entablo, y sobre lodo menos míse-
ra, lo haré con verdadero placer. Conocí íntimamen-
te y estimó como se merecía a su abuela, y deseo que 
la nieta haya heredado las cualidades y virtudes per-
sonales, notables por todos conceptos, de aquella gran 
dama con cuya amistad me honró.» . 
—Me parece—dijo pensativo ed doctor de Bian cuan-
do su mujer hubo terminado de leer la carta del nota-
rio—que la situación no puede ser más grave para 
esta pobre niña. 
Ambos permanecieron callados un buen rato, entre-
gados a sus meditaciones, a las reflexiones que el tris-
te caso les sugería. Otras muchas personas, en su 
lugar, después de expresar su simpatía por la huér-
fana y su condolencia ante la miseria en que estaba 
a punto de verse sumida, habrían creído cumplido 
con creces su deber y hubieran procurado deshacer-
se de la abandonada joven, que podía llegar a con-
vertirse en una carga insoportable. Pero el doctor de 
Bian y su mujer eran dos verdaderos cristianos y 
eran, además, gentes sencillas, como la mayoría de las 
que viven en el campo, lejos de la vorágine de la ciu-
dad, gentes buena? y generosas que ignoraban total-
menle el egoísmo forzado de los habitantes de las 
grandes capitales. 
Veían en aquella gran desgracia que se les ofrecía 
a los ojos algo más que una enfadosa coincidencia: 
j veían casi un llamamiento divino, casi un mandato 
I de Dios de que so consagrasen a aquella obra de cari-
¡ dad. ¿Para qué habla podido permitir la Providencia 
1 que aquella niña abandonada, sin techo y sin familia, 
llamara a su puerta sí no era para que la recogiesen' 
para que la consolasen brindándole de nuevo las dul-
zuras de una familia y de un hogar? 
Sin embargo, la prudencia humana, que tan acomo-
daticia es, por un lado, y la modestia de jos recursos 
con que contaban para vivir, por el otro, les hacía 
vacilar, les impedía tornar, de momento, una actitud 
( C o n t i n u a r á . ) 
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P a l a c i o de l M a t e r i a l d e p o r t i v o 
Este Palacio ocupa una superficie de 
i.500 metros cuadrados y consta sola-
mente de planta baja, destinada a las 
salas de e x p o s i c i ó n y a dependencias 
generales de servicios. -
Todos los juegos y deportes, s in ex-
cepc ión alguna, e s tarán incluidos en es-
te palacio: atletismo, excursionismo, 
deportes de nieve, lucha grecorromana, 
boxeo, esgrima, n a t a c i ó n , remo, vola, 
canotaje, football^ rugby, water pulo, 
hasse - ball, basket - baut hockey, golf, 
l a w n - í e n n i s , pelota vasca, e q u i t a c i ó n , 
polo, ciclismo, motociclismo, automovi-
lismo, a v i a c i ó n , patines, tiro, deportes 
y juegos varios. Exhibiciones comunes a 
todas las clases de deportes. Reglamen-
tos, proyectos y maquetas de pistas cu-
biertas y al aire libre, gráf icos y diora-
mas, revistas y publicaciones deporti-
vas. 
Material y ü t i l e s para deportes; ajuar , 
indumentaria, aparatos, instrumentos y 
accesorios propios para cada deporte. 
P a l a c i o de l T r a b a j o 
Este edificio, que ocupa una superficie 
de 5.500 metros cuadrados, consta de 
mal. (Aparatos para transportes a lomo; 
coches y otros v e h í c u l o s ) . 
Ferrocarr i les : material fijo y m ó v i l 
(locomotoras, ténders , vagones para pa-
sajeros, coches-camas, vagones restau-
rantes, furgones, trenes blindados, luz y 
c a l e f a c c i ó n , frenos a u t o m á t i c o s y conti-
nuos, i n t e r c o m u n i c a c i ó n ) . D e p ó s i t o s de 
m á q u i n a s . Talleres de c o n s t r u c c i ó n y re-
parac ión . Aparatos de s e ñ a l e s en las v ías 
férreas . 
T r a n v í a s ; material fijo y m ó v i l . Orga-
. v z a c i ó n del servicio de t ranv ías . 
A u t o m ó v i l e s de todas clases; transpor-
tes fluviales y m a r í t i m o s : materiales pa-
ra c o n s t r u c c i ó n de naves y embarcacio-
nes de todas clases. Astilleros y talleres 
navales. Embarcaciones a motor, vela y 
remo. N a v e g a c i ó n de recreo. N a v e g a c i ó n 
submarina. Material p a r a salvamento de 
n á u f r a g o s . 
N a v e g a c i ó n a é r e a : dirigibles; globos 
esfér icos , cautivos y libres, a e r o n á u t i c a 
militar, aeroplanos, he l i cópteros , para-
caklas. Motores y materiales de construc-
c ión . 
Correos: o r g a n i z a c i ó n del servicio .le 
Correos y funcionaimiento de las diver-
sas oficinas y dependencias. 
Art ículos para viaje, material de cam-
pamento; arneses y arreos para enjaezar 
una sola planta destinada a salas de ex-1 c a b a l l e r í a s ; espuelas, estribos, lá t igos , 
pos i c ión y de s ó t a n o s de 1.000 metros 
cuadrados, que se u t i l i zarán para depen-
dencias de Aduana y a l m a c é n de emba-
lajes. 
Forma parte del grupo de Palacios que 
ha de, embellecer la entrada al recinto 
de l a E x p o s i c i ó n , y constituye, con el 
Palacio de Comunicaciones y la puerta 
principal, el grandioso hemiciclo que, 
en l a plaza de E s p a ñ a , sirve de acceso 
a la Avenida de A m é r i c a . 
S e r á n exhibidos en este Palacio todos 
los medios que uti l iza la industria mo-
derna para hacer m á s efectivo el resul-
tado del trabajo, con el empleo del tiem-
po m í n i m o y la menor fatiga del obre-
ro. Revest irá , de consiguiente, esta sec-
ción un in terés extraordinario, tanto 
para los expositores, que podrán dar a 
conocer todos los aparatos y m á q u i n a s 
destinados a la r e a l i z a c i ó n de esa finali-
dad, como para los visitantes, y, singu-
larmente para aquellos, que s e r á n en 
mayor n ú m e r o , que e s t é n m á s o menos 
directamente relacionados con l a indus-
tria y el comercio. 
Hasta ahora, en nuestro pa í s , se han 
dejado sentir muy poco los efectos de 
etcétera, etc. Aparatos para adiestrar ca-
ballos. 
S e c c i ó n e x t r a n j e r a 
P a l a c i o de V i c t o r i a E u g e n i a 
L a E x p ó s i c i ó n de Barcelona, por su 
carácter internacional y universal , tie-
ne que dedicar una a t e n c i ó n preferen-
te al cuncufso i m p o r t a n t í s i m o que pue-
dan ofrecerle las aportaciones de los 
pa í s e s extranjeros. 
Indepondientemente -Je .as materias 
que se hayan de exhibir en los diversos 
pabellones que construyen los referidos 
p a í s e s , podrán agruparse t a m b i é n las ins-
talaciones de la S e c c i ó n extranjera en 
ei grandioso Palacio de Victoria Eugenia , 
que se ha construido en la p laza de 
Bellos Oficios, al final de l a Avenida de 
América , , sobre una superficie de 14.000 
metros cuadrados. . 
Consta de dos naves divididas en cin-
co salas rectangulares que, siguiendo la 
conf igurac ión del terreno, se levantan 
a distinto nivel, y cuenta con un s a l ó n 
de conferencias; un departamento para l 
oficinas; unos locales que se ut i l izan! 
cas en el per íodo pa leo l í t i co , con los bi- Iglesia catedral d^ Barce lona; el empe-
sontes policromados de la Cueva de A! 
tamlra y curiosos aspectos de la exis-
tencia ruda y trabajosa del hombre cua-
ternario. Se reproducirán t a m b i é n las co-
ionizaciones del suelo ibérico , con Jos 
vestigios de las culturas fenicia y helé-
nica y la floreciente dooninación roma-
na, con el circo de Mérida, la antigua 
aEmérita», y la epopeya numantina con 
K sitio de la ciudad por los soldados 
de Esc ip ión Emil iano. 
D e s p u é s del per íodo visigodo, en que 
rador Carlos V en las soledades de Vus-
té, entretenido en piadosa p l á t i c a con 
San Francisco de Borja. 
Se harán revivir también las figuras de 
Felipe I I y el duque de Alba en Guada-
lupe con el joven monarca don S e b a s t i á n 
de Portugal, cuya muerte dudosa, e á 
Alcázarquiv ir , dió pábulo a tan extraor-
dinarias leyendas; Toledo y el Greco 
con su prodigioso retrato del Cardenal 
Niño de G u e v a r a ; el Siglo de Oro, ^ s 
m í s t i c o s y fray Lui s de L e ó n , cuando el 
de nuestros p e q u e ñ o s lugares campesinos 
Es tará el pueblo comprendido en un 
recinto que c o n s e r v a r á en parte sus an 
liguas murallas, y | o r la puerta c e n f a l , 
q u ) h i de reprodulir la famosa de San 
Vicente que existe en la ciudad de Av i la , 
se entrará en una plaza t íp i camente cas-
tellana, que c o m u n i c a r á con la calle M:i-
vor, imprescindible en todas las vi l las 
e s p a ñ o l a s de rancio abolengo, y en .a 
qu^ habrá establecimientos para la venta 
de productos nacionales y de objetos ca-
rac ter í s t i cos de las industrias del p a í s . 
las nuevas ideas sobre el trabajo. L o s | p a r a ¡as instalaciones de t r a n s f o r m a c i ó n 
principios deJ taylorismo, que tan pro-
vechosas aplicaciones han logrado en 
los Estados Unidos, apenas han salido, 
en nuestra patria, de las p á g i n a s de 
las revisteis t é c n i c a s . Resulta, por tan-
to, su d i v u l g a c i ó n de la m á s alta "con-
veniencia para el progreso general de 
nuestros procedimientos industriales y 
el fomento de la riqueza púbUca, que 
só lo puede obtenerse por la mayor efi-
cacia del trabajo. Por tal motivo, se ha 
considerado de necesidad imprescindi-
ble que estos nuevos m é t o d o s de pro-
d u c c i ó n y de o r g a n i z a c i ó n de talleres, 
oficinas y despachos es tén debidamen-
te representados en la E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. 
Los diversos grupos que ha de conte-
ner el Palacio del Trabajo serán los que 
se indican en la siguiente re lac ión , que 
basta por s í só la p a r a demostrar la im-
portancia que reves t i rá este sector Inte-
r e s a n t í s i m o del n ú c l e o de las industrias. 
Orientac ión profesional. Aparatos pa-
r a comprobar la eficieacia individual 
para un trabajo detenminado. 
Aprendizaje. Escuelas de aprendizaje. 
Material de estudio para las mismas. 
Sistemas correctfs e imperfectos de 
aprendizaje ( d e m o s t r a c i ó n por medio de 
p e l í c u l a s ) . 
Trabajo comercial y de oficinas. Ma-
terial de oficinas. M á q u i n a s de escribir, 
calcular, registradoras, de e s t a d í s t i c a s , 
etcétera. O r g a n i z a c i ó n de talleres y fá-
bricas. Modelos de organizaciones de es-
ta oíase . Servicio social en la f á b r i c a : 
su ins ta lac ión . 
E l hombre dirigiendo la m á q u i n a : sis-
temas diversos demostrativos del influio 
del hombre, de su aptitud en el rendi-
miento de las m á q u i n a s . 
L a m á q u i n a sustituyendo al hombre: 
aparatos a u t o m á t i c o s de todas clases. 
Comprobac ión y medida de la fatiga: 
Aplicaciones industriales y deportivas. 
O r g a n i z a c i ó n del trabajo en gran se-
r le : Medios para evitar la fatiga del 
obrero y aumentar el rendimiento. 
Higiene del trabajo : A l i m e n t a c i ó n , ha-
b i tac ión , indumentaria del obrero. Apa: 
ratos, reglamentos, etcétera. 
Seguridad del trabajo: sistemas de 
p r e v e n c i ó n , etcétera. 
E l trabajo a domici l io: Dioramas 
que representen esta clase de trabajo 
bien ordenado y m a l ordenado. 
c ío especial, a d e m á s del a n c h u r o s o te-
rreno que abarca el E s t a d i o . L a c l a s i -
ficación establecida comprende t o d o s l o s 
deportes que se practican en e l m u m l )• 
E l in terés de los e s p e c t á c u l o s d e p o r t i v o s 
vendrá completado por la e x h i b i c i ó n , e n 
el Palacio correspoindiente, de t o d o s 'os 
materiales relacionados con l a s p r á . c i « -
cas de esta naturaleza, tanto e n s u As-
pecto educativo como en el t é c n i c o e I n 
dustrial. 
E l E s t a d i o 
E n l a parte' alta de la p l a z a de S a n 
Antonio, junto a la A v e n i d a d e l M a r -
q u é s de Comillas, se l e v a n t a e l m a f i r n í -
fico Estadio, hermosa pista de v a s t a s d i -
mensiones, que ha de c o n s t i t u i r u n a de 
las notas de mayor i n t e r é s d e l N ú c l e o 
Deportivo del futuro C e r t a m e n . O c u p - i 
un área de 45.225 metros c u a d r a d o s , d e 
los cuales 20.575 corresponden a i a s u -
perficie del camp" de juego. 
E l per ímetro «le este c a m p o e s t a f o r -
mado por dos s e m i c í r c u l o s que e m a z a n 
dos rectas; las longitudes de s u s e j e s 
son de 208 y 109 metros, y s u o r i e n t a -
c ión aproximada corresponde a l a d e 
Norte y Sur , en el sentido d e l e j e m a y o r . 
Las g r a d e r í a s y tr ibunas d a r á n c a b i -
da a 60.000 espectadores y se d i s t r i b u y ^ r 
en dos zonas, construidas, u n a de e l l a s , 
al mismo nivel de la pista y s u s t e n t a - d a 
la otra sobre un alto podio, q u e a d o p t a 
P a l a c i o de C o m u n i c a -
c i o n e s y T r a n s p o r t e s 
e léctr icas , servicios sanitarios, depós i -
to de material y las escaleras que sirven 
de acceso al terrado y a las esbeltas to-
rres del edificio. 
A d e m á s , como y a se ha dicho, en el 
plan general de obras del futuro ,Certa-
men, se reserva el suficiente espacio den-
tro del hermoso marco de los jardines 
de Montjuich, y en privi legiada situa-
c i ó n q ü e domina el conjunto de las de-
m á s construcciones, para que los estados 
extranjeros que lo deseen puedan cons-
truir los pabellones que han de albergar 
todo lo que se refiera a la concurrencia 
oficial de sus respectivos p a í s e s . 
Cada uno de dichos pabellones podrá 
ocupar la superficie que sea necesaria. 
E l A r t e e n E s p a ñ a 
( A r q u e o l o g í a y B e l l a s A r t e s ) 
Esta e x p o s i c i ó n especializada o c u p a r á 
• as dos plantas del Palacio Nacional. 
Const i tu irán este Núcleo art í s t ico-hls tó-
rico colecciones de objetos a u t é n t i c o s 
agrupadas en salas de museo y algunas 
reconstituciones o reproducciones de la 
historia y del arte nacionales. 
E ! Arte es producto de la Historia, y 
vSólo en re lac ión con el medio ambiente 
que lo produce, es apreciado y gozado 
en toda su amplitud. L a E x p o s i c i ó n de 
«El Arte en España» reflejará la vida ar-
t í s t ica e spaño la , tanto la que pudiéra-
mos l lamar activa—el arte producido por 
Es.paña—como l a receptiva—el arte traí-
da a E s p a ñ a — e n toda su complejidad, 
tratando de evocar los distintos aanbien 
tas de cada época . Por tanto se ha im-
puesto una o r d e n a c i ó n c r o n o l ó g i c a , a 
grandes rasgos, y dentro de el la se ha 
intentado reunir lo principal y m á s re-
presentativo de cada p e r í o d o . 
L a e x h i b i c i ó n de estas grandes serles 
h i s tor ico-art í s t i cas s e r á posible poniendo 
a contr ibuc ión el patrimonio del Estado, 
de la Iglesia, de las Corporaciones pú-
blicas, del Ejérc i to y, en determinados ra-
sos, de particulares. E n la ficha de cada 
objeto c o n s t a r á n su historial y su pro-
cedencia, avalados por ilustres especia-
listas y peritos. 
Vivificará estas demostraciones artístl- mara> a, que auxiHan ^ ( 
cas de la historia, l a s e l e c c i ó n de cua-1 blancas del francé3 B€ltr¡ín Du G u M 
dros h i s tór icos que a n i m a r á el Museo ciin) y ¿on j u a n JJ CON 
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s a de l a P r e n s a . , que ^ 
flete de 600 metros cuadraP>a 
tuado en el cruce de la A S Y 
fa i y la de Bellos O f l c i o T 1 ^ ^ 
L a idea de inc lu ir la £ 
l a C a s a de la P r e n s a en ^ ^ 
o b r a s que se viene 
P a r q u e de Montjuich 
baliza 
se 
n a l e s y extranjeros q u V ' c Z 
C e r t a m e n Internar i rvn*,' 
e lementos de trabajo indkTn?rA 
r a l l e v a r a cabn . ° ^^ab;. 
P A L A C I O D E L V E S T I D O ( E N T R A D A P R I N C I P A L ) 
des tacará la c o n s a g r a c i ó n solemne de cantor incomparable de «la escondida 
Rccesvinto, en la iglesia de San l u á n I senda» profesaba tan doctamente s u cá-
de B a ñ o s , se h a r á revivir la e s p l é n d i d a tedra en S a l a m a n c a ; don Francisco de 
c i v i l i z a c i ó n musulmana con los retór icos 
y fastuosos califas, las e n s e ñ a n z a s de la 
escuela de Córdoba, bajo l a é g i d a de 
Alhakem I I . 
E l ciclo de la Reconquista evocará los 
primeros tiempos de la Edad Media, apro-
vechando reconstituciones del arte astu-
riano y del r o m á n i c o c a t a l á n , con la 
noble y vigorosa figura de Rodrigo Díaz 
de Vivar , Mío Cid, que cubriendo la lo-
riga con el amplio manto de camino, 
marcha al destierro con Alvar F á ñ e z y 
otro-, de sus hombres, luego de despe-
dirse de su esposa Jimena. 
EL arte r o m á n i c o del siglo X I I e s tará 
representado por .magní f i cos ejemplares 
subsistentes en algunas iglesias de Cata-
luña , y se reproducirá el movimiento 
culturas y religioso originado en el si-
g'o X I I I por la ruta francesa de civil i-
z a c i ó n , el camino francés de las pere-
grinaciones a Santia'go de Gal ic ia , que 
culmina en la gran figura del obispo 
Gelmírez y produce la c r ó n i c a compos-
te.ai a, las leyendas de peregrinos, el 
c ó d i c e calixtino, el maravilloso arte ro-
m á n i c o gallego, y m á s tarde la poes ía 
juglaresca de los Cancioneros galaico-
pnrtugueses y la Crónica troyana. 
De Castil la tendrán gran relieve la 
época de Alfonso X , con el florecimiento 
de la ciencia, el arte, la literatura y la 
Quevedo, s eñor de la Torre de Juan 
Abad, desbordando su vena sa t í r i ca en 
la tertulia de las gradas de San Felipe, 
famoso m e n t i d e r í f de la corte m a d r i l e ñ a 
en el siglo X V I I ; Carlos I I I , el neo-
clasicismo, y las grandes construcciones 
navales; don Francisco de Goya, l lama-
do familiarmente por el pueblo «Franc is -
co el de los toros», y las t íp i cas fiestas 
en la pradera de San Is idro; la inau-
g u r a c i ó n en E s p a ñ a del primer ferro-
c a r r i l ; los r o m á n t i c o s y la revuelta épo-
ca isabelina. 
Toda la riqueza art í s t ica de E s p a ñ a , 
que no tiene tal vez p a r a n g ó n en n i n g ú n 
otro pa í s , será exhibida a los visitantes 
en ambiente propicio y adecuado, por 
el que se e v o c a r á n las c a r a c t e r í s t i c a s 
esenciales de cada modalidad h i s tór i ca . 
P a l a c i o N a c i o n a l 
Es ta m a n i f e s t a c i ó n de arte antiguo se 
a lbergará en el grandioso Palacio Na-
cional que en la parte alta de los terre-
nos de la E x p o s i c i ó n y frente a la Ave-
nida de A m é r i c a domina la plataforma 
en que se asientan ei Palacio de Alfon-
so X I I I y el de Victoria Eugenia . 
Destinado el Palacio Nacional a repre-
sentar el «Arte en España» , se ha procu-
rado que su c o n s t r u c c i ó n responda díg-
ate al I fg i s lac ión del Rey Sabio, las r e u n i ó n ^ 8 1 1 1 6 0 1 6 al valor art í s t ico de las obras 
que se han de exhibir, y es por ello e. da éste en el Palacio de Gal iana, de las 
corcpnías de Toledo, con su corte de 
juglares y caballeros, y los sabios maev 
tros en ciencia a s t r o n ó m i c a Gui l lén Arre-
m ó n , c a n ó n i g o sevillano, jehuda el Co-
h^neso y Aben Cazut; don Pedro I , lla-
mado el Cruel , apoyado por Eduardo de 
Inglaterra, el Pr ínc ipe Negro, en la lu-
cha por recuperar s u reino contra el 
bastardo don Enrique, conde de Trasta-
F igura este Palacio en el grupo de edi 
ficios situado en la parte baja del Par 
que de Montjuich, cubre una superficlé" 
de 16.500 metros cuadrados y a lcanza 
una altura de 13 metros. 
Consta de una sola planta, distribuida 
ou varias naves a m p l í s i m a s que se dedi-
c a r á n a salas de e x p o s i c i ó n . 
E l carácter de los elementos que han 
de exhibirse en dicho Palacio, relaciona-
dos todos ellos con los medios de trans-
porte y los servicios te legráf icos , te lefó-
nicos y radiote legráf lcos , pres tará a esta 
S e c c i ó n un interés extraordinario, por 
responder esencialmente al e s p í r i t u de 
nuestra época , Impulsado por la fiebre 
de la velocidad y el progreso r á p i d o de 
la* comunicaciones. 
E : grupo 56 de la c las i f i cac ión genera, 
del Certamen comprende todo lo que ha 
da contener este Palacio y abarca, entre 
otros, los siguientes aspectos: 
Transportes a lomo y con arrastre ani-
de «El Arte en España» . No serán , pues, 
ú n i c a m e n t e simples hi leras de vitrinas 
repletas de joyas o tapices colgados de 
u n modo s'-métrico; s e r á n t a m b i é n cua-
dros de historia y de arte, con recuer-
dos h i s tór i cos , documentos, armas, re-
liquias, e tcétera , que reproduzcan esce-
nas culminantes de una c i v i l i z a c i ó n o 
de un momento decisivo de la vida na-
cional. 
E n in t ere sant í s ima e x h i b i c i ó n podrán 
admirarse preciados ejemplares de orfe-
brería, c e r á m i c a , armas, hierros forja-
dos, esmaltes, maderas talladas, muebles 
de época , abanicos, espejos, ánforas , en-
cajes, cueros repujados y todo cuanto 
constituye lo m á s valioso de nuestro cau-
dal ar t í s t i co . 
Todo ei arte autóc tono e importado, 
el de la p intura rupestre, el fenicio y 
el griego, el cristiano y el bizantino, 
el r o m á n i c o , el gót ico y ei renacentista, 
e. m u s u l m á n , e l toledano y el flamen-
co' el de los Luises y e l del Imperio, 
tendrá representac ión en el soberbio Pa 
iacio Nacional, convertido en inestima 
btc Museo de la grandeza h i s tór ica de 
nuestra Patria. 
Dará comienzo a estas evocaciones la 
reconst i tuc ión de las edades prehistór i -
el condestable 
don Alvaro de L u n a en su b r i l l a n t í s i m a 
corte de Valladolid. 
Aragón y Cata luña e s tarán represen-
tadas por don Jaiirae I el Conquistador, 
• on la conqnista de l a isla de Mallorca 
y la muerte de los bravos caballeros 
Morueda; las relaciones culturales con 
Provenza, Casti l la g Italia, la h i s t ó r i c a 
ins t i tuc ión del «Consuiat de Mar . en Bar-
celona, que dictó las reglas del derecho 
m a r í t i m o y creó e l famoso Libro de las 
costumbres del mar, escrito en c a t a l á n , 
que durante cuatro siglos fué considera-
do como base de las relaciones mar í -
Timas desde el Bált ico a Constantinopla; 
la recons t i tuc ión de la é p o c a de Alfon-
so V el Humanista, con la entrada triun-
fa! de éste en Ñápe l e s , en el Palacio 
del Castel Nuevo, fortaleza de los ange 
vinos, y el esplendor del arte de la Con-
federac ión y la vida gremial de la E d a d 
Media. 
Desde los Reyes Catól icos son numero-
sos e i m p o r t a n t í s i m o s los temas que se 
ofrecen con el rescate definitivo del te-
rritorio hispano que finalizó en la con-
juista de G r a n a d a ; el Cardenal Cisneros. 
el Gran Capitán y Pedro Navarro; Car-
los I y la Orden del T o i s ó n de Oro, con 
¡a r e u n i ó n del primer c a p í t u l o en i a 
 
mayor de todos los Palacios del Cer-
tamen, no s u p e r á n d o l e ninguno en im-
portancia y riqueza. 
S u altura es de 19 metros, si bien sus 
c ó p u l a s y torres alcanzan la de 60. L a 
superficie cubierta es de 32.000 metros 
cuadrados, y consta de dos plantas titi-
les para E x p o s i c i ó n y otra planta de s ó -
tanos que se reserva para las Secciones 
de prehistoria y parte de los servicios 
de restaurante. 
E n la planta superior e s tá el gran S a -
lón de Fiestas, que mide 5.000 metros 
F iguran también en el «Pueblo Espa-
ñol» la calle Real y la plaza del Mer-
cado Viejo, en las que se abr irán los 
talleres de los diversos oficios y artes 
populares; la calle de las Monjas, la de 
la Mural la , la de Mercaderes, la P laza 
mayor, porticada; la de la Iglesia, nom-
bres evocadores y tradicionales en ia 
o i iayoría de los pueblos de E s p a ñ a , la 
Casa Consistorial, inspirada en la de Val-
d^rrobles, de la provincia de Teruel , la 
a b a d í a o convento benedictino, de ar-
quitpetura r o m á n i c a ; el baluarte, así lla-
mado por formarlo las antiguas fortifi-
caciones; el Mesón de Santi l lana, en el 
que habrá bailes regionales y se servl-
rái. guisos de l a cocina e s p a ñ o l a , el caf*4 
de las Cinco Puertas, la Posada de ¡a 
R emandad de Toledo, etc., etc. 
E n el «Pueblo Español» , que por sí mis-
mo cons t i tu irá una de las m á s sugestivas 
atracciones del Certamen, se ce lebrarán 
a d e m á s brillantes e s p e c t á c u l o s y fiestas, 
t'/meos de caballeros, concursos de cha-
rangas rurales, de m ú s i c a s popularas, 
•ie bandas militares y civiles, de orfeo-
nes y cobias ampurdanesas, fiestas típi-
CH0 de las diferentes regiones, verbenas, 
desfiles de trajes en honor a la mujor 
e s p a ñ o l a , cortejos h i s tór icos , fiestas agrí-
colas y de deportes rúst icos . 
P a l a c i o de A r t e M o d e r n o 
E n las inmediaciones del Palacio Na-
cional se e s tá construyendo el Palacio 
de Arte Moderno. 
Formado este edificio por tres cuer-
pos, en el central, y en el medio de la 
fachada, se abrirá un pórt ico o g a l e r í a 
que dará acceso a un ves t íbu lo y a un 
espacioso hall. Alrededor de este, y en 
los dos cuerpos laterales, se distribui-
r á n las salas de e x p o s i c i ó n . O c u p a r á el 
Palacio de Arte Moderno un área tota: 
de 5.000 metros cuadrados, y en él ten-
d r á cabida todo lo referente a pmtura. 
dibujo y escultura, en todos sus aspec-
tos y aplicaciones. L a t écn i ca de la pin-
tura y del dibujo, instrumentos y mace 
cuadrados de superficie, con capacidad r í a l e s (papel, l áp ice s , tintas, colores, 
para 20.000 personas. Tiene unas gale-
r ías altas en que se han instalado, en sa-
liente, palcos y gradas, y al nivel de ia 
ú l t i m a grader ía , cuatro espaciosas tribu-
nas, a las que llevan otras tantas esca-
leras. 
P u e b l o E s p a ñ o l 
Interesante complemento de la mani-
fes tac ión de arte antiguo será el « P u e b l o 
Español» , conjunto de t í p i c a s construc-
ciones y de exhibiciones pintorescas de 
los varios aspectos de la v ida rural f n 
distintas épocas y regiones de E s p a ñ a , 
con su indumentaria, costumbres y 
muestras curiosísimnas de los oficios y 
artes populares. 
Ocupa el «Pueblo Español» un á r e a de 
20.000 metros cuadrados. 
Al estudiarse el proyecto y buscar, en 
las antiguas villas y ciudades de E s p a -
ñ a , los diversos elementos a r q u i t e c t ó n i -
cos que han de prestar al conjunto un 
¿ m b i e n i e de reconst i tuc ión h i s tór ica , ?2 
h a tenido en cuenta que este trabajo tí-
pico e s p a ñ o l debe revestir un aspecto 
marcadamente rura l que ponga de relie-
pinceles , te las , caballetes, e tcétera) . 
Obras y colecciones, la pintura en .'as 
diferentes é p o c a s y escuelas y s e g ú n los 
asuntos de c o m p o s i c i ó n . Los grandes 
maestros de la pintura y del grabado. 
L a t écn i ca de la escultura (operacio-
nes generales, m é t o d o s , moideado. va-
ciado, cincelado, e tcé tera) . Instrumentos 
y materiales, cinceles, barro, yeso, ma-
dera, m á r m o l , bronce, e t c é t e r a : mone-
das, medallas, camafeos, etcétera. 
Obras y coleccioínes e scu l tór i cas . L a 
escultura s e g ú n las distintas é p o c a s , (6-
cuelas y asuntos. Los grandes maestros 
de la escultura. 
E l N ú c l e o d e l o s 
d e p o r t e s 
E l auge que los deportes han adquiri-
do en todos los p a í s e s ; la importancia 
creciente que se les asigna en los mo-
dernos sistemas p e d a g ó g i c o s y el movi-
miento industrial y tur í s t i co que en 
torno de ellos se viene desarrollando, 
justifica plenamente que se consagre a 
ve la vida humilde, quieta y laboriosa esta clase de manifestaciones un Pala-
la forma del recinto. E s t a s d o s z o n i s 
comprenden cuatro s e c c i o n e s : d o s r e c -
tas a ambos lados del c a m p o y d o s cue-
vas en sus dos extremos. 
L a S e c c i ó n principal es l a r e c t a d e l 
lado de poniente; en la z o n a i n f e r i o r 
hay delante de las g r a d a s u n a H i l e r a 
de palcos y otra en la par te a l t a , s i t u a -
da encima del podio, c u y a s g r a d e r í a s 
forman la tribuna cubierta , q u e t i e n e n 
como centro el palco p r e s i d e n c i a í . 
E n la otra S e c c i ó n recta , q u e c a r e c e 
de techado, la zona infer ior «sin D a l c o s 
está dispuesta solamente p a r a g r a d e r í a s , 
y la superior para l oca l idades s e c u n d a -
r'as. L a parte baja de las dos s e c c i o n e s 
curvas se ha habilitado a s i m i s m o p a r a 
esta claee de localidades. 
E n el centro del campo de d e p o r t e s , 
que está cubierto de h i e r b a e n »'>da s u 
superficie, se ha trazado el c a m p o de 
fútbol, de las dimensiones m e d i a s de 
105 por 70 metros, y que d e j a e s p a c i o 
suficiente para un campo de r u g b y y 
para las pistas de saltos y l a n z á m i e n t o . 
L imi ta el campo con p i s ta de n T e r a s 
de 8,40 metros de ancho , c a p a z p a r a 
siete corredores y de u n a l o n g i t u d d ¿ 
500 metros de su cuerda. 
Al pie de la tribuna p r i n c i p a l y « n 
p r o l o n g a c i ó n de ia parte r e c t a de \% c i -
tada pista, se ha establecido l a de c a -
rreras rectas con u n a l o n g i t u d d e 230 
metros. 
E n la tribuna pr inc ipal h a y d o s a m -
plios halls para el p ú b l i c o , a ' i s q u e 
se ingresa, desde el exterior , p o r m e d i o 
de unos pórt icos que c o n d u c e n ' t a m b i é n 
a la parte baja de las g r a d e r í a s y a 
los locales del bar y re s taurante . C n l o s 
diversos pisos de esta S e c c i ó n t e n d r á n 
su alojamiento el C o m i t é O l í m p i c o Na-
cional y la F e d e r a c i ó n dp . f ú t b o l , c o n 
los correspondientes d e s p a c h o s y s a l a , 
de Juntas, y será i n s t a l a d a l a t r i -
buna de la Prensa, con c u a t r o i ••pacio-
sas salas de trabajo, un v e s t í b u l o p a r a 
runiones y un bar, dos s a l a s de u p a r a 
tos para las comunicaciones t e l e g r á f i c a s 
y t e l e f ó n i c a s y d e m á s . e l e m e n t o s que 
los periodistas hayan de n e c e s i t a r du-
rante las grandes m a n i f e s t a c i o n e s de-
portivas. 
Dos grandes espacios frente a l a s en-
tradas principales p e r m i t i r á n el s e r v i -
cio y estacionamiento de c a r r u a H s d u -
rante los festivales que e n el Est . - idlo se 
celebren. Se c o n s t r u i r á n , a d e m a s , l a s 
escalinatas y rampas n e c e s a r i a s p a r a 
que peatones y v e h í c u l o s p u e d a n l l n g a -
f á c i l m e n t e hasta las m i s m a s p u e r t a s de 
acceso; dos pabellones, d e s t i n a d o s u n o 
a frontón para juego de pe lo ta y otro 
a boxeo, gimnasia y e s g r i m a y u n a p i s -
cina para juegos a c u á t i c o s . 
Junto a l Palacio del M a t e r i a l Hopor-
livo h a b r á una pista p a r a í e n n L s y se 
reservará un lugar p a r a los p a b e l l o n e s 
de las Sociedades D e p o r t i v a s . 
O t r a s c o n s t r u c -
c i o n e s 
C a s a d e l a P r e n s a 
Entre los Palacios de c a r á c t e r p e r m a -
nente figura el edificio d e s t i n a d o a «Ca-
p r o p ó s i t o de que ios' 
a j qu 
ternacional' dV H 
Ciudad' Puedan d i s p j 
ip 
a cabo, con p r o n u ^ 
c í a . s u importante mis ión in77 
C o n s t a e l edificio de s ó t a 2 ^ 
y tres p lantas . S e han insta f J 
s ó t a n o s las cocinas para *\ 
te. los laboratorios fotográfl^es!i 
b i tac lones del conserje y ia ' ' ':i 
l a c a l e f a c c i ó n . E n la planta?1 
ocho despachos particulares 
c o n v e r s a c i ó n y lectura io e L 
co nferenc ia s t e l e f ó n i c a s estafM ( 
r r e o s . oficinas de telégrafos % 
n e s s a n i t a r i a s y dependencias 
c io s . L a d i s t r i b u c i ó n del nr-
c o m p r e n d e u n s a l ó n de actos T 
de reun iones , restaurante, la 3 
l a s of ic inas de a d m i n i s t r a c i ó n ^ ! 
d e s p a c h o s part iculares y servicLT 
i 1 piso segundo está des j t a r i o s . 
a 13 dormitor ios con sus 
tes cuartos de b a ñ o . 
E l p a b e l l ó n flel E | 
S e h a construido en la platafo-J 
ex is te a l a derecha del paseo (jae 
de acceso al Es tad io y tiene su ¡1 
p r i n c i p a l en la Avenida del \ h r j \ 
C o m i l l a s . Consiste en un vasto 
compues to de tres cuerpos fte 
u n o c e n t r a l de p lanta baja y p3. 
p i s o y dos laterales simétricos, 
ta b a j a solamente , y ocupa un 
4.500 metros cuadrados. 
E n este p a b e l l ó n se exhibirá toí-l 
que se re lac ione con los eerviciJ 
E s t a d o , Correos . Telégrafos, S3nJ 
de G u e r r a y M a r i n a , neneflcínciJ 
m e n t ó y E n s e ñ a n z a . 
P a l a c i o de las 1 
E l P a l a c i o de las Misiones ocupa] 
s u p e r f i c i e de 5.000 metros cuadra'; 
a l b e r g a r á en i n t e r e s a n t í s i m a MIÉ 
l a m a y o r í a de ios objetos que fi^ 
en l a E x p o s i c i ó n Misional Vaid 
que tuvo efecto con motivo rteaj 
b r a c i ó n de l A ñ o Santo. Para Ooj 
c u e n t a con el concurso decidido d 
m á , s a l t a s autor idades religiosas i-j 
n a c i ó n y con el apoyo incondioti:) 
t e d a s l a s Congregaciones de Espaiiif 
se d e d i c a n a las Misiones. 
E n los e s p l é n d i d o s jardines qini 
l l ecan el recinto de la Exposiciii 
p a la parte b a j a del Parque Lan¿| 
l l a m a d a F i n c a P u b i l l , donde, eniü 
do de u n a c a n t e r a de remota i 
c i ó n y ta l lado e n la piedra.de ¡oí 
l idos . se h a construido el Teatrot 
go, de acuerdo con las normas l y 
c l á s i c o m á s puro . 
V a s t o hemic i c lo con graderías, 
c a p a c i d a d p a r a 2.000 espectaJo.^l 
d i á m e t r o m á x i m o es de 60 me!f«l| 
11 en e l del c í r c u l o interior, que c1| 
ponde a l l u g a r destinado al coro. 
F a c i l i t a n el acceso del público 
e s c a l e r a s en l a parte alta del ft^ 
c í o y c u a t r o en l a parte baja y 
s i l l o h o r i z o n t a l de dos metros >>•] 
cho . a m i t a d de las gradas, que U 
v i d e e n dos c a t e g o r í a s de distinui 
d iente . 
U n paso s u b t e r r á n e o , que enhal 
teatro con e l paseo de Santa Mal' 
permi te efectuar cómodamente el 
c i ó del juego e s c é n i c o . 
R e s t a u r a n t e de i 
A l e x t r e m o de l a Avenida del lW 
de C o m i l l a s , y en el pintoresco j i 
n o m i n a d o M i r a m a r , se ha WM 
u n res taurante , que ocupa un 
8(X) metros cuadrados . 
E l res taurante de Miramar cons'»] 
s ó l o de p l a n t a b a j a con un gi"3111 
c e n t r a l p a r a los servicios de ca' J 
medor , al que d a n acceso dos e** 
tas de m a r m o l y dos simétrico» T 
los. T i e n e , a d e m á s , u n salón & I 
otro de t é , u n bar y dos saloncitcs' 
c o m e r a i s ladamente o en farnil18-
P a r a l a s dependencias adminiátraJ 
y l a s ins ta lac iones de cocina, rep0'' 
e h i g i e n e , se reserva l a parte del e j 
q u e recae a u n o s jardines P05 .'] 
y a u n a s a m p l i a s terrazas, 
a dis t intos niveles . 
L a m a g n í f i c a s i t u a c i ó n de este1^ 
rante en la zona m á s alta ^ i 
de M o n j u i c h permite que desd^3 
Iones se domine" en un exte"50 
ei p a n o r a m a de l a ciudad, el ^ l 
b lancos poblados de la costa. 
jons1' 
P e q u e ñ a s Í D S # 
E n dist intos lugares del Par<'llí,(,>| 
qu ioscos diversos y p e q u e ñ a s ^ ^ 
nes . un restaurante a l extremo 
ran-¿ l i e de L é r i d a y un bar-resta^ | 
la p l a z a que i n i c i a l a Aveni'1» 
Deportes . |C 
A s i m i s m o , en una zona ^ 
l e v a n t a r á u n u m b r á c u l o , vaS,0 
dero p a r a p lantas , que ocupad 
de 1.000 metros cuadrados V un 
de 700. 
uD1 
E x p o s i c i o n e s IHODOÍ 
D u r a n t e el p e r í o d o de ^ ^ L é ; ! 
c o n el fin de aumentar e' ^ 
Certamen, ' se c e l e b r a r á n van8* 
c iones m o n o g r á f i c a s , de carád ^ 
torio y se o r g a n i z a r á n diverS°! 
sos In ternac iona les , Asambie86' 
" a s , e t c é t e r a '•'-¿•'-ra. 
5.937 V u i i . - - N u m E L D E B A T E 
(7) luevcé 26 de julio de 1928 
OÜNCIOS POR PALABRAS 
„ , m n i i i i i i i u i m i u u i w u n 11 n m i t i 
u m m m m m m m m m m m m m m m m m > ¿ 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas i 
Cada palabra más, 0,10 pesetas g 
m i lili MU 
lilllI,inii.iiiniini"iml,,iml 
y la(lrados la Aven 
6 inspira] 
.A reciben 
1 r ^ : E L 
CaIatT, Blirao. equina a 
É r T T ^ i ^ Q̂ 10•0O 
j plaxa » Atocha. quioa-
nnloeco de la Olo-
K e U di San ^marao. V 
OIAS PXrSI.XCII>AD. 
para * tcy 
6 y las ca¿' 
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rrfter,95 llVlndoraa. 9.75. 
' 125 B&16M, 1.95. 
Zorroe. 0.75 
tnpendo 
arconea. n.n,<Mlor. alcoba. 
ant.guo*. oua-
B S ? lámparae. roe.M pro. 
\ f Z objetos diversoe. Prin-
cipe. 25. rf iJXcHO renaoimievnto, 
S l-UOO P^etaa. 600 pe-
2 1 E«treUa. 10. Mate-Betas 
í ,eneres, vale 8.000 pe6«-
3.000 Kst relia. 10 
i COMEDOR lunas fantasía, 
mw-a ov^nda. flillaa tapi-
[gd^jW l->^ella. 10 
ALCOBA, cania bronce, oo-
aui'ta inB->illae. luna. 740 
pê PtaP P^trella. 10. 
CAMA, colchón y almoha-
!da, 50 pesetas. Aparadores, 
¡ 100 Ustrelia. 10 
BUBEAU americano, mue-
lle autoiuático. 140 pesetaa; 
aillrtn. 25 Kstrella, 10 
ARMAi IOS luna barniza-
110 pesetas. Me^a» no-
medor. 10 IVt relia. 10. 
CAMA doraila a fuego, con 
eomniier. 100 pesetas. Estre-
Illa. 10-
VISITAJ> exnotiición mue-
ble*. Caea Matesanz coni 
praréie a vuestro gu^to, eco-
nomiínndc peoetn? H>trella. 
10. dio pacK» Ancha. 
ÜBGSKTE todo piso, alco-
ba, sillería, recibimiento, 
camas. Puebla, 1, entre-
| suelo. 
'LIOÜIDACION muebles ba-
¡ ratísimos. Gedo.-i lohali-. ven-
Ita, contado, plazos. Gali-
Ifor 2". * 
[VENDO dos magníficos ar-
Imariotí y otros muebles. 
[Zurbarán. 13 
|ATENCZON: Urandiwas 11-
quidaciones. s ó l o treinta 
dias. por grandes reformas 
800 000 pesetas en muebles 
¡de todas clases a la mitad 
de su precio. Santa Engra-
¡ cia. 65. 
1 ASOMBROSO l Armario dos 
looas grandes, panel cen-
tral, todo haya barnizado 
¡7 bronces, 200 neeetas. San-
ta Kngracia fi5 
; ABMARIO haya barnizado, 
con broncee, luna grande 
¡biselada, 130 pesetaa. Santa 
[EaKracfá, (55. 
ALMONEDA muebles dies 
pisos, camas, piano, arma-
| rios, etcétera; deseo pren-
¡deros. Leganitoe, 17. 
DESPACHO renacimiento, 
¡1.200; vale 3.000 San Ma-
teo, 3 (Jamo, 
COMEDOR fantasía. 375; 
verdadera ocasión. San il&r 
1 teo. 3. Gamo. 
ARMARIO luna, 90; rope-
ro, 85 San Mateo. 3 fiamo. 
I MESA comedor, 18;. sillas. 
5; perchero, 16. San Mateo, 
| 3. Gamo. 
ALCOBA tres cuerpos, ca-
ma dorada. 750. Beneficeo-
cia. i . Gamo. 
¿E8PACH0 inglés, 200; bn-
jreau americano, 140. Bene-
hcencia. 4. Gamo. 
ARMARIO dos lunas. 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
ALQUILERES 
C17ARTOS por 35 duros Se-
arnendan con cuarto de bv 
ho 7 calefacción central en 
Vel^zquez, fl5. 
CUARTOS todo cconforti 
iarn' Salamanca. 100 a 250 
pM»tas. Teléfono 53.575. 
E S C O R I A L alquílase piso, 
agua abundante. Florida^ 
blanca, l . ' 
C U A R T O S fresquísimos, 11 
duros; azotea, 13. Jnan del 
Risco. 4. ' "• 
Z A R A U Z . Alquilo villas 
amuebladas, 9 a 17 camas, 
cconfort». vista mar. jar-
dín. Antonio Beraciertc. 
P I S O S muy ventilados, 
orientación Mediodía. 80 y 
100 pe,-. :;is mes. Murcia, 
19, junto estación Mediodía. 
I N T E R I O R , grandes vistas 
a jardín, 14 duros. Fran-
cisco Navacerrada. 14. 
AUTOMOVILES 
R E P A R A C I O N E S eléctricas 
Automóvileí, magnetos, di-
namos, motores. Carrión y 
(ompañla. Caños, 6 Teléfo-
no 18SH2. 
i SEÑORITAS I Loe mejores 
teñidos en bolsos 7 calza-
dos, coloree moda, alarga-
dos y ensanchados, cEbrox». 
Almirante, 22. 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A J practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas 
Santa Isabel. 1. Antón Mar-
tin 50 
P A R T O S ; asistencia, 35 pe« 
setas, por comadronas, in-
cluido médico-tocólogo en 
los anormales. Avenida Rei-
na Victoria, 5. principal 
izquierda 
C L I N I C A para embaraza-
d a e Pensión autorizada 
Coasultas gratis, francos 
Rodríguez, ndmero 18; telé-
fono n j n . 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantonec de Mani-
la y papeletas ded Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Kspos y Mi-
na 8. entresuelo 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les toda* marcas. Calle Prin-
cesa, número 7. 
ARACXL Gchoa Talleres 
•n 1 micos, '"paiaciones ga-
rantizada* Castelló. 47. T©. 
.éfono 53 304 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men 41, taller. 
E S C U E L A choferes, prácti-
cas conducción mecánica. 
t H i e p a n o » . cCitroen», 
«Ford». «Fíat», otras mar-
can Talleres. Santa Engra-
cia, 4. 
SANTOS Hermanos Are-
nal. 22 Bioirletns y acceto-
j ñor" de automóvil 
LOS mejores automóviles 
de ocasión 7 de acredita-
das marcas, conducción'*. 
Kondster y torpedos, loe 
podrá adquirir en Agencia 
Badals. Madrazo, 7. 
¡AUTOUO . ^ .. • tt> 1 ón I . 
toda* marcas, a plazo» 7 
rentado Vio. Vallehermo-
so, 7. 
I N A U O Q R A C X O N garage 
América. 30 laulas Se ad-
miten coches sin iauia, es-
tancia por días, precios in-
?reíbles. Knpronceda, 18, pa-
ralela a Ríos Rasas: telé-
ton< 35 819. 
A U T O M O V I L I S T A S Neo 
máticoe todas marcas, ao-
ce^orioe, aceites lubrifican-
tes. El raáfc barato. Codas. 
Carranza 20, 
CONDUCCIONES interior** 
« N a » h» seminoevae. fQJ« 
truén» ifKo 7 diez nab^lloa. 
todos modelos Grao ocasión. 
«Auto» «<'itro^n» Oafio», 2. 
CAMIONES «Minerva», óm-
nibus, construcción sin r i-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostracione». Ro-
prt-t'ntación Automóvil 8a-
M0 Alcalá 61, 
S O L I C I T A D pret-upa-*-
tos anuncio» Agencia «Star». 
Montera, 8. principal. Telé-
fono 12 520 
U N I C A caea surtida en con-
ducciones interiores, varias 
m a r c a s seminuevas. San 
Agustín. 4 duplicado. 
R A D I A D O R E S , matrículas, 
estriberas, apoyapiée, porta-
mantas, herrajes diversos. 
Narváez. Magallanee. 17. 
E S P E C O A L I D A D en traba-
jos de cementación, recti-
ficación y fresado. Talleres 
Parés. Miguel Servet. 11. Te-
léfono 73.659. 
CALZADOS 
CALCADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma Relatores, 10. 
S U E L A cromo «Nomplue». 
Duración extraordinaria Im-
permeabilidad absoluta-. Ezi-
gidla. Remitimos suelas tro-
queladas. Apartado 59. Bur-
gos. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
7 venta. Prado, 8, tienda 
F»-quina a Ecbegaray. Telé-
tono 19 824. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentadura». Plaza 
Santa Crnz. 7. platería. Te-
léfono 10 70« 
C O M P R O vendo, cambio 
alhajas aparatos fotográfi 
eos, máquinas esnribir. pia-
nos, pañuelos Manila, telas, 
encajes, abanicos, antigfle-
dades 7 papeletas del Mon-
ís. Al Todo de Gcasión. 
Fuencarral. 45 
ANTIGÜEDADES . compra 
venta Casa Somera Eche-
u'nrav. 12 
CAMA, colchón, almohada. 
50 pesetas. San Mateo. 8. 
ííamo 
¿ M U E B L E S fabricados a 
su gusto P San Mateo. 3. 
Kntrada libre. 
¿QUEREIS comprar bien, 
con presupuesto, mueblefP 
Gamo San Mateo, 3, En-
trada libre 
M U E B L E S Gamo, precio* 
fin coun)etencia Futrada 
libre. San Mateo, 8 
COMPRO cuadroti. libros y 
grabador antiguos, porcela-
nas, telas Hortaleza, 110. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas Taller com-
posturas Plaza Mayor. 23. 
esquina Ciudad (íínlngo 
PAGO bien muebles, alha-
ja*, papeletas del Monte, 
objetos valor. Espirito San-
to, 24. Compra-venta; teló-
fono 17.805. 
COMPRO, vendo alhajas, 
ropas, papeletas del Mon-
te, escopetas, maletas Casa 
Magro. Fuencarral, 107, e*-
q u i n a Velarde. Teléfono 
19 633 
CONSULTAS 
E N F E R M E D A D E S estóma-
go, hígado, intestinos Ra-
708 X. Consulta, cinco pe-
tetas. San Bernardo, 23. 
Siete-nueve. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 8 pesetas; em-
pastes, 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 80; trabajos al dia. 
Barradas, Montera. •!. 
A L M O R R A N A S . Curación se-
gura. Consulta 7 aplicación 
ded tratamiento. Infantas, 
36, segundo izquierda. Doc-
tor M B. 
A L V A R E S Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, rifióo. 
Preoiados, 9. Diez una. sie-
te nueve. 
ENSEÑANZAS 
R A D I O T E L E G R A F I A . Con-
vocatoria anunciada Plazas 
limitadas. Preparación, re-
cepción, transmisión, por 
profesor Escuela Telégra-
fos Pida programa Pez. 15-
C O R R E O S , Telégrafos. Doe-
cientas plazas anunciadas. 
Academia Gimcno. Arenal, 
8. Internado, 
T A Q U I G R A F I A , 800 pala-
bra» minuto Mecanografía 
ciega en diez lecciones, ür-
tografia práctica Reforma 
de letra Cálculo» abrevia-
dos. (Contabilidad todos sis-
temne Idiomas. Profesora-
do extranjero Clases par-
ticulares, precios módicos. 
Academia Laso Fuencarral, 
8U Preparación todas ca-
rreras In'ernado. 
A N T I G U A Academia de Mâ  
zas. Ingenieros. Arquitec-
tos. Bachillerato de Cien-
cias. Internado especial de 
veratjo. Pedid reglamentos, 
Valverde 22 Madrid. 
O P O S I C I O N E S a la Dipn-




cía, Aduanas Hacienda, Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. 
O P O S I C I O N E S Magisterio: 
2.200 plazas para maestros 
y 800 para maestras; pre-
paración completa, labores 
inclusive. Colegio Castellar 
no. Magdalena, 30, 
R E G I N A (Academia) Ense-
ñanza mecajiográfica, todos 
modelos. Alquilo máquinas 
examen. «Montera. 29. 
C O R R E O S , convocatoria 
anunciada 100 plazas a»pi-
rantcíi profesores Cuerpo 
Alvarez Castro, 16. 
A D U A N A S , Bachilleratoe, 
Derecho, Militar, Ingenie-
ros. Academia Gimeno. A r ^ 
nal, 8 Internado. 
E S C U E L A Bérlitz. Arenal, 
24. Teléfono 10-865. Francés, 
inglés 7 alemán. La mejor 
temporada para estudiantes 
que necesiten aprender idio-
ma« es e verano. IIa7 cla-
se durante todo el verano. 
Profesores de los países res-
pectivos. 
R E M I N O T O N (Academia). 
Clase» dianas de taquigra-
fía 7 mecanografía on lílti-
mo modelo de ...ir.ninn «Re-
mington» Caballero de Gra 
•ia "U 'psnirnü PK'I'.TOSV 
B A C H I L L E R A T O Prepara-
tono de Medicina, muy 
abreviados. Escribid: Apar-
tado Correos, 12.073. Ma-
drid. 
PRÓPESOR ayudante Ins-
tituto daría clases Baclrlle-
rnto, idiomas, sitio veraneo 
Continental, Arenal, 9. 
O P O S I C I O N E S a secuelas 
Academia San Fermín. Fuen-
carral, 119, única especial 
de esta preparación; 120 in-
gresados ú. ti mas oposicio-
nes. 
R E C U S A D maestros Taqui-
grafía que omitan sistema 
García B o t e , taquígrafo 
Congreso, 
C A L I G R A F I A , taqn i meca-
nografía, máquinas «Yost», 
«Remington», «Smith», <Un-
derwood». Estrella, 3, Cole-
gio. 
O P O S I C I O N E S Correos, Te-
légrafos. Método francés Pa-
rejo, el más indicado para 
ejercicios anunciados. 
ESPECIFICOS 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos, 
,vara estreñimiento; 15 cén-
timos. 
L O M B R I G I D A Pelle-
tier. Purgante delicioso pa-
ra niños Expulsa lombri-
ees; 15 céntimos. 
S A N T A I e r e s a . Avila. 
Aguas radioazoadas. Clima 
seco, 1 236 metros. Hotel 
confortable- Folletos gratis. 
LAS personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa-
dez, o tienen arterioescle-
rosis, deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san-
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far-
macias. 
CURARA su estómago to-
mando Polvos Estomacales 
del Jesuíta. En farmacias. 
Depósito: Arenal, 2. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vee- Crua, 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta 
«Híspanla». Oficina la más 
importante j acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao) 
V E N T A tres millones pies 
próximo ferrocarril, propios 
industria. Paloma, U. Se-
ñor Figueredo 
OCASION-, vendo usrmosa 
casa Puente Vallecas, oi aiv 
to baño, 7.000 pies de her-
moso Jardín, pozo. Razón i 
Eduardo Reqoena. 12. 
COMPRA venta de fincas, 
hipotecas, gestión rápida. 
Apartado 9 006. 
VENDO caca barrio Salar 
manca, próximo «Metro», to-
do «confort», capitalizada 
7%. Catorce en Tetuán pue-
den adquirirse 20.000 pese-
tas; cambiaría parte en so-
lares Teléfono 13.34* 
P L A Z O S : Casa solsr afue-
ras, 4.500 pesetaa; otra. 
1.400. Cava Baja, SO, prin-
cipal. 
V E N D O casas, hoteles, tio-
rras Villaverde Alto, indus-
tria, recreo. Razón: Valen-
^t ín Angulo. 
FOTOGRAFOS 
i BODAS I Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo I 
HUESPEDES 
C R U Z , 8, restaurante, 
Temperatora ideal por ins-
talación especial 1 cubierto, 
abono, carta; especialidad 
paella diaria. Hotel Cantá-
brico 
PENSION Andalucía Lajo-
sas habitaciones Baño, ca-
lefacción Pi Margall. 22, 
primero 
P 2 N S I 0 N Nacional, para 
sacerdote* caballeros 7 ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera V?. •efundo 
H O T E L Francia, todo «con-
fort», precios módicos Pi 
Margall. 8, Gran Vía. Edl-
ficio teatro Fontalba. Entra-
da, Jiménez (^ucf«ada, 2. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco poetas. Jesús 
Valle. 27. principales. 
b'̂ o.iUxON tiran comodidad, 
baño, teléfono, ascensor. Pla^ 
ea Santa Bárbara, i , ter-
cero. 
P E N S I O N Rodríguez. Eepe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta ,10 a 25' pesetas Ca-
lefacción, b a ñ o Avenida 
Conde de Peñalver, IB. 
¿QUEREIS veranear? En 
hermoso hotel amueblado a 
cuatro kilómetros de Mira-
flores de la Sierra. Infor-
marán: Pensión Candelaria. 
Corredera Baja, i , segundo 
derecha. 
• L A Candelaria» Pensión 
completa. Esmerado trato. 
Próximo Puerta del Sol. 
Corredera Baja. 4, segundo 
derecha 
E N lo mejor de Madrid. 
Príncipe, 17, principal. Pen-
sión Hispano Americana, 
baño, teléfono, todo «con-
fort», pensión completa des-
de siete pesetas 
M O N T E R A , 18, segundo iz-
quierda, pensión desde 5,50; 
preferidos católicos. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenal, 1. 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir cual-
quier marca, procedentes 
cambio por «Regina», pre-
c i o s baratísimos. Monte-
ra. 29. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Montera, 29. 
O R A N taller reparaciones. 
Abonos limpieza. Papel car-
bón. Cintas. Sin competen-
cia. Teléfono 11.569. Monte-
ra, 2S 
MAQUINAS escribir oca-
sión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitoe. 
1, 7 Clavel, 1,3. Ve^uillas 
OCASION. Máquinas do es-
cribir mejores marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo «Smith Premier», 
cedemos mitad precio 7 pla-
zo 25 pesetas mes. Casa Pe-
riquet. Caballero de Gra-
cia. 14. 
MODISTAS 
HAGO toda clase vestidos 
elegantes , verdaderamente 
económicos. Comprobedlo vi-
sitándome. San ünofre. 8. 
principal. 
MODISTA fantasía, sastre 
y niños. San Lorenzo. 8, 
principal. Pilar. 
F M I , modista Elegancia 
irreprochable. Precios ex-
cepcionales por darse a co-
nocer. Monter-qninza 40. 
MUEBLES 
NOVIAS 1 AI lado de «El 
Imparcial». Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
L A Gran Bretaña. Camas y 
muebles de todas clases. 
Plaza Santa Ana, 1. 
M U E B L E S 7 camas al con-
tado 7 plazos. Plaza Santa 
Ana. I . 
COMPRAR en esta casa es 
ahorrar dinero. Plaza San-
ta Ana, 1. 
CAMAS 7 mreblee. Precios 
ein competencia. Plaza San-
ta Ana 1 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto. Beneficencia, 4. En-
trada libre. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 8. 
Gamo. 
\ . • 
OPTICA 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modernos, 
técnico especializado Calle 
Prado 16 
O P T I C A Palmer. Completo 
surtido ea gafas, l«Qtee 7 
monturas de toda» clases 
Precios económicos. Fuen-
carral 44. 
G E M E L O S prismáticos oam-
po 7 playa Gafas gran mo-
da CarretM. 8. 
B L Len'e de Oro. Arenal, 14. 
Gafas moda, gemelos «Zeiss», 
impertinentes Lilis S V I , 
termómetros y barómetros 
de despacho. 
O P T I C A médica Arnao. Ele-
gancia, economía; precios 
especiales a religiosos. Pla-
za Matate i Madrid. 
T U R I S T A S . Gemeloe «Zeiss» 
y otras marcas. Esitereósco-
pos, viscas ' todos países. 
Vara y López. Príncipe, 5. 
L E N T E S , gafas, impertinen-
tes; últimos modelos. Vara 
y López, Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 8 
DOMINGUEZ, peluquero de 
señoras, especialista en ou-
daiación permanente desde 
30 pesetas. Marcel, 1,50; 
corte pelo, una peseta. n M i 
- . -:>'•• Toledo, 8. 
F U E R A canas. Tinte Hén-
ne, 20 coloree, único in-
ofensivo. Gndulacion Mar-
cel a domicilio, n Mi sa-
lón 11 Toledo, 8. Teléfono 
54.539. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España 
Madrazo. 26 Teléfono 12 499 
D I N E R O comerciantes, in-
.luMriaiee, reducidos inte-
reses; rapidez, reserva, fa-
cilidades (verdad). Aparta-
do 955 
D E S E O préstamo 50.000 pe-
setas, garantía finca. 5.000 
comisión. Apartado 562, se-
ñor Aznar, 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audión. Are-
nal, 3. 
L I Q U I D A C I O N material ra-
dio, precios increíbles. Ro-
dríguez San Pedro, 57 mo-
derno, segundo izquierda. 
SASTRERIAS 
E X P O S I C I O N de París. Sas-
trería. Preciados, 7, prin-
cipal. Contado 7 plazos. 
TRABAJO 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribid: Centro Ca-
tólico. C0I60. 14 Madrid. 
L I C E N C I A D O S E j é r 0 i -
to: 2 000 plaza» vacantes 
anunciadas, para soldados, 
cabos, sargentos, de inspec-
tores, de Policía, guardias, 
guardas, carpinteros, cho-
fers, carteros, ordenanzas, 
matarifes 7 otros, muchas, 
con 3.000 pesetas. Informes 
gratis. Unico en Madrid, 
más antiguo. Centro Gestor 
(matriculado oficialmente). 
Plaza Salmerón, 8. 
Se desea uara ponerse al 
frente de fábrica de armo-
niums un obrero competen-
te. Retribución decorosa. 
Para informes, el señor cu-
ra párroco de Gimileo. Lo-
groño 
C O N S U L T O R I O militar. Do-
cumentación destinos públi-
cos. 9.50. Provincias. 12,50. 
Rosario, 3. 
S E halla vacante la plaza 
de sacristán segundo en 
San Lorenzo del Escorial, 
con el haber mensual de 
37,50 pesetas, más loa dere-
chos de arancel. Las ^ps-





tar oficinas, comercio. Isa-
bel Católica, 19, 
P R A C T I C O en paleografía 
trabajaría en transcripción 
pergaminos o códices anti-
guos. DEBATÍS 5 930. 
TRANSPORTES 
AGENCIA Muñoz Mudan-
zas económicas Madrid-Pro 
vincias Pardiñas, 16. Telé-
fono 52 884. 
TRASPASOS 
T R A S P A S O salón peluque-
ría dos huecos, vivienda, 
buen sitio. Razón: Cuesta 
de Santo Domingo, perfu-
mería, número 13, o León, 
número 20. vaciador. 
T I E N D A próximo Sol Ra-
zón: Calle del Prado, 17, 
portería. 
B U E N bar con vivienda, 
13.000 pesetas. Razón: Cava 
Baja, 33, imprenta. 
VARIOS 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, S, Valencia, Teléfono 
iotemrbano 907. 
L I Q U I D A C I O N miles de ob-
jetos orfebrería alta cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Telefono II 043 Infantas. 27 
JORDANA. londecoracioue». 
Banderas, Espadas. Galones. 
Cordones y bordados de ani-
formes Príncipe. 9, Madrid 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja, 16-
V I G I L A N C I A S secretas, in-
formaciones personales. Adi-
11o, ex jefe inveetigaciones 
Guardia civil . Espos Mina. 
5, segundo 
iNO- lo dude usted l Pasará 
un verano fresco, delicioso 
y agradable adquiriendo un 
ventilador en C, N . E. 
Fuentes, 12. Precios desde 
20 pesetas. 
CASA Merp arregla etylo-
gráficas; útiles para pesca. 
Echegaray, 7. 
L Q U E R E I S tomar las cosas 
fríasP Comprar las neveras 
«Guadarrama», Torregrosa. 
Palafox, 6. Teléfono 34.655. 
CAMAS doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga-
rantizado Calle de Atocha, 
número 65 
SOMBREROS caballero, se-
ñora Reformo, limpio, tiño, 
Valverde, 8. Velarde, 10. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
«ierras, maderas, herramipo-
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares 18. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza. 1A 
G R A N taller de reparacio-
nes máquinas de escribir. 
Casa Yost, Barquillo, 4. 
C H O C O L A T E sin harina, 
compuesto solamente de ca-
cao y azúcar. Cuatro, cin-
co y seis pesetas paquete 
460 gramos. Manuel Ortiz. 
Preciados, 4. 
P E R S I A N A S . Saldo, mitad 
precio. Jufié Más. Hortalo-
ra. 98. Teléfono 14.224. 
B O L S I L L O S , media*, som-
bnllas, abanicos, perfume-
ría Preciosidades baratísi-
mas. Sánche» Sierra. Fuen-
carral. 46. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violioee. baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera Valverde. 22 
PIANOS baratísimos de oca-
sión; comparad precios Pue-
bla, 4. Vinda Muñoz 
R E L O J E S pulseras c-.balle-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía seria Is-
mael Guerrero. León, 35 (ca-
si esquina Antón Martín). 
Descuento 10 % a «usorip-
toreo presenten anuncio. 
ORNAMENTOS para igle-
sia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarios. 
La casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Reualado, 9. Valladolid. 
R E G A L O S , regalos, regalos, 
regalos recibirá siempre po-
niendo anuncios Alcalá. 17 
ABOGADO. Sólo cobro asun-
tos ganados 7 consultas, 
Juan Mena, 13. 
VENTAS 
ORGANOS. Materiales ex-
tranjeros, tubos, consolas, 
fachadas, fuelles, campanas. 
Verdadera ocasión. Rodrí-
guez Ventura Vega. 8. 
L I N O L E U M , persianas a 
mitad precio. Salinas Ca-
rranza. 8; teléfono 32 370 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila, mantillas españo-
las, aparatos fotográficos. 
Verdadero «stock» en ar-
tículos de viaje, mantonci-
tos talle bordados, moda, 
35 pesetas. Calatrava, 9, 
Preciados, 60. 
100 C U P O N E S Progreso O 
Mundial o 200 Ideal o Na-
cional, regala el economato 
de Relatores por cada Kilo 
de café que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guitis» o «Ti-
tán», 7 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la aero, 
ditada marca Panamá No-
ta t En los cuartos 7 en' lo» 
medios se regala lo tpe co-
rresponde a lo Inoicado 
Relator»*. 0 Teléfono 14 469 
CUADROS antiguos, mo 
dernoe. objetos de arte Ga-
lerías F e r r e r e s. Echega-
rav. 27 
C H I N C H E S no queda una 
con insecticida «Rayo»; bo-
tes a 1,25, 2.50 y 5 pese-
tas. Hortaleza. 24. Fueooa-
rrel, 39. 
G R A N D I O S A liquida-
ción muebles mitad su va-
lor; cedo local, con, ein 
existencias Recoletos, 2 cua-
druplicado. 
MAQUINAS para coser, do 
ocasión, «Slnger», desde 60 
pesetas, garantizadas cinco 
años Taller de reparación. 
Casa Sagarruy^Vejarde^J. 
¿IQUIDACIOV material ra-
dio, precios increíbles. Ro-
dríguez San Pedro, 57 mo-
derno, scgundoizquierdfl-
L I B R E R I A nueva, 100 pese-
tas. Frente despacho, mos-
trador. Ficheros, 125. Mag-
nífico e&pcjo, 200. Cava Ba-
ja, 30, principal. 
COMPRAD los armoniums 
y teclados para tocar por 
números sin saber música, 
marca «Jofé» 7 «bonilla». 
Aprendizaje en un mes. lu-
formes, el inventor, párro-
co de Gimileo, l/jgrofto. 
CAMA dorada, 95 pesetas; 
matrimonio, 155; bronce, 
150; sommiere acero paten-
tado. Valverde, 1 cuadrupli-
cando, fábrica 
CASA Vélez. Abanicos, som-
brillas, bastones. Grandes 
surtidos, precios únicos. Des-
pachos: Arenal, 9, y Apo-
daca, d (esquina Fuenca-
rral). 
P E R S I A N A S . Mitad precio 
Desestero, limpieza. mu7 
económico. Sirvent. Luna, 25 
A R C A S 8 N V I 8 I B a . E S 
Empotrada el área en la 
pared, ésta queda lisa y 
isin ealientes. La caja se 
pueda tacar con el papel fi 
o ia pintura del decorado 
7 colocar encima un 
cuadro. Asi quedar^ del 
iodo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
flos. Precio* módicos, 
j Pedid catálogo á 
M A T T H S . O R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 
M O T O R E S A G A S O L I N A 
Grande» rebaja* en pr*cio» Noevaa rentosas recibidas. 
MORENO V COMPAÑIA Carrera San Jerímlmo. 44. 
S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
Don José María Marín-Blázquez y Roig 
Doctor en Derecho académico, profesor de 
la Real Academia de Jurieprudencia y Da-
glslaclón, patrono del monasterio de mon-
jas de la Pur í s ima Concepción de Cieza 
(Murcia), etcétera. 
FALLECIO BL DIA 27 DB JULIO DE 1921 
Habiendo recibido loa Santo» SaoramentOB 
y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 
Sus hermanas, doña Adela y doña Antonia, 
S U P L I C A N a sus amigos y personas 
piadosas «uoomienden su alma a D.os. 
Todas las misaa que se celebren el día 27 dcil 
corriente en la parroquia do Nuesitta Señora de 
la Concepcióoi, iglesia de San Salvador y San 
Luis Gonzaga (Luises) y la de once en el altar 
de la Purísima Conoepción de la parroquia de 
San José, en Madrid; las d© la iglesia de pâ  
dres Capuchinos, de San Sebastián (Guipúzcoa); 
las de la parroquia de Santiago e iglesia de Santo 
Domingo (padr«s Jesuítas), en Orihuela; las de 
Villarreal, Beas de Segura y las de los días 27 
de cada mea en Segura de la Sierra; lae do todas . 
las iglesias de Cicza y las que so cedebren du-
rante todo el año los días 20, 21, 22 y 27 de 
cada mee em la iglesia del monasterio de que 
fué patrón, a^í como las que se celebren durante 
el año en la capilla de la colonia agrícola «A«-
coy» (Cieza), serán aplicadas por ©1 eterno des-
canso de su alma. . . • 
Varios señore.8 Prelados han concedido ;nduil-
gencias en la forma acoetumbrada. 
Hijos de RAMON DOMINGUEZ, Aijenfia de Pu 
blicidad, Barquillo, 89, principal, Madrid. 
B A L N E A R I O R A D I U M - C A R I A ( P O R T U G A L ) . 
Agua» especialmente recomendadas contra el artritismo y afecciones, 
hepática» e intestinales. La importancia de estas aguas so demuestra 
por «1 hecho de no haber existido entre los habitantes de los alrede-
dores del Balneario nna sola persona que ha7a padecido o padezca 
cáncer ni obesidad. 
Lr* precios de estoncia en el Balneario, situado a 700 metros de 
altitud, son de 40, 50 7 60 escudos, penr-ión completa. (Hl escudo tiene 
actualmente un valor de pesetas 0,2fi.) Fdificio construido en piedra. 
Agua corriente en las habitaciones. Cocina de primer orden. 
I T I N E R A R I O . — P o r Salamanca a Fuentes de Oñoro (frontera portu-
guesa) 7 desde este punto a Guarda, donde hay servicio de automó-
viles de alquiler. 
Esta agua, cu7as virtudes se deben a la cantidad de radio en diso-
lución que contiene, se vende a 2,05 pesetas botella, en nuestro de-
pósito y en las farmacias 7 establecimientos de aguas de primer orden. 
Intormes y depósito 1 P R I N C I P E DB V E R S A R A , 9, M A D R I D . 
L e g í t i m o J E A N P A R I S 
P U R O H I L O - : - S I E M P R E E L M E J O R 
Libríto doblado, 125 hojitas 25 céntimos. 
" estuche, 75 " 15 
Block, 500 hojas sin escudo, 0,90, y con escudo oro, una peseta. 
F o l l e t ó n de E L D E B A T E 8 ) 
& M O N U M E N T O A G O R O 
N O V E L A , POR T I R S O M E D I N A 
Ilustraciones de "K-H¡to". 
rás del mostrador del «Bazar Ateniense».,, O la ar-
gumenlación convincente de don Fidel Sangüeño o la 
necesidad de la familia de don Paco había hecho el 
flagro. La linda muchacha estaba allí todo el día 
rayendo al comprador mientras el ojo repulsivo 
el dueño se encondía en el cuba de la caja. Y hay 
HUe reconocer que no anduvo el hombre desacer-
. . porque desde que Amparo vendía prosperaba 
ienda. A las sefloras les gustaba la amabilidad 
conad nUeVa dependien,e' y todos 103 P01109 de Rin-
verla a ^ peirecíaQ P01" comprar cualquier cosa para 
lo y nacer luego a&pavientos y ponderaciones de 
acudid an. vista Tant0 Piaron I09 P0"os, que 
baba ^ VÍ€̂ 0S larnbién Para 66 l€a cayera la 
la bol6" COnlemPlación. y como éstos tenían tan sana 
taenlab COm0 pachucho 61 corazón. los ingresos su-
de di-1111 Un Proclí^io- Especialmente el ramo 
lexlo Para pramófono» constituía un pre-
derabl!^ S0COrrido» iba sierido un negocio consi-
ción^dlr6 Amparo rnirar y remirar con la satisfac-
miliar n ^ 0 1 " propio , isonÍcado. pero .a;;la vez hu-
Prisión W í f P 0 r SU einpleo y lris,e por su 
a sólo a ratoS perdidos hacía juguetes. Los 
hacía más despacio, con más cariño. Y ya no salían 
de sus manos loa muñecos tan deformes y risibles, si-
J L upariclón Inesperada de Amparo detrás del mos-
trador del "Bazar ateniense". 
no más normalmente humanos. Otras veces no trabaja-
ba, sino que, apoyándose de codos en el mostrador, 
clavaba los ojos, sin mirar, en el límite de su hori-
zonte (cinco metros hasta la pared de enfrente) y pen-
saba... Dios sabe en qué.. 
X I I 
Una mañana, poco después de abrirse las tiendas, 
se notaran en la calle del Comercio síntomos de algo 
alarmante. Vinieron con paso de fuga dos modisti-
llas y escaparon a perderse en una calleja lateraJ 
mientras declan:. 
—¡Qué vienen por abíl 
Dobló la esquina bufando un gato y por un canalón 
alcanzó una ventana abierta. Después pasó despa-
vorido un perro con una lata sujeta al rabo. Y de 
pronto, Nicanor, el guardia, se metió de un salto en 
un portal y se escondió detrás de una de las hojaa 
de la puerta. 
Las que venían eran ni más ni menos que gente 
jaranera y de mal vivir, temibles potr sus osadías 
y por la impunidad de que siempre habían gozado. 
Formaban ed grupo los siguientes personajes: Pe-
rico Añoso, de los Añosos de Trespenares; familia 
distinguida y opulenta, aunque minada en todos sus 
elementos varones por al virus de la juerga. 
Manolo Pozillas, estudiante perpetuo, con ca'abazas 
sufleieintes para no ahogarse jamás ni en poca ni en 
mucha agua. 
Luisito Jarón, hijo derrochador del avaro, dueño de 
los «Grandes Almacenes Jarón». 
Polo Arduña, artista por declaración propia, siem-
pre en período de concepción de sus obras maestras. 
«Palillos», gitano, cantador y chalán, muy útil pa-
ra armar escándalo y animar una orgía. 
Después pasó despavorido un perro. 
«El Marqués dod Detún», apodo con que se conocía 
a un limpiabotas muy ingenioso y que se perecía por 
andar entre sefloritoe. 
Y Goro, el hijo único de los Montenuevo... que me-
rece párrafo aparte. 
X I I I 
Alto y flaco, de nariz corva, como un alfanje, la 
cara en lo demás toda vértices y aristas, como un po-
liedro con ojos, brazos siompro colgantes como los 
de los gigantones, piernas largas y nerviosas. En 
conjunto desgarbado, pero no sin elegancia. Así era 
Goro. Su' vida de continuo desorden le tenía marchi-
to. A fuerza de juventud no se deshojaba. Solamente 
los ojos, aunque perdidos hacia el cogote, como en el 
fondo de dos cuevas, revelaban la existencia de una 
muy escondida reserva de bondad y de entendimien-
to. Los ojos decían algo que no decía ed resto de la 
figura. Decían que Goro, el osado, el vicioso, el ale-
gre, no había nacido para aquello. La prueba era que 
una vez que quiso estudiar asombró por sus aptitu-
des; y de cuando en cuando tenía momentos de deli-
cada sensibilidad. Pero sus cualidad os no pudieron 
florecer en el amblen le en que vivió. Todos los súb-
ditos, todos los aduladores de su poderoso padre le 
torcieron por halagarle, haciendo de él un verdedero 
príncipe corrompido, a quien toda locura se toleraba 
y aun se aplaudía. 
{ C o n t i n u a r á . ) 
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LA NOCHE EN LAS ALTURAS 
Por contemplar en la solemne quielud nocturna la soberbia capital 
de Cataluña, tendida en el inmenso valle que limitan desde las montañas al 
Mediterráneo el Besós y el Llobregat, pero despierta con sus millones de 
pupilas eléctricas titilando en la oscuridad, hemos querido pasar la noche 
en la cúspide del Tibidabo, a quinientos y pico de metros sobre el nivel 
del mar latino. E l ocaso desde aquellas alturas, ante el panorama grandioso 
de la opulenta urbe y de las montañas ondulantes, en cuyas crestas se re-
tuercen al soplo del viento, -cerno ondas de un mar encrespado, 'as espesas 
copas de los pinos, es uno de esos espectáculos que de suyo enajenan; pero 
después de puesto el sol. cuando del incendio producido en las cimbres le-
janas por los rayos rojizos del astro del día sólo queda el humo negruzco, 
que sube de los valles hundidos en las oscuras hondanadas, sumergiendo 
las alturas en la opacidad creciente del crepúsculo; cuando en el gigantes-
co tablero de casas van apareciendo los puntos luminosos, como fii la in-
mensa ciudad abriera sus miríadas de ojos en el seno de aquel océano te-
nebroso, y allá, a espaldas de la cordillera, entre los bloques de sombras, 
se iluminan borrosamente los poblados, como rescoldos semiapagados del 
incendio general de la tarde; cuando, en fin. el firmamento estrellado pa-
rece haberse caído sobre la llanura barcelonesa, quedando abajo las cons-
telaciones de los astros y arriba el vacío negro e intinito, entonces comienza 
la visión nueva del paisaje y de la urbe; el panorama extraño y más asom-
broso que el que habíamos contemplado pocas horas antes. 
Hubiéramos debido comenzar por decir que la verdadera cúspide del T i -
bidabo no son las terrazas de sus suntuosos hoteles, sino un templo consa-
grado al Corazón de'Jesús. Hoy solamente está construida y abierta al culto 
la cripta, una joya preciosa de arte bizantino moderno, en la cual el menor 
detalle exhala un perfume exquisito de ciencia y buen gusto, que envuelve 
por decirlo así los senlidos del visitante. Mosaicos venecianos en las cúpu-
las de las capillas de un primor acabado; mosaicos en las paredes, cuyos 
zócalos están coronados por un friso cubierto con las escenas del víacrucis 
en bajorrelieves de perfiles helénicos; mármoles de alabastrina transparen-
cia en los altares; lámparas y candeleros del más puro y refinado estilo 
bizantino, desde la palmatoria hasta las cadenas doradas que sostienen el 
cortinón granate de la entrada; en todo se adivina una mano de artisla sa-
bio, que ha bebido en las fuentes auténticas de la inspiración cristiano-
oriental. Los Salesianos llevan adelante como pueden su magna obra con 
los modestos donativos de las almas pialosas de toda España; pero Barce-
lona debía acabar pronto ese monumento, que por su hermosura y por el 
incomparable lugar que ocupa, será único en España. Sobre la cripta va el 
verdadero templo, cuya maqueta está a la vista de los viajeros en local 
aparte; un templo de bellísimo estilo gótico, el "cual coronará dignamente 
da superba acrópolis que vetlla la ciutatt Por ahora sólo las blancas co-
lumnas de la rotonda central se levantan sobre la terraza hacia el cielo pi-
diendo su airosa cúpula. Desde esta terraza, como en el centro del pano-
rama nocturno, nos encontramos esta noche de conlemploción. En la ex-
planada del Tibidabo, monte de leyenda mesiánica, loca una charanga tan 
ramplona que nadie quiere bailar, como en las noches anteriores; Los mú-
sicos, más aburridos aún que el pequeño público, se marchan por fin, y los 
grupos nocherniegos vuelven al funicular o a los taxis alineados frente al 
hotel. E l Tibidabo va quedando solo en la sublimidad de la altura, como 
una isla iluminada en un océano tenebroso. Los ruidos vulgares y molestos 
se van apagando y se oyen distintamente esos otros sonidos y rumores misterio-
sos de la soledad de los bosques y de las montañas. L a brisa do la tarde 
que agitaba con ondulaciones rumorosas la crestería verduzca de los pina-
res, parece que se va acostando mansamente sobre el boscaje oscuro, y la 
quietud solemne se puebla de mil melodías, que se distinguen cada vez con 
más precisión a medida que el silencio se hace más profundo. Los quejidos 
agoreros de las aves nocturnas; la risa metálica de las cigarras, que no 
quieren dormirse; la endecha chirriante que el grillo enamorado dirige a 
su compañera, desgarrando la seda del silencio; el fugaz aleteo de las man-
chas negras de los murciélagos, que semejan pedazos de papel llevados por 
el viento, cuando pasan cerca de alguna bombilla eléctrica persiguiendo ma-
riposas; algún ladrido lejano, como una nota estridente en la sinfonía opaca 
de la montaña; el lamento cascado de algún sapo que bulle tal vez extra-
viado entre la hierba tibia; en fin. esos mil ruidos menos perceptibles, pero 
bien distintos, que se oyen de noche en los campos v en ^s montes, ruidos 
de la vida que no duerme ni descansa jamás, entretienen la imaginación y 
los sentidos, porque todos ellos se concentran en el oído, que es la puerta 
por donde el alma sale al mundo durante la noche oscura. Bajo la tierra 
misma, entre las matas, sobre las ramas, en la atmósfera impenetrable a la 
vista, el oído percibe la palpitación multiforme de las fuerzas de la natu-
raleza, creando y destruyendo, circulando sin cesar a través de los seres. 
Pero la vista busca también su satisfacción en la llanura salpicada de luces 
que aparecen sumergidas a su vez en el vaho fosforescente de la ciudad. 
Bajo el tejido de tinieblas y resplandores bordados en ellas se adivina Bar-
celona con sus riquezas y con sus tragedias, con sus fábricas y sus miserias, 
con sus chalets y sus tugurios, con sus orgías y sus iglesias; un millón de 
seres humanos que se agitan y pelean, empujados incesantemente por la 
implacable necesidad de vivir. 
L a paz está en la altura más cerca del Altísimo. Nos hallamos sobre un 
templo, lugar de refugio y morada de paz. Nos asomamos, como a un abismo 
negro, acodados sobre el pretil de la terraza que será atrio de la iglesia su-
perior. En la explanada, algunas parejas quieren agotar todavía la hora 
fugitiva del amor, recatándose en las sombras En las mismas gradas que 
dan entrada a la cripta, una de ellas cuchichea el inefable diálogo siempre 
antiguo y siempre nuevo. No sabemos si es la impunidad o la devoción lo 
que los lleva a comunicarse sus efusiones amorosas al pórtico de una iglesia, 
bajo la mirada de los Santos que decoran el frontón y en la presencia del 
Señor sacramentado que vela detrás de la puerta. La curiosidad, ¡ay! , tan 
humana, nos lleva a profanar desde arriba en las sombras el recato obligado 
de tales efusiones. Pero vemos con asombro que ella se arrodilla bajo la 
Virgen de la Merced y se santigua devotamente. E l dobla trabajosamente una 
rodilla sola y. se queda encorvado con el otro pie en el escalón inmediato. 
Breves momentos que suponemos de oración devota. Unas sílabas a medio 
pronunciar cuyo significado se nos escapa. Tal vez una promesa de amor eterno 
engarzada en una plegaria. L a pareja desciende la gradería y desaparece 
en el recodo que hacen las tinieblas por la derecha. Percibimos sus pasos 
quedos y rítmicos sobre la grava de la carretera. En la cuneta, entre la hierba 
reseca, lucen dos luciérnagas. ¿Adónde van ambas párelas por la oscuridad 
de la vida, guiadas por el amor? No se sabe; el amor mismo que empuja lo 
ignora. Sólo, aquella iglesia solitaria da un sentido a! amor y a la vida; 
pero aun así, ¡cuánto misterio y cuánta incertidumbre. Las parejas no pueden 
detenerse, y caminan, caminan, alegres tal vez, por la oscuridad, hacia lo 
desconocido. 
Tibidabo, julio 1928. 
Manuel G R A S A 
C H I N I T A S 
De un drama histórico, que se nos 
envía y que agradecemos. 
Habla Colón a su egregia protectora, 
la reina Isabel, y le dice, al darle cuen-
ta del arribo a las Indias: 
—Botos los palos, sin velas, 
sin timón y sin eslora, 
llegaron las carabelas... 
\Pero llegaron, señora] 
Y el caso es que no suena mal... 
* * * 
«El sentido común no es una pana-
cea ni una clave universal del saber; 
es él discurso natural, la facultad de 
discurrir. Desdeñarle es tanto como des-
preciar la racionalidad.» 
Verá usted. El desprecio por el sen-
tido común se parece al que sienten los 
poetas por el v i l metal. Es el odio a 
lo inaccesible. 
« » * 
«Ñauen.—Hoy han llegado a E l Cabo 
doce muchachas alemanas que se casa-
rán con otros tantos agricultores, a los 
que no han visto hasta ahora. Cada uno 
de los futuros maridos ha depositado 
2.000 marcos como garantía. 
i Como ga ran t í a de QUét ¿De que en 
adelante, no habiéndose visto nunca, se 
van a poder ve r i 
Porque eso sería lo único eficaz al 
f in y a... El Cabo. 
* * * 
Historia barata-, 
«Se nos dirá que ha habido un Bruto.» 
Sí, sí..., un bruto... ¡Docenas de do-
cenas, amigo \ 
* * * 
Vn crítico literario registra, con el 
mayor alborozo, el hecho de lo que él 
llama 
*LA RESURRECCION DE ZOLA» 
Como si lo viéramos, será esa la úni-
ca resurrección de la carne en que po-
drá creer, el pobre 
* * * 
De una crónica premiada: 
«Sevilla parece una navaja curva: 
Alo, gracia, brillo, peligro. Sus calles 
son medias lunas, gajos de naranja, ca-
deras de mujeres que hubiesen estabi-
lizado sus posturas máá jacarandosa-
mente sensuales. La Giralda es, a la 
par, la gran peineta y la gran mantilla 
de la ciudad.» 
y así, tres columnas. Tiene, tiene su 
mérito. Ahora... que, afortunadamente, 
Sevilla tiene cerca el espejo del Guadal-
quivir, donde podrá reconocerse. El 
Guadalquivir, que es, a un tiempo, su 
espejo y el cinturón de su vestido, con 
su hebilla, que es el puente, cuyos ojos, 
siempre llorando, porque el río se le 
escapa camino del mar... 
Perdón. Se nos iba pegando. 
VIESMO 
Se descubre un manuscrito 
de Napoleón 
CRACOVIA, 25.—En los círculos cien-
tíficos de esta capital ha causado gran 
expectación y curiosidad el descubri-
miento de uno de los más importantes 
manuscritos de Napoleón, relativo a la 
campaña de Italia, y de un dibujo de un 
olano hecho por Bonaparte. 
Siluetas de artistas 
Decía Lope de Vega en una época 
llena más que la nuestra de prejuicios 
contra Galicia: 
¿No ves que, si es bien nacido, 
que sabe mucho un gallego? 
IVaya si sabe! Estos días me he en 
contrado en París con Santiago Bcno-
me. E l marco de Madrid viene ya es 
trecho a su fama, y trata de exponer en 
la cosmópolis del buen gusto. Un renom 
brado anticuario español, cuyas galenas 
son punto de cita de los millonarios ca 
prichosos de todo el mundo, estuvo en 
Madrid el mes pasado y vió por ca&ua 
lidad algunas obras de Bonome. Inme-
diatamente le propuso al escultor galle 
ÍO hacer una Exposiji^n en París, ofre-
ciéndole sus galerías de la calle de la 
«Victoire». Santiago aceptó; pero, siem 
pre desconfiado, alargó el plazo de la 
fecha en que tendrá terminadas algunas 
Exposición hasta la próxima primavera, 
estatuas y cabezas que tiene entre ma 
nos. Además quería él ir antes a París, 
ver y conocer el lugar donde la Expo-
sición se celebrará, pulsar el ambiente 
de los entendidos en tales menesteres, 
hacer determinadas visitas y, en fin, 
proceder como un gallego «'bien nacido», 
en sentido de Lope. Un gallego, para 
nadar media hora, emplea por lo menos 
tres en ver dónde guarda la ropa. 
Yo he acompañado al genial escultor 
en algunas de estas gestiones, y he sido 
testigo de los más felices augurios para 
el éxito de la Exposición. E l arte de Bo-
nome causará en París la sensación de 
lo absolutamente nuevo, de lo persona-
lísimo, de lo que, aparte dé su mérito 
dentro del cuadro de la escultura, tie-
ne otro mérito, el de no admitir compa-
raciones con ninguna otra manifesta-
ción artística. Por la materia en. que 
Bonome trabaja, acude a las mentes el 
recuerdo de nuestros antiguos imagine-
ros de Sevilla y de Valladolid. L a ra-
heza «Dolore», que últimamente produ-
jo un escándalo en la Exposición de 
Venecia, sugiere irremisiblemente el re-
cuerdo de nuestras célebres Dolorosas. 
Pero la técnica del galleguito es 'an 
bravia, su golpe de gubia es tan primi-
tivo, al mismo tiempo q.ue tan estudia-
do: su modelación del volumen es tan 
genuinamente suya, que no hay posibi-
lidad de encasillar este arte en nin-
guna clasificación hecha anteriormente. 
París tributa en estos momentos 'enor-
mes elogios al arte de la América pro-
colombiana expuesto en el Juego de Pe-
lota. L a rudeza no exenta de hondo hu-
manismo de estas obras encanta y con-
mueve por el contraste que ofrecen de 
la vida salvaje con nuestra vida extra-
refinada. L a emoción de las obras de 
Bonome posee todos estos secretos, y 
a la vez posee la superación del primi-
tivismo en lo que éste tiene de ende-
blez y de inconsciencia. 
Más aún; de algún tiempo a esta parte 
sus figuras tienden a libertarse del acento 
de aldeanismo que pesaba sobre ellas, y 
que parecía ser lo único para lo que ser-
vía el arte de Bonome. Hoy estamos con-
vencidos de que no hay pasión ni movi-
miento espiritual, por profundo o por 
exquisito que sea, que no lo puedan en-
carnar esas tallas mordidas fieramente 
por la gubia. «No deje usted de traer i 
París el sarcófago de Pérez Lugín», de-
cía un célebre artista a nuestro escul-
tor. Y leuánta razón tenía! E n ese mo-
numento funerario se revela todo lo que 
puede dar de sí ese barroquismo tem-
bloroso, que parece tener miedo a salir 
de su incipiencia para consolidar su pe-
renne «devenir». 
Esperemos la Exposición. E l mes dt 
marzo, cuando París admire esta nuev:. 
eclosión del arte español, oiremos que 
Bonome vale tanto y más cuanto. Para 
entonces este artículo tendrá el horor 
de ser viejo. 
M. H E R R E R O - G A R C I A 
ÉL DEBATE, Colegiata, 7 
LAMENTOS, por K-HITO CAMPESINAS 
E L CABALLO.—Estoy hecho harina. Ayer toda la noche haciendo 
de potro cerril en la nocturna. 
E L JEFE DE E L L A T I E N E Y A 
D I E Z M I L L L O N E S DE DO-
L A R E S DE C A P I T A L 
N U E V A YORK, 25.—Un famoso ban-
dido de Chicago, considerado romo el 
rey del contrabando de alcohol, llama-
do Capone, más conocido por el sobre-
nombre de «Scarface», cuya fortuna se 
evalúa en unos 10 millones de dólares, 
ha concebido el extraordinario proyecto 
de establecer en los alrededores df? 
Chicago la sede principal del contra-
bando de alcohol en los Estados Unidos. 
Capone había advertido recientemente 
a sus amigos que pensaba retirarse de 
la vida de los negocios, con objeto de 
descansar sin sobresaltos en su magní-
fica residencia de Miami. • 
Al conocer esta noticia, los «Bootíe-
gers», que habían ganado tanto dinero 
bajo su experta dirección, le hicieron 
comprender que no era posible que su 
jefe les aibandonase, prometiéndole en 
caso contrario darle un pequeño naseo 
en automóvil. Sabido es que un pa^co 
en automóvil con esta clase de gentes 
concluye siempre trágicamente. 
En vista de ello, Capone ha rectificado 
sus propósitos, decidiendo que todo el 
contrabando de los Estado? Unidos pa.3í' 
por sus oficinas, fundando el imperio 
de los «Bootiegers» en una extensa pro-
piedad adquirida en uno de los subur-
bios de Chicago. Esta propiedad se en-
cuentra situada entre un espeso bosque 
y ¡un cementerio, y en ella serán ca-
cheadas todas las víctimas de los miem 
bros de la asociación de Capone. L a ci-
tada residencia se encontrará surcada 
por una vía férrea en toda su longituo 
y por un canal en su anchura. 
E l servicio de diebo cuartel general 
se encontrará asegurado por un contin-
q-ente de 300 individuos, escrupulosa-
mente reclutados entre los bajos fondos 
de Chicago. 
Q U E R I A N L I N C H A R A U N N E G R O 
NUEVA YORK, 25.—A consecuencia, 
de la detención de un negro en uno de 
los barrios de esta capital se ha produ-
cido una manifestación, que adquirió 
caracteres tumultuosos, haciéndose pre-
cisa la intervención de la fuerza pú-
blica^ Tras grandes esfuerzos un escua-
drón de Policía, auxiliado por los bom-
beros, que hicieron uso de sus mangas, 
pudieron ser dispersados los manifestan-
tes y se condujo al negro a la cárcel. 
Se non e vero 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
E E 
Muchas lectoras y lectores (que tam-ldas. En seguida, se aguarda a que el 
bíén los tiene, pOr lo visto, y en gran-lRey inicie la conversación, por no es. 
número esta sección), nos han pedido lar permitido {protocolariamente] ha-
en distintas ocasiones que dedicásemos 
un Palique ai tema das audiencias en 
Palacio» y con alguna amplitud en la 
exposición al detalle, de las normas pro-
tocolarías a que dichas entrevistas re 
gias se hallan sujetas. Y aunque el 
asunto tiene solo un interés particular, 
o sea para una minoría , puesto que se 
trata de un acto no corriente, procura, 
remos complacer a nuestros comunican, 
tes de ambos sexos, satisfaciendo, de 
paso la curiosidad de Ws demás. 
Ante tod0, las audiencias hay que so. 
licitarlas previamente del mayordomo 
mayor ¿be Palacio, y aguardar la res. 
puesta, en la cual se indica el día y 
hora que su majestad, al atender la 
petición se ha servido fijar. El traje 
para las audiencias debe ser de etique-
ta rigurosa en las damas y en los caballe. 
ros, salvo en éstos últ imos, los que por su 
cargo o dignidad, tengan uniforme, 
aunque no sean precisamente militares 
Estos vestirán siempre de paño, aunque 
sea verano, pero hay dos excepciones; 
ÍOj que están de guardia el día en que 
son recibidos por su majestad y los que 
llegan del frente, si hay guerra. Lo» 
primeros no necesitan vestir el unifor-
me de paño y los segundos pueden lle-
var el de campaña . 
Veamos ahora cómo hay que compor 
tarse en el momento de la audiencia 
y la forma en que aquélla Vene lugar, 
advirtiendo que el solicitante es obliga. 
tori0 que se presente en Palacio quin 
ce minutos antes de la hora fijada va-
ra la entrevista. 
Una vez en palacio, presentará la no. 
ta de concesión de audiencia, y acto 
seguido es llevado a presencia del in-
troductor, con quien permanece hasta 
la hora fijadra para la entrevista, unos 
minutos escasos, como es de suponer. 
Su majestad es puntual ís imo en la ho. 
ra dada para audiencias, de manera 
que no cabe el más leve retraso en 
quien ha solicitado el honor de ofrecer-
le sus respetos. 
Ya llegado el momento, el introduc-
tor acompaña al visitante o visitantes 
hasta la cámara regía, donde, por lo ge-
neral, el Rey espera de pié. a la puer-
ta. Entonces y ya frente a frente de 
su majestad, las señoras deben hacer 
fres genuflexiones [sin intentar el au-
tentico saludo de corte las que no lo 
hayan practicado, a f i n de no exponer, 
se a una si tuación ridicula) y los ca-
balleros ha rán tres reverencias profun-
cerlo nunca- el visitante. 
l.Que cómo rompe ese silencio de se-
gundos su majestad! Llamando por su 
propio nombre a la persona a quien re-
cibe, Esta, al menos, es la costumbre 
del Rey. 
Otros detalles. 
La mano derecha deberá i r sin guau-
te, y al besar la de su majectad {sí la 
da a besar), debe hacerlo el visitante, 
sin cogérsela. Pero casi siempre el Rey 
tiende la mano en ademán de saludo, a 
lo particular, y en ese caso lo que se 
hace es estrechársela, efectuando al 
mismo tiempo una ligera reverencia. Sí 
no presenta su mano a besar n i en ade-
mán de saludo, la actHud conveniente 
es de pie, recto y c0n los brazos caldos 
a lo largo del cuerpo, 
A su majestad no se le dirigen pre. 
guntas de ninguna ciase durante la en-
trevista, l imitándose el visitante a res-
ponder a lo que él inquiera o deman— 
de, V según la categoría de aquél y, 
sobre todo, del tiempo fijado para la 
audiencia su majestad invita o no a 
sentarse a la persona con quien habla. 
El Rey da p0r terminadas las audíen-
clas con un delicado ademán al poner-
se de pie (cuando departe sentado con 
sus visitantes) y con una discreta indi-
cación (a la que es preciso estar muy 
atento) cuando recibe de pie. En am-
bos casos, no se pretenderá continuar 
la conversación n i un ' solo minuto, y 
se iniciará la retirada sin volverse de 
espaldas y haciendo tres reverencias o 
tres genuflexiones, lo mismo que a l en-
frentarse antes con su majestad. Sin 
embargo, el Rey, tan comprensivo, tan 
inteligente y tan de su tiempo, ha pro. 
curado simplificar y democratizar un 
poco el viejo ceremonial de las audien-
cias, harto recargado de formulismos 
repetidos, y así para evitar a sus visí-
tantes tantas reverencias, acostumbra a 
acompañarlos hasta la puerta de su cá-
mara, con 10 que también Ws dispensa 
de tener que andar de espaldas, cosa 
no sencilla para muchas personas, y 
desde luego, fácil al tropiezo o a perder 
la dirección con el azoramiento consL 
guíente. 
He aquí , pues, lo que nuestras ledo, 
ras deseaban saber acerca de las au-
dlencias en Palacio, en la cuales siem-
pre se manifiesta la indulgencia bon-
dadosa y la extraordinaria simpatía per-
sonal del Rey. 
12 Amigo T E D D Y 
Cartas a E L D E B A T E 
E l problema de los 
p e q u e ñ o s pueblos 
Señor director de E L DEBATE. 
May señor mío: Me.ha sugerido la 
lectura dê  suelto titulado «El caso de 
Valdequemada», publicado en E L DEBA-
TE del día 20 del corriente, las siguien-
tes líneas: 
Dice en el indicado suelto, refiriéndo-
se al mencionado pueblo, que no es 
sino uno entre los muchos que hay 
en la provincia de Madrid», cosa que 
no dudo sea cierta; pero no es me-
nos cierto que c . las demás provincias 
de España hay muchos pueblos en esas 
y peores condiciones, como verá. 
En este pueblo de Zarza de Tajo 
(Cuenca), de unos 1.000 habitantes, exis-
te un pequeño y antihigiénico edificio, 
que tiene los usos siguientes: Ayunta-
miento, Juzgado municipal. Escuela de 
niños, cárcel local, depósito de embar-
gos, en él se paga la contribución, se 
cobra los pastos, etcétera, etcétera, y 
como consecuencia de estos usos, se 
ven muchos días los chicos vagando 
por la calle, con grave detrimento •de 
la enseñanza y moralidad. 
Además de esto, resulta que siendo 
este pueblo en su totalidad agrícola, 
donde se han llegado a recolectar 50.0<)ü 
fanegas de trigo y demás cereales, y 
distando de la carretera de Madrid a 
Castellón sólo unos siet^ kidóimetroa, 
carecemos de un camino vecina!, de 
fácil ejecución, por lo que hemos de 
vender dichos cereales 50 céntimos a 
una peseta en fanega más barato que 
en los pueblos inmediatos, y para ello 
hemos de llevarlos a dichos pueblos 
por medio de charcos y baches, con 
enorme desgaste de caballerías y ca-
rruajes. 
Por si esto fuera poco, le diré que 
distando tan sólo unos seis kilómetros 
de 1* estación del ferrocarril de Sania 
Cruz de la Zarza (ferrocarril que pasa 
por este término y a unos cuatro ki-
lómetros del pueblo), el únióo, se en-
cuentra la mayor parte del año en mal 
estado, hasta el punto de que para 
traer la correspondencia de dicha esta-
ción hay que utilizar un burro, y la 
uva, abundante en esta región, hay que 
transportarla a los pueblos inmediatos, 
pues por dificultades de transporte nos 
os imposible elaborar vino. 
A mayor abundamiento, y para ma 
yor desgracia de este vecindario, el 
día 18 del pasado junio cayó en este 
término un gran pedrisco, que dejó 
arrasadas las cosechas de uva y de 
cebada. 
Hoy que en todos los pueblos de al-
rededor (alguno de menos importancia 
que éste) vemos los modernos adelan-
tos en buenas vías de comunicación, 
teléfono, etcétera, da pena y bochorno 
vivir en este pueblo, digno, en verdad, 
de mejor suerte, y huérfano de toda 
protección y ayuda. Por desgracia, ha 
sido uno de tantos pueblos en que el 
odioso caciquismo pasado ha dejarlo 
huellas indelebles, con su triste cortejo 
de enemistades y odios. Los que man-
gonearon la cosa pública gasearon sus 
energías en verdaderos pugilatos para 
nombrar alcaldes, jueces, etcétera, dán-
doseles un ardite la prosperidad y el 
progreso. Quiera Dios remediar tanto 
mal y llegue nuestro ruego a los se-
ñores presidente y ministro de Fomen-
to. Hoy que. impera un régimen de or-
den y de redención de los humildes, 
se podría hacer en este asunto una 
obra de justicia. De usted atento seguro 
servidor que estrecha su mano, 
Justinlano F E R N A N D E Z 
•Zarza de Tajo (Cuenca). Julio 1928. 
Una Empresa aseguró a 
200.000 empleados 
Es la póliza mayor que se ha 
hecho en el mundo 
N U E V A Y O R K , 25.—-Una importante 
ñrma, constructora de automóviles en 
gran escala, ha firmado una póliza de 
seguro a favor de más de 200.000 de sus 
empleados, por un valor global de 80 
millones de libras esterlinas, la mayor 
del mundo hasta el día. E l seguro es a 
base mutua, pero la Empresa paga la 
mayor parte del importe de las primas 
a sus empleados, que beneficiarán de im-
portantes indemnizaciones en caso de 
muerte, enfermedad o accidente. 
La novela de Loewenstein 
PARIS, 25.—El corresponsal del Maíin 
en Bruselas señala que al ocurrir la 
desaparición del financiero Loewens-
tein, una joven servia, llamada De Ris-
stich, que se hallaba poco tiempo antes 
en el mismo sanatorio donde Loewens-
tein en tratamiento, desapareció en cir-
cunstancias misteriosas. 
El hallazgo e Identificación del cadá-
ver del famoso banquero echa por tierra 
determinadas hipótesis que se habían 
hecho acerca de esta doble desaparición. 
Ello no obstante, e.l misterio de la des-
aparición de la expresada joven sigue 
en pie, creyendo muchos que ha sido 
víctima de un atentado criminal. 
Por qué don Lucas no compró 
una máquina 
Don Lucas ha llegado, como todas las 
tardes, a las hacinas. Desde tiempo in-
memorial, todo el mundo sabe en el 
pueblo que mientras duran las eras 
este don Lucas, menudo y claro, no deja 
una tarde de acudir al real, donde se 
trillan y avenían las mieses 
No duerme siesta. Las horas del bo-
chorno las pasa en el casino, el cual 
tiene una terraza sombreada con lo-
nas. Desde allí mira con los ojos entor-
nados las sombras azules que proyec-
ta el hastial de la Iglesia y las bandas 
de aviones que circundan la torre cuan-
do las campanas tocan a vísperas. 
Y cuando dan las seis, don Lucas sale 
del casino, abre su quitasol y camino 
del regajo se va a las eras, donde todo 
es luz morena, polvo brillante y ese olor 
manso, apagado y caliente de paja y 
mteo... 
« * « 
La sombra de la hacina es densa. No 
tiene ese color que parece fresco de 
la sombra limpia y aireada del alto-
zano de la iglesia. La sombra de la 
hacina gira lentamente igual que un 
trillo tardo, poniendo un toldo como de 
tierra obscura. El agua de los barriles 
que prueba don Lucas es 'caldo. Y en 
cierto silencio, en oierta laxitud que sor-
be y apaga los rumores don Lucas per-
cibe "que la hacina cruje, apilándose con 
el peso inclemente de la fogarina es-
tival. 
Juan ©1 manijero viene entonces a la 
vera de don Lucas. Es decidor y pide 
un olgarro, refregando las manos en 
que el sudor ha pegado lentejuelas de 
tamo. Señor y criado chupan luego, 
poniendo debajo del cigarro las palmas 
para recoger la "ceniza y las chispas. 
En tanto, los bueyes y las muías tri-
llan. Hay un bronco jadeo de brega y 
se dijera que al correr las reatas en 
la parva nueva se van bañando como 
en un seno de aguas restallantes que 
salpican arenas de oro... 
—¿Se acabará pronto. Juan?—dice de 
repente don Lucas. 
—iPhs! Allá pa medíaos de agosto. 
Calla don Lucas y con la contera del 
quitasol traza unas extrañas figuras en 
la corteza reseca de la era... 
—¿Y cuánto calcula usté esa parva? 
—pregunta a su vez el manijero. 
—¿Cien fanegas? 
— ¡Phsl Por ahí por ahí... Este año 
con tanta lluvia hay mucho trigo re-
coció... 
— ¡De todas formas, hay que ver lo 
que dura la eral—exclama don Lucas 
algo desabrido. 
El manijero calla. Tienta el barril que 
echa a garlo sobre sus fauces. Parece 
que hasta el ruido del agua trae un 
resumo de vapor. Luego Juan enciende 
de nuevo el cigarro y dice como dis-
traído : 
—Pues aquí no hay recrlos como en 
otras casas. ¡Viera usté los medleros 
de don Andrés I Eso sí que es tener 
oá uno dos o tres mulillas y cebarlas 
a costa de la temporá. Así duran las 
nras hasta San .Miguel. Veinticinco du-
ros se ganan en el recrío; doce son 
suyos, pero los otros doce los ha pues-
to don Miguel... Y que no hay otra, 
Don Lucas vuelve a trazar con el qui-
tasol los raros jeroglíficos. Mira los ca-
minos lejanos, donde alguna racha de 
aire va levantando a su paso como re-
gueros de humo. Res'alla el látigo al-
guna vez en la parva. El canturreo se 
baña tamb;én en el oleaje sonoro y frá-
gil de la míes... 
—Ya veremos—dice por fin don Lu-
cas—, pero una trilladora... 
—¿Una máquina?—exclama Juan—. 
;.Y qué iba usté a hacer entonces con 
esta gente? [Pues si tós se echaran las 
cuentas de usté, ya podíamos Ir apren-
diendo latín pa poder vivir, porque 10 
que es la labor!... 
* * * 
Don Lucas está hondamente preocupa-
do. Y parece como si la tarde, que a 
estas horas ondea ya otras veces ban-
derolas de rumor y viento, rastrease fa-
tigosa a sumirse por los poros sed en-
tos de la tierra. El toldo del cielo tiene 
un color de ceniza clara y caliente que 
restaña el vivo destallo de la luz. Coro-
nan amarillos reflejos, las hacinás. Los 
bueyes hunden el trillo y van mirando 
una vaga pena siempre delante... 
— i L a verdad, que una máquina!—di-
ce para sí don Lucas. 
Sabe que todos estos procedimientos 
de sus criados son costosos y rudimen-
tarios, que una economía racional e 
ilustrada impone hoy -para la produc-
ción métodos y avances industriales... 
Que es un atraso trillar con bueyes, 
limpiar a bieldo y esperar que los pul-
mones del viento soplen con el aire 
gallego... 
Pero don Lucas no duerme siesta... 
Cuando tenga una máquina podrá des-
de que empieza julio hasta que media 
agosto esperar bajo las lonas de la te-
rraza del casino la hora de su pa^eo a 
la era? ;.Y será entonces este ena? 
Playero, el buey colorado, habrá des-
aparecido... La Milena, la vaca que to-
dos los años sale de la era. cebada. 
(«;torbará también en casa. La yunta 
nía de romos habrá que venderla... Po-
drán Irse también de casa Andrés y 
Manolo, que cuidan esas yuntas... Algo 
de poesía, de tradición, de señorío, pa-
rece que se le va a él también... ¡por-
que estos anocheceres! 
He aquí que ya ha venido el aire ga-
llego. Los bueyes rumian. En el pozo 
del camino real suenan los calderos, 
dando de beber a las muías... La som-
bra es ya toda azul y arriba en un 
terciopelo vago tres estrellas de color 
de oro saltan a la vez... Y el olor que 
dan ya los huertos, como a moras e 
higos, TÍO durará tal vez si no duran 
las eras... Y se siente don Lucas poeta. 
Y entonces, dirigiéndose a Juan, ex-
clama como descargándose de una* pre-
ocupación : 
—IHombre! ¿Por qué se le habrá ocu-
rrido a mi primo don Jesús comprar 
una trilladora?... 
Antonio R E Y E S H U E R T A S 
^ o n c e e d a d e ^ d e l ^ ^ 
De «Le Journaí de G Ü ^ T ^ ^ | 
«El pasaje de Shakespeare v 
«siete edades de] hombre. ha ^ J 
dern.zado de manera graciosa ^ "'M 
Exposición del almacén Dunlon .n 
minfíham. en Inglaterra, donde 0íe M 
ferentes vehículos han sido ° n c H 
en orden progresivo de Ia cun a(M 
tumba. L a serie comienza por Pi a k 
to de un bebé, sigue el triciclo 
de tres anos, el ciclo mágico fSP; H I 
la bicicleta (quince años) H \ J , ^s) 
ta (diez y ocho a ñ o S ) / U n \ m ° 0c'cie: 
7_HP. (veinte años), un aeropla " ^ é< 
ticinco años), un «auto» de lr" 
(treinta años), otro de 30 HP ( ^ ^ 
ta años), un coche de e n f e r m o ^ -
ta años), y, en fin, un automóvil 
para el centenario.» í n ^ . 
La historia del 
J e . . L a Prensa., de Barra„qui„a ((, 
«La historia del paraguas es brev. 1 
obscura, como su tradicional color i ( 
PaseaU 
lluvjoso ataviados en terciopelo1^10' 
sin otra 
tiguamente los elegantes se 
pon orgullo bajo un cielo sombri 
i'-Io V Ik 
chado, «tafetes» o satén, si  t  
tección para sus prendas que un abü ipruamente delicado y fino. 
E l paraguas apareció conjúntame. I 
con la clase media y sus costumbre, 
fué considerado por espacio de mm \ 
tiempo omo un signo de mediocridad 5 
«Los que desean no ser confundid i 
ron la vulsraridad—escribe un obser!/! 
dor del siglo XVIII—prefieren corre I 
el nescro de mojarse que ser consideJ 
dos como personas que andan a * I 
pues el paraguas es la señal de no wf 
<:eer un carruaje.» Una duquesa cr 
pando un paraguas era en aquel enton! 
ees algo risiblemetle absurdo. 
Pero como la mujer tiene más ev 
riencia en el arte de vivir que el hoij. 
bre, poco a poco fué tomando la inicij! 
tiva y resolvió así esa dificultad yes, 
importante problema. 
Su pequeño paraguay de gracioso Ü,. 
pecto, dejó de ser un desagradable ai 
miníenlo; llegó a formar parte de laij. 
dumentaria femenina, agregándole aii-
encanto. 
L a reforma comenzó quizás en lavara 
metálica, pero resultó meramente m^. 
tiva, pues originó que el paraguas faeq 
menos visible, pero no más atrayente. 
Luego apareció el mango largo, estib 
realmente elegante. E l largo parapae 
cerrado, podía lucirse y manejarse coi 
distinción, semejante a los finos basto, 
í e s provistos de borlas de los elegantes 
de la corte. 
Pero actualmente es una época IÍÍ 
•vbĵ tos chicos, reducidos: cabecitas pe-
•iiitfías. sobreros minúsculos, faldas cor-
t.is. También el paraguas se ha vueilo 
cTilCO Se ha tornado delicado y gracioso. 
Ha perdido su color sombrío y ha ad-
n'rido un cambio, gracia. Puede lud'-
ê con orgullo, en lugar de disimular:' 
mn vergüenza, y recuerda en su frasi-
lidad un bonito juguete. Ya no se con-
Milcra indígiir. df figurar en cualquier 
ambiente distírií-uido 
Cuando el paraguas comenzó a dfc 
dirse vsólo fué aceptado por las dams. 
Tonas Hanway fué el primer caballerc 
que usó un paraguas en las calles oe 
Londres, y por ello se le tildó mis bie: 
de maniático que de audaz. Los elegac-
tes se mofaron de él, y las malas len-
guas aseguraron que «ese señor optam 
por un paraguas por disponer tan 36I0 
de un traje». 
Hoy el paraguas no sólo es de utilidad 
nnudente y práctica, sino que, asimlsBO, 
preserva la salud, defendiendo a las per-
sonas de los inoportunos aguaceros. So 
existencia tiene una razón de ser mas 
fundamental que las plumas y otros o'-
ietos, que sólo sirven de adorno su-
nerfluo.» 
Un cáliz del Papa para la 
Catedral de Sidney 
ROMA. 25.—El Cardenal Ceretti » 
drá el próximo domingo de esta capî  
para embarcarse con rumbo a Austral!» 
siendo acompañado durante el viaje Wí 
monseñor Caccia Dominioni, que es F0-
tador de un cáliz que Su Santidad re-
Erala a los católicos de Sidney. Este cá-
liz es de oro y brillantes, teniendo w 
«rran valor intrínseco y artístico. 
Arden do» villas polacas 
PARIS , 25.—Telegrafían de Varsovia 
al "Petit Journal" que las ciudades de 
Borowniki y Pulawi han resultado casi 
completamente destruidas a causa de 
violentísimos incendios. 
L a huelga de Rosario 
se ha agravado 
L A C I U D A D ESTA S I N COMUNICA-
C I O N E S Y S I N L U Z 
BUENOS A I R E S , 25.—La huelíja» 
volucionaria de Rosario de Santa Fé_ 
llegado a su período álgido. Están ^ 
tadas las comunicaciones telegrnfic55 
telefónicas y faltan el fluido e léctn^ 
otros servicios. E l comercio v la in 
tria están paralizados. 




BUENOS A I R E S , 25.—Hoy se 
ficado el entierro del vicepresi 
electo de la república, señor Beiro, 
ha constituido una imponente nian 
tación de duelo. jpj 
E l cadáver fué velado por nume 
parlamentarios. -ori'; 
Al fúnebre acto asistieron los sen^. 
Alvear, Irigoyen y Guggiari. I 0 6 ^ 
tan triste motivo ha aplazado s» 
a Chile. ,ía5 de 
E l Gobierno ha decretado dos cu 
duelo oficial por la muerte del 
Beiro. . 
L A INTERVENCION EN MENDOZ 
BUENOS AIRES, 2 5 . - L a C o m i s ^ 
As.untos constitucionales de la '^1" 
de Diputados ha aprobado el • ^ 
que aconseja a la Cámara acu 
intervención en la provincia oe 
doza. ríprmli,jcí 
Los diputados Comte y ^ .¿1^ 
han presentado un proyecto (je ^ g 
vención en Corrientes, ajustado d 
peticiones del Tribunal Superior 
citada provincia. riilsÁ t 
Interpelado por el diputado U' K 
ministro de Obras públicas ha eyn f, 
las condiciones de ^ / o n c e a n ^ ell 
construir un ferrocarril subte r ^ 
Buenos Aires, acordando a tania^ C(r 
dicho asunto pase a estudio de u 
misión especial. 
